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Los Discos Victor y los Radio-Fonó-
flrajos RCA Víctor constituyen re-
galos ideales para Navidad...re ítalos 
cuyos efectos beneficiosos palpitarán 
rebosantes de vida durante largo 
tiempo. 

UX R E G A i . o de música es i m regalo de alta 
cultura. La música es el elemento por exce-

lencia que contribuye a la felicidad y al esparci-
miento espiritual de todos. Un hogar con música 
es un hogaj- alegre dunde el optimismo y la espe-
ranza sonríen constantemente. 

En esta Navidad y Día de Reyes regale música 
a su familia, a sus amigos, a todos los (¡ue forman 
parte de su ambiente social. Una docena de Discos 
Victor de Alta Fidelidad será un obsequio que 
todos agradecerán. Kstos discos, i ti te rp retad os por 
famosos artistas, contienen todo el repertorio 
musical del muiulo, desde la canción popular hasta 
las más geniales creaciones de la ópera y la sinfo-
nía. Es un regalo que cuesta poco y se recuerda 
siempre. 

O t r o obsequio (lue merece considerarse como 
supremo para las Fiestas de Fin de Año es un 
radio-fonógrafo. Uno de los modelos más popu-
lares aparece en esta página. Reproduce los discos 
con sorpiendente realismo y capta programas de 
radio de todas partes del mundo. 
Escuche el Programa "La ¡.lave Mágica" liCA por la 
Estación WSXAL, 610!) kcs., todos los Domingos a 

las 2 P.M. {horario de Nueva York). 

RADIO-FONOGRAFO RCA VICTOR MODFLO U-101-Prcdo.so instrumento 
tipo de mesa que toca discos de 25 ó 30 cm. F,1 r.-idio capta programas en onda 
larga y los de onda corta en las bandas internacionales de 49, 31, 2'5, 19 y l6 metros, 
así como llamadas de policía y aviación. Gigante Altoparlante Dinámico y Trans-
formadores con Núcleo de Magnetita. 

CONTROL ELECTRICO 
"Oprima un botón—ahí está la 

estación" 

CONSOLA RCA VICTOR 
MODELO S I IK 

RCA Victor ofrece una serie com-
pleta de radios estilo de consola 
y de mesa, radio-fonógrafos, apara-
tos para CA y CC, radios de ba-
terías y auto-radios. 

La serie do radios RCA Victor 
para 1938 tiene 55 características 
importantes, pero la más maravi-
llosa es el Control Eléctrico. Escoja 
una cualquiera de sus 8 estaciones 
favoritas y la captará instantánea y 
automáticamente con sólo oprimir 
un botón. Entre otros detalles pode-
mos mencionar el ingenioso Visor 
Internacional, Voz Mágica Arco-
Sónica, Cerebro Mágico, O jo Mági-
co, Tubos RCA de Metal. 

El agente local gustosamente le explicará cómo puede usted hacer un regulo 
de música sin incurrir en grandes gastos. Pase a verlo hoy mismo. 

RCA MANUFACTURING COMPANY, INC. • CAMDEN, NEW JERSEY, E. U. de Á. 
Un Servicio de la Radio Corporation of America 
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Un Nuevo y Superlativo Modelo 
de la Famosa 

Parker 
Vacumatic 

/ V i / c r o !\ío(h'l<» / V ? r / i / « / / < > — l * c n i i i i c tí? ' i*rilMr c t m a ^ i l i i l i M l 
y H i i a v i i l a i l 

Aliniett tació/i G í > 6 t ' r f i a í / a — ( ' i n i l í í i r a m o n l e f í o l í í i T i i a 
l a ( ¡ I l l a <|uc f l u y e a l i t a i x r l 

A'I/ÍTO (Jañóti ' • ' T í ' / í ' i m ó r r * — S i o i n p r e i n m - s i r a t o d a 
a c o l u m n a d o l i n t a 

iMnyor (Japoridutl tic 7 ' í f i í r t — U i i m n r v o i n á x i i i i o 
— í i i i i a u i n c i i t a r e l l a i n a f u ) 

Id iCstUo Más Eifífianle flvl Muiulo—Cnuón 
( I c p e r l a i a t n i t i a d a . S u j e t a d o r e i i f o r m a <lc 

H e c h a 

Pitntn fioPlathioy Oro A / r i c i s o — A p r u e b a 
d e a s p e r e / . a s . '^ro <pic a n t e r i o r -

m e n t e 
Trvs ' / V i f í i o í T í K s — M a y o r , U . S . $ f l . V í > ; M á -

x i m a . I T . S . S I O . O Ü ; M á x i m a " S é n i o r . " U . S . 
$ 1 0 . 0 0 . L a p i c c t j <inü l i a e e n J u c ^ ' o , U . S . 

l i e a í ju í la idea g rand iosa p a r a u n r ega lo 

— ¡la p l u i n a - í u e n t e s u p r e m a ! ¡ E s t a n u e v a y 

s u p e r l a t i v a c r e a c i ó n P a r k e r , de s i n g u l a r 

bel leza , e n c a n t a r á a todos a q u i e n e s se les 

obsequie ! G a r a n t i z a d a m e c á n i c a m e n t e pe r -

f e c t a , e s la p l u m a - f u e n t e q u e salisjace. 

B u s q u e u s t e d desde luego la n u e v a P a r k e r 

Vacunui t i c , de v e n t a en las b u e n a s casas 

del r a m o . E s o p o r t u n a p a r a la tem|>ora(ia 

er 
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L I I O H A es más simple, seguro y placentero toimir 
fotos () X 9 cm., merced a la nueva Kodak Es^jecial 
S¡x-2(). Una nueva combinación de disparador y visor 
a un lado de la cámara elimina, el riesgo de poner un dedo 
Trente al objtíjiivo o de mover la cámara al tirar la Foto. 

Los nuevos dispositÍA^os, acabado y diseño tle la "Espe-
cial." sin contar su Objetivo Kodak Anastigmático/.-t.o y 
obturador de cinco velocidades hasta 1/200 de segundo, 
contribuyen al ])lacer de poseer esta cámara de fina apa-
riencia y notable eficiencia fotográfica. 

l'ida el mievo catálogo en las casas del letrero KODAKS, 
o a la dirección nuis cercana de las de más al)ajo. 

Detalles K o d a k Especial 
NIJKVO ( l i sp i i rador cu el c u e r p o 
<lc la c ú n i a n i ( c í r c u l o ) ; sc lccciói i 
fie I rcs cf»iiil>iiia(*i(>iics ilc ol>j<iti-
vos K o d a k Ana.sl i^i t iál icoi í / . '1 .5 
y o b l u r a d o r e s K o < l a i i i a l i c o 
C.<>nipiir-Káp¡<lo; visor óp t ico 
<lirccto; n u e v o d i s p o s i l i v o p a r a 
c e r r a r l a al leve lo(|U<^ d e ui i d<^<lo; 
p a r t e s i i i e l á l i e a s c r o n i i o p u l i d o 
y iicfiro b r i l l a n t e ; a r n i a x ó n d e 
a l u m i n i o espec ia l d e a l t a c a l i d a d 
r e c u b i e r l o c o n p i e l l e ^ í l i n t a 
n e g r a d e l ino f j r a n o . 

E A S T M A N K O D A K C O M P A N Y , R O C H E S T E R , N. Y., E. U. A . 
K i x l i i k A r t u - i i l i i m , l . l i l i i . , A l ü i t i i i 9 5 1 . U n e n o s A i r e s : K i x l a k I t r i i s i l e i n i , l . t d . , H i m S m « l V < l r i ) 261! . H i o <!»• . l i i i i e i r » ; K i x l i i k C o l o i n U i a n i i . L K I . , 
C u l i . - C . i i l i l ! ! » . I l : i r r ! u i i | i i i l l : u C u I I e I I . . N o . f l S I , C a l i : K o d a k C h i l i u n a . I . K l . , i N c p t l i n o >:i(>. H a b a n a : K o i l a k C h i l e n a . I . l i i . , K e l i e i a » 1 1 7 2 , 
S a n l i a s o : K o l l a k M e x i e a i i a . L t d . . S a n J e r ó n i m o 2 t . M f ' . x i e o . D . F . ; K o d a k P a n a m á . I . l d . . A v e n i < l a C e n t r a l 1 1 1 . P a n a m á ; K o d a k I V r n a n i i , 
l . K l . , D i v o r e i a d a » 6.''i2, L i m a ; K o d a k I ' I i i l i p p i u e H , L t d . , l ) a » m i i r i ñ a s l . M , M a n i l a ; K o d a k L r i i c n a j a , L i d . , C o l o n i a 1 2 2 2 , M o n t e v i d e o . 
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Su fitcjalix má^ fpítciacür 
s t h á z w . . . P H I L C D 

¿Qué podr ía p roduc i r m á s fel ic idad y ve rdadero ))iacer 
que un nuevo radio Pilco de 19;i8 para Nav idad? 

P i ense en la a legr ía que re ina rá en el h o g a r al no h a b e r 
necesidad de agacharse , encorvarse o ponerse bizco. 
El nuevo Pane l del Mecanismo Incl inado Phi lco mo-
de rno con el Cuadran te de Sin tonización Automát ica 
p resen ta por vez p r i m e r a la máx ima cons iderac ión que 
se ha dado al con fo r t y conveniencia de los radioescu-
chas. 

Pe ro eso no es todo—sus días se l l ena rán con el en t re -

No se agache 
No se encorve 

No se ponga bizco 

t en imien to de lodo el mundo , s in ton izado c l a ramen le , 
con exact i tud y suficiente volumen en esta obra maes t r a 
cons t ru ida a ])recisión. El s i s tema de s in tonización 
e x t r a n j e r a Philco más que dupl ica el n ú m e r o de esta-
ciones que usted cap ta rá y la Alta Fidel idad Phi lco 
asegura la reproducción de tono m á s fiel. 

Capte nuevamen te esta escena feliz en SU h o g a r en 
es tas Navidades . Visi te al vendedor local, quien le 
expl icará las fac i l idades de c o m p r a r un Phi lco a plazos 
cómodos y la r e b a j a l iberal que rec ib i rá po r su an t iguo 
radio . 

P H I L C O . U N I N S T R U M E N T O M U S I C A L D E C A L I D A D 
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A Y f 
QUE 
ESTE 

DE L A S 
OLVIDAN 
DETALLE! 

¡Que lástima! Un buen arreglo, aveces, 
se malogra por dos causas: 

1,1 iiuempcrie — sol, viento, frío, calor 
excesivo—o el descuido de un detalle.. . 

¡LAS MANOS! Una mano áspera ri>-
ji/,a, desilusiona tanto como un cutis 
marchito . . . 

I.o cual quiere decir que hay que usar 
Miiids — porque es la Crema ¡¡rolcclorti 
que a la vez cmbeikce el culis. 

X P o r q u é í f í N D S 

í es superior! — 

; raWe tersura, protege el cu -
? conservándole su aspecto ,u 

venil a despecho 
V del tiempo y U in-

temperie. 
; lUnds. Ttcch.icc 
5..: las imitaciones. 

Compre el frasco mayor, 
/(esnlta más barato. 

LOS E S T R E N O S 
A l a s P e l í c u l a s q u e A p a r a c e n A q u i 
c o n N o m b r e I n g l é s n o s e l e s h a n 
d a d o T o d a v í a T í t u l o s e n E s p a ñ o l 

" A N G E L " " L A P I C A R A P U R I T A N A " 
( P a r a m o u n t ) ( C o l u m b i a ) 

E S esta la película más perfecta L a Columbia al parecer se ha 
de Marlene DIetrich y la artista nos da en ella propuesto batirse el record a sí misma. Y 
la más perfecta de todas sus perfectas ¡nterpre- decimos esto porque con su nueva película "La 
taciones. No habría que afiadir más, después Pícara Pur i tana" va a dar el segundo golpe a 
de dicho esto. Pero nuestros lectores no que- los bolsillos de la humanidad doliente que se 
darían satisfechos. En "Angel" surge de nuevo quedaron vacíos, o poco manos, cuando "El 
el eterno triángulo, pero con diferentes deriva- Secreto de Vivir" salió a la luz. "La Pícara 
ciones. Aquí la mujer quiere al esposo y a toda Pur i tana" es una de esas películas que hacen 
costa desea conservar el fuego sagrado a punto época. Pocas veces se da la ventura de que 
de extinguirse, no por fal ta de amor por parte salga nada tan redondo y tan perfecto, comen-
de él, pero sí por exceso de seguridad en la zando por la dirección que es una labor de 
compañera y por sobra de egoísmo. ü n a filigrana. Leo McCarey ha resultado un 
escapada a París pone a la dama en contacto dignísimo compañero de Capra. Después del 
con la tentación, de la que huye presurosa, pero director viene el resto. Y en el resto entra todo 
de nuevo el Destino la hace enfrentarse con ella lo demás: artistas, libro, presentación, foto-
en su propia casa, por la casualidad de haber graf ía , etc., etc., etc. El ingenio del diálogo y 
sido los dos hombres compañeros en la guerra. la gracia del libro son tínicos. Baste decir que 
Las escenas que se siguen son de una sutileza el público dejó de oír escenas enteras porque 
exquisita, y como Marlene Dietrich es maestra las carcajadas no permitían escuchar. Daba 
en el arte de lo sutil, pasan ante nuestros ojos lástima pensar que los artistas de la pantalla 
encantados con rapidez de relámpago. Todo no eran de carne y hueso en el momento, para 
acaba bien, todo es bello, todo Heno de eie- que hubieran podido esperar un poco para 
gancias y suntuosidades, todo refinado y suave seguir hablando cuando estuviera calmado el 
como la voz y el ademán de Marlene, que en alboroto. El asunto, a la ligera, es el caso de 
esta obra encuentra el marco apropiado para un matrimonio que se adora, pero que por una 
su temperamento y para su distinción. El di'rec- mala interpretación entabla el divorcio. Ni 
tor Ernst Lubitsch ha dicho de ella: "No basta uno ni otro quiere ceder, ni confesar su error, 
que una artista sepa cómo actuar. Es necesario sino que, por el contrario, todo lo que se les 
que tenga un rostro especial, una personalidad ocurre es dar celos al compañero aunque tratán-
propia y un encanto definido con el que deleite do de estorbarse el uno al otro, por supuesto, 
la vista del espectador, porque el arte cinemato- El matrimonio lo componen la bellísima Irene 
gráfico es esencialmente un arte visual. Marlene Dunne y el simpático Cary Grant . Y con ellos 
Dietrich en 'Angel' es una mujer de carne y hay un perro, al que se llama en la película 
hueso, un sér humano, en un papel que le "Mr. Smith," que es un primer actorazo con 
permite ofrecernos una nueva modalidad, des- todas las de la ley. Rara vez se ha visto en el 
conocida por completo hasta ahora." No tenemos cine un animal tan bien amaestrado. Y los tres, 
nosotros que añadir una palabra más a las rodeados por un reparto estupendo . Pedir más 
dichas por Lubitsch.—Don Q. sería gollería.—de la Torre. 

A • 
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" T H E G R E A T S A R R I C K " ' 
( W a r n e r ) 

. I N T E R E S A N T Í S I M A PELÍCU^ ,̂; 
(limada con la magnificencia y esplendor a tiué' 
nos tiene acostumbrados la Warner . Una de-., 
liciosa anécdota de la vida del gran act^jr"' 
inglés, que si no ocurrió tal y cómo se relata eñ, 
la película, pudo y debió ocurrir así, forma la 
t rama del cuento. Es todo ello una broma 
un poco pesada que los artistas de la Comedia 
Francesa juegan al g ran Garrick, molestos por 
algo que él ha dicho en su noche de despedida 
en Inglaterra, al marchar a Francia, invitado 
para actuar en París . Ni hubo intención de 
ofensa en la palabras de Garrick, ni hay mala 
intención tampoco en los artistas de la Comedia 
Francesa, que acaban por llevar a Francia a 
Garrick con los máximos honores. Pero las 
escenas que se suceden durante toda una noche 
en una venta de la carretera, tienen un de-
licioso sabor de fina ironía, con una extraña 
nota del más puro y sincero romanticismo. Hay 
una figura extraña y ajena por completo a la 
maquinación de la comedia que se está llevan-
do a cabo: la de Olivia de Havilland, plena 
de belleza y de encanto. Pero Garrick, al que 
iin antiguo y constante admirador ha enterado 
de la verdad, toma a la gentilísima criatura 
por una cómica más y después de haber ganado 
su amor la abruma con el más profundo de 
sus desprecios, engañándose en su instinto de 
artista avezado, al confundir en tan solemne 
momento lo verdadero con lo falso. Más tarde 
se hace la luz y todo termina felizmente como 
es justo. La obra es espectacular, magnífica 
de dirección e interpretada soberbiamente. Será 
indudablemente un gran éxito.—de la Torre . 

" D O U B L E W E D D I N G " . . . 
( M e + r o - G o l d w y n - M a y e r ) 

Uí (N pintor bohemio, que vive en 
un "remolque," trata de conquistar a ima bella 
y dominante mujer para la que no existe el 
amor y cuyas solas ambiciones es reducen a 
manejar como monigotes a los infelices que de 
ella dependen. ¡Claro que al final la conquista! 
y lo que nos maravi l la es el empeño, porque de 
hallarnos nosotros metidos en los zapatos del 
bohemio la hubiéramos mandado a paseo con 
viento fresco desde las primeras escenas . . . 
pero entonces nos hubiéramos quedado sin 
película. William Poweil y Myrna Loy, desem-
peñan sus papeles a maravil la, ¡cómo no! 
Pero el que se lleva los honores es John Beal 
en la interpretación de un enamorado y tímido 
muchacho.—Don Q. 

" B R E A K F A S T F O R T W O " 
( R K O - R a d i o ) 

Ut INA película mas de las del ciclo 
de comedias disparatadas, que se han puesto de 
moda este año. Barbara Stanwyck, elegan-
tísima y sugestivísima, y Herber t Marshall , 
apuesto como de costumbre, llevan el peso de la 
obra. Se trata del presidente de una empresa 
naviera, que atiende más a los clubs nocturnos 
que a los negocios, y de una bella muchacha de 
Tejas, independiente y riquísima, que estando 
de visita en Nueva York le conoce en un club 
y le lleva borracho a su casa, de donde no 
puede salir ella en toda la noche, porque un 
enorme perrazo no la deja. Después de un 
delicioso "desayuno para dos," que es para !o 
que según parece se ha entrenado al perro, la 
cosa se complica cuando la muchacha se pro-
pone rescatar al pecador de las ga r r a s de sus 
vicios y convertirlo en su esposo, cosa que logra 
al fin, pero no sin grandes tropiezos. El 
público se ríe y el rato se pasa amablemente 
divertidos, que es lo que se buscaba.—Don Q. 

^ ^ r r v f ' J 

V 

un tUTlS HDORRBIE. 
—¡con Hinos! 

Si hasta un cutis march i to se t rans-
fo rma en a t r n y e n t e — i q i n i e sp l endor 
admirable ganará el cut is n o r m a l ! Hn 
cualquier caso, p r u e b e Hinds. Le sor-
p renderá lo p r o n t o q u e mejora su be-

l leza—y lo bien q u e la conserva . 

^ ^ Sí; d método Hinds es sencillísimo 
^ ^ porcmc Hinds es «na crema de doble 
efecto: embellece y ¡protege. Basta pasarla 
suavemente sobre el cutis des|5ucs de lavarse. 
Oe clia, mientras usted está expuesta ni sol, 
al nirc, al polvo, Hinds protege su culi?. 
De noche mientras usted duerme, Hinds lo 
suaviza y le presta nueva tersura. Y al 
levantarse y s i e m p r e " i usted luce encan-
tadora ! La aterciopelada suavidad de su 
culis, su fresca lozanía, su blancura c.Nf|ui-
sita atraen y conquistan! 

D E M I E L Y A L M E N D R A S 

B Ikluiíia . . . iPciiclni mejor! 

• Piird hi atni, ciio/lo, 
r.-colc, hi'úzoí y iiunios. 

i Keci'iicc imiliidüiicx o 
siislihilps! • r.yija hi 
íVciiiii Jl¡i¡il\ i/oriiMiii 

i;.\ I K .vs t ;us DI; Í I A.M.A.NUS — i I;<:ONOMI<:I- : <;(J.\II'KI; I.OS .\I,\YWKI;S 
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¡MARAVILLOSO! 
SERVEL ELECTROLUX 

ENFRIA 
POR CALOR 

Sin Maquinaria que se Desgaste 
Silencio Permanente 
Abundancia de Cubos de Hielo 
Ahorro Continuo en Funcionamiento 
No Usa Agua para su Enfriamiento 
No Necesita Atención Diaria 

T TNA DE LAS maravillas de la ciencia moderna es el 
^ refrigerador Servel Electrolux. Sin maquinaria de nin-
guna clase—ni una sola pieza móvil en su sistema de con-
gelación—el Servel Electrolux produce frío constante y 
abundancia de cubos de hielo. 

Este es el secreto: Esto refrigerador diferente funciona 
usando una pequeña cantidad de calor para hacer circular el 
refrigerante. No hay nada que haga ruido . . . nada que 
vibre . . . nada que se desgaste o requiera atención diaria. El 
Servel Electrolux le ahorra dinero y le da más años de satis-
facción . . . es el refrigerador moderno para la ciudad o para 
el campo. 

SERVEL E L E C T R O L U X 
FUNCIONA CON 

KEROSINA; CAS; ELECTRICIDAD , 

eoRTe esn cupón yemvísnosío 

S E R V E L , INC., 51 Eas t 42nd St. , Nuova York, N . Y. 
Favor de enviarme, sin obligación alguna, intorina-
ción detallada acerca del refrigerador Servel Elec-
trolux de funcionamiento con • Kerosina; • Gas; 
• Electricidad. 

Nombre . . 

Dirección 

Ciudad 
CM-12H 
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••SILENCIO QUE C O N D E N A " 
( W a r n e r ) 

BUENO está todo lo que pasa en 
la película como entretenimiento durante una 
hora. Bueno está también el t raba jo de los 
artistas, Joan Blondell, Pa t O'Brien y Margare t 
Lindsay, para no citar a más. Pero el asunto 
no convence por su verismo y todo lo que pasa 
en la redacción de un periódico moderno nos 
parece ultra-exagerado. En este calificativo 
incluímos el estrépito constante con que propios 
y extraños cierran las puertas durante toda la 
obra, y la rotura consiguiente de los cristales 
de aquéllas con semejante procedimiento. Se 
t ra ta de un repórter femenino, Joan Blondell 
(con el pelo teñido de oscuro), que en su afán 
informativo hace que se condene a una mujer , 
Marga re t Lindsay, a la silla eléctrica, arrepin-
tiéndose a tiempo para salvarla y poniéndola en 
camino de ser feliz. Hay momentos dramáticos 
y hay momentos cómicos. Y hay una muy bonita 
escena interpretada estupendamente por las dos 
mujeres y en la que Marga re t Lindsay aparece 
más bella que nunca. Y hay un ataque de 
gritos de Joan Blondell, colosal.—de la Torre . 

" E N T R E B A S T I D O R E S " . . . 
( RKO-Rad lo ) 

F O T O D R A M A de los fuertes, que 
permite a Ginger Rogers salir de los papeles 
de segundona a que estaba re legada; donde 
Kathar ine Hepburn se luce en una interpreta-
ción conmovedora y que nos ofrece meritísimas 
innovaciones en materia cinematográfica. El 
argumento se tomó de una pieza teatral y quizás 
por eso en sus principios se a larga un poquito; 
pero cuando llega al momento crítico, la obra 
alcanza altura excepcional. Se trata de una 
muchacha rica a quien se le ha metido en la 
cabeza ser actriz (y Kathar ine Hepburn hace, 
con ese motivo, el papel de mala actriz) . Así 
se exhiben cuadros sucesivos de la lucha de las 
otras jóvenes con iguales aspiraciones. £1 
desenlace viene precedido de una escena que 
no podría presentarse más que en la pantalla y 
de un efectismo tremendo. Una chica pisoteada 
por la mala suerte va subiendo lentamente la 
escalera de la casa de huéspedes donde se aloja. 
Asciende, con la fisonomía de quien tiene 
alucinaciones, pero sin hablar, sin hacer un 
gesto. Y, en el segundo tramo comienza el es-
pectador a escuchar singulares cuchicheos . . . 
como los que se oyen en un teatro durante una 
representación. La muchacha continúa escalera 
arriba, apoyándose débilmente en el pasamanos. 
Los murmullos se convierten en voces; las voces 
en pa lmadas ; éstas en aplausos, cálidos al 
principio y ensordecedores después. La pro-
tagonista sonríe. Instintivamente, se da uno 
cuenta de que aquello es una agonía. Y el 
lienzo se obscurece y se acalla repentinamente. 
La muerte llegó en una mentida visión de gloria. 
Es una escena soberbia. Como todas las dramá-
ticas que ofrece la película.—Ariza. 

" M A D A M E 
( M - G - M ) 

X • 

' A C Q U E L I N E FLEURIOT, la 
dolorosa "Madame X," tiene en la película una 
de sus más acertadas intérpretes en la artista 
Gladys George, que nos impresionó en todo 
momento con una nota del más exacto realismo 
y nos mantuvo pendientes de su actuación. Vale 
la pena de que por ella se haya llevado de 
nuevo a la pantalla la conocida obra teatral de 
Alexandre Bisson, ya filmada en inglés y en 

¡LA MEJOR INVERSION! 
porque es 

más Moderna 
más Eficiente 

más Ventajosa 
y mas barata que nunca! 

Doce ^ 
Modelos 

UNIVERSAL 
Palabras y grabados por sí 
solos no bastan para dar una 
idea completa de las innu-
merables cualidades extra-
ordinarias que hacen que 
las nuevas lavadoras UNI -
V E R S A L presten el ser-
vicio más perfecto en el 
lavado de ropa. 

LANDERS, FRARY & CLARK 

La Nueva Lavadora y 
Secadora U N I V E R -
S A L encierra los últi-
mos y más eficaces mé-
todos para facilitar el 
trabajo de láVado. 

Se construyen para dar 
muchos años de servicio 
infalible, a la par que 
ahorrar innumerables 
horas de tiempo precioso 

NEW BRITAIN, CONNECTICUT 
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¡JAMÁS MUJER ALGUNA AMO COMO ESTA REINA! 
LOS SECRETOS ÍNTIMOS DE SU DIARIO REVELADOS POR PRIMER VEZ 

Todo es regio en esta obra esplen-
dorosa . . . Lujo, amores, actuación, 
decorado... Fotografiada en los mis-
mos palacios en que sucedieron ios 
acontecimientos. 

UNA PELICULA COLOSAL CON EPILO-
GO A COLORES. 

MUJER V REINA 

Ayuntamiento de Madrid



Instantáneas del estreno de "Victoria Regina" en Londres, en el teatro Leicester Square. 
Abajo, de izquierda a derecha, Ilerbert IVilcox, Antón IValbrook, Anna Neagle v 
Phil Reisman, todos de RKO-Radio. Esa misma noche, dos horas después, "La marcha 

del Tiempo" reprodujo estas escenas en la pantalla del teatro. 

español antes de ahora en los mismos estudios 
de Metro. Fuera de Gladys George, y estando 
siempre bien los demás artistas, no podemos 
menos de establecer comparaciones y encontrar 
bastantes defectos de dirección en la película 
filmada últimamente. La dirección pobre es 
responsable de que la emoción del momento final 
se pierda, y de que la defensa del hijo por su 
madre no llegue tampoco a la altura deseada. 
John Beal, actor al que tenemos en gran estima, 
no puede alcanzar el efecto dramático necesario 
para impresionarnos, ni siquiera con la ayuda 
de Gladys George. Si descendemos a pequeños 
detalles no podemos menos de asombrarnos de 
que se nos lleve a la Argentina para no mos-
trarnos más que unas desvencijadas casas de los 
muelles en una de las cuales se ostenta un cartel 
de una corrida de toros. Como no sabemos que 
en la Argentina estén famil iarizados con el 
espectáculo, pensamos que tal vez se equivocaron 
y que la acción está localizada en la frontera 

mejicana. Fuera de estas pequeñas minucias, 
la obra está bien y el público la verá con gusto. 
—Don Q. 

" E L P E R F E C T O E J E M P L A R " 
( W a r n e r ) 

N A D I E , en nuestra opinion, po-
dría encarnar con mayor propiedad al "per-
fecto ejemplar" del hombre como Errol Flynn. 
Nuestra simpatía por el artista trotamundos es 
decidida y nos basta verle en la pantalla para 
que se alegre nuestro espíritu. Dicho esto se 
comprenderá fácilmente que nos ha regocijado 
la película que estamos reseñando y que hemos 
pasado un rato delicioso con ella. Errol Flynn 
es un niño mimado de la fortuna, heredero de 
una industria en la que ya hay amasados 30 
millones esperándole, y nieto de una abuela de 
armas tomar, nue para hacerle perfecto le 

¡IMPORTANTE! 
Aségurese de que la 
presión de sus neu-
máticos esté co-
rrecta. 

Neumáticos Balloon 
. . . . No. 7750 

Neumáticos de baja 
presión . . No. 8700 

Neumáticos de alta 
presión . . No. 8100 

Manómetro para: 
Neumáticos de trao-
tor . . No. 7750 T 

Los datos compilados en la práctica 
comprueban que ios neumáticos que no 
tienen la apropiada presión aunque sólo 
sea de unas cuantas libras de menos, se 
deterioran inúti lmente hasta en un veinti-
cinco por ciento de su costo debido al 
desgaste excesivo. 

Todo automovilista de experiencia lleva un 
Manómetro de Neumático Schradcr que usa 
una vez por semana. Sabe que se resarcirá de 
su costo por los pocos minutos de tiempo que 
necesita para determinar y corregir las pre-
siones de sus neumáticos. Así durarán más 
tiempo sus neumáticos y resultará más seguro 
el viajar con ellos. 

Compre usted ahora mismo un Manómetro 
de Neumáticos Schrader. Al mismo tiempo 

adquiera una ca-> 
jita de Núcleos 
de Válvulas y 
Tapas Schrader. 
Guárdelos en la 
cartera de su 
automóvil, a fin 
de que pueda 
usted reemplazar 
rápidamente los 
que se pierdan, se 
averien o gasten. 

Válvulas de Neumáticos 
Piezas de Repuesto y 

Manómetros de Neumáticos 

Schrader 
A . S C H R A D E R ' S S O N 

División de la Scoviil Manufaeturlnt] Company. inc. 
Brookiyn, N. Y „ E.U.A. 

Ayuntamiento de Madrid



^ NECESITAMOS 
10,000 PERSONAS^ 

que quieran aprender 
I N G L E S C O N D I S C O S F O N O G R A F I C O S 

Pida Lección de Prueba Gratis 
INST ITUTO UN IVERSAL (80) 

1265 Lexitigíon Avenue, Nueva York, E. V. A. 

í R W D I O 
g TELEVISION Y CIME SONORO 
L« enicBo > ganar dinero desde un principio y 

le dov este Equipo de Herramientat — SIN 
COSTO EXTRA — para que haga los trabajos 
5ue le producirán dinero inmediatamente. Unase 

I grupo de mis alumnos prósperos que ganan — 
$ ^%00 DIs. * 'o semana y mas. 

S« sorprenderá de los rtpidos resultados que 
tendrá practican 
do con el Ultra' 
moderno Recep-
tor de 8 bulbos, 
de corriente al-
terna. que le RE-
CALO para sus 
prácticas y eZ' 
perimentos. 

EOUIPOS DE HERRAMIENTA Y 

RECEPTOR T O M O N D A 

GRATIS 
Pida Informes a la 

ESCUELA NACIONAL DE RADIO 
LOS ANGELES. CALIF.. E. U. A. 

ENVIE ESTE CLPON HOYNISMO 
SR. ] . A. ROSENKRANZ. Presidente * 
4006 S. Figueroa St. . . Dept.U-12- * 
Ix» Angeles. Calif.. E. U. A. 

! Jfavase enviarme, sin ninguna obII»ci6n de 
I mi parte, su Libro Ilustrado GRATIS, con 
I datos para ganai dinero en el Radio. 
I Nombre 

I 
I 
b 

Dirección.. 
Población .—PPOV., 

I 
I 
I 

. . . . I 

I 

J¿l 

INGLES POR CORRESPONDENCIA 
METODO MARIN 

Práctico, Completo, Incomparable. Precio y Pagos 
Fáciles. Pida Lección I, SIN Compromiso y Juzgará; 

M A R I N S C H O O L O F L A N G U A G E S 

208 West 7Ist Street, Nueva York, E. U. A. 

AFRENg^/iyiACION 
Aseqiire Su Porvenir 

La aviación 03 el AS do las profoslonos 
modcmas. Dividida en cursos de sois mes08 
a dos años, ofrece brillantes oportunidades 
u to<lo cl mundo. Su enorme desarrollo lo 
confirman los millones de pesos Que anual-
mente invierten IOÜ Bobiernos y empresas 
privadas, en todos los países. LOS PAI-
SES I>E HABLA ESPAÑOLA Y POR-
TUGUESA NECESITAN MILLARES DE 
AVLVDOKBS. La Lincoln lo preparara 
para uno üe estos puestos bien pagados. 

OFICIALMENTE AUTORIZADA — La 
escuela Lincoln está autorizada por el EO-
bicrno norteamericano para enseñar aviu-
ción, mecánica y vuelo, y para inscribir 
alumnos del extranjero: 27 años de esta-
blecida; 17 enseñando aviación. QO7JJ de TU. Alfonso Vás-
prestiglo universal. Posee una flotilla de quez. ahora ofl-
13 aviones modernos. Talleres y laborato- clal de la avia-
rlos bien equipados. Instructores Ucen- ción de su país, 
ciados líor el gobierno. Garantizada como uno 06 nuestros 
la mejor enseñanza obtenible. Esto atrae graduados oxtran-
a esta escuela alumnos do todas las partes Jerra que lograron 
del mundo. Sea usted uno de ellos— éxito, mediante 
como el Tte. "VHsciue7.^ue extienden nuestra ensefian-
nuestra fama a todos los países. za y ayuda. 

Instrucción en español o inglés, en la 
escuela y por correspondencia. Pida in-
formes en español. Indique su edad. 

LINCOLN AIRPLANE & FLYIN6 SCHOOL 
128-A AIrcraft Bídg., LIneoin. Nebmska. E. U. A. 

Cuando venga Ud, a los EE. UU. 
se le invita cordialmcnte a que visite la 

New York Military Academy 
CORNWALL-ON-HUDSON, NEW YORK 

donde 
se educa y p repa ra a 350 jóvenes para 
que l leguen a ser l íderes . Pídase el catá-
logo al Registrar. 

500 A C A D E M Y R O A D 
Cornwa l l -on -Hudson , N e w Y o r k 

t iene pris ionero, en el más ampl io sentido de la 
p a l a b r a . El muchacho no sale de su magníf ica 
res idencia , donde cul t iva su espíri tu y donde 
e jerc i ta sus músculos ; pero sin ve r a nad ie ni 
sabe r una p a l a b r a del mundo exter ior . Un 
buen día una t r av iesa muchacha de las cer-
canías , J o a n Blondell , t iene el capr icho de ve r 
con sus propios ojos al "perfec to e j empla r . " Se 
mete p a r a ello en el g rand ioso p a r q u e de la 
cesidencia, rompiendo la v e r j a con su automó-
vil. Y el "per fec to e j e m p l a r " se en reda en sus 
hechizos y corre una farra con ella, mien t ras 
la abuela temible alborota a la nación temiendo 
un secuestro. La obra es un tanto d i s p a r a t a -
da , especialmente al final, y tal vez un poco 
l a r g a en sus escenas del medio, pero es graciosa 
y tiene un repar to colosal. Es decir, que nos 
dió motivos pa ra pasar lo bien y p a r a sal i r del 
estreno sat isfechos.—Don Q. 

' • U N A H A Z A Ñ A T R E M E -
B U N D A ' " ( A r t i s t a s U n i d o s ) 

L A f a m a de T a y G a r n e t t como 
di rec tor , y la de W a l t e r W a n g e r como pro-
ductor , van en progresión creciente. No es 
m a r a v i l l a , si le ofrecen al público cintas de la 

ca l idad ar t ís t ica de "S tand- in . " La sá t i r a fina 
de esta deliciosa historia no se b o r r a r á fác i l -
mente de la memor ia de cuantos ven la película. 
C la ro que no todo el crédi to es p a r a el pro-
ductor y p a r a el d i rector . Buena p a r t e de él 
les cor responde a los ar t is tas , y entre ellos, muy 
especialmente, a Leslie Hovyard, como el d a n d y 
neoyorquino al que los banqueros de W a l l 
Street env ían a Hollyvpood p a r a que ave r igüe 
qué es lo que pasa en los Colossa! Estudios, 
donde todo anda " m a n g a por hombro," y a 
J o a n Blondell , una t r av ie sa "s tand- in ," que se 
enca rga de aleccionarle y de ponerle al corr ien-
te de las in t r igas de eníretdoncs, imi tando de 
paso a Shirley Temple , con una g rac i a por 
a r robas . La pa r t e des t inada a J o a n Blondell 
está hecha a la medida y con esto ya no hay 
que decir más. Otros aciertos en el r epa r to 
son los de H u m p h r e y Bogar t , como produc-
tor, al que más que las películas in teresa el 
a lcohol ; A lan M o w b r a y , como el d i rector ex-
t r a n j e r o y t e m p e r a m e n t a l ; T u l l y M a r s h a l l , 
como el banque ro excéntrico y t a c a ñ o ; y M a r í a 
Shelton, como la estrella ignoran te y engre ída . 
La película no puede ser más completa y en 
ella se mues t r a una m o d a l i d a d nueva del in-
ter ior de los estudios que in t e resa rá enorme-
mente a todos los públicos.—de la T o r r e . 

" N O V I L L E R O " 
( R K O - R a d í o ) 

Producción b reve , a colores, 
musical, y filmada en Méjico, aunque la dis-
t r ibuye la R K O en el ex t r an je ro . Como intér-
pretes, figuran Lorenzo Garza—reconoc ido como 
el me jo r exponente del a r t e de Cúchares , lo 
mismo en su propio país que en los demás donde 
se cul t iva la t a u r o m a q u i a — y una precios idad 
de c r i a tu r a que se l l ama Lucha M a r í a Baut i s ta 
y que can ta requetebién. A d e m á s aparece , en 
escena y en papel , el compositor Agus t ín L a r a , 
de quien son las melodías que s i rven de acom-
pañamien to a la cinta. Se recomienda ésta por 
los r e fe r idos pe rsona jes y porque, según me 
parece, es la p r i m e r a en que se o f rece una 
co r r ida de toros con todas las suertes y con 
todos los mat ices de la pa le ta . Y y a se sabe 
que, sin color, una cor r ida resul ta t ibia . Aquí 
no. H a g a n ustedes de cuenta que están en 
b a r r e r a de p r i m e r a fila. Con eso y con las 
canciones ( a l g u n a s con terceto y con g u i t a r r a s 
y o t ras con orquesta- o como fondo a la escena) 
sobra ent re tenimiento g ra t í s imo.—Guai t se l . 

" M E L G A R E J O " 
( A r g e n t i n a ) 

IGNORO cuánto t iempo hace que 
esta película a n d a haciendo re i r a la Amér ica 
Españo la . Yo la v i aye r y me ap re su ro a 
comentar la , aunque no sea más que p a r a com-
ple ta r " las reseñas que nos f a l t a r o n " el mes 
pasado . El M e l g a r e j o de esta his tor ia es el 
v e t e r a n o m á s f amoso del t ea t ro a rgent ino , 
Florencio P a r r a v i c h i n i , con quien co laboran 
M e d e a Ort iz , Orestes Cav ig l i a y otros in té rp re -
tes sus compat r io tas . Lo m e j o r de la o b r a es 
el d iá logo—orig ina l del p rop io don Florencio— 
que, a pesa r de sus regional ismos, chispea en 
cada renglón. Se t r a t a de las aven tu ras , no 
todas inverosímiles, de un s impático p icaro que 
p resuma de conducir , componer y explotar auto-
móvi les ; si a jenos, me jo r . Como remate a sus 
lances, el p ro tagonis ta se vue lve quijotesco y 
protege el honor de una d a m a . . . aunque 
rese rvándose el pr iv i leg io de pel l izcar a o t r a . 
Que la película es d iver t id í s ima , no hay que 
decirlo. Como complemento, se of recen v a r i o s 
bailes campes t res nacionales . Si no han v is to 
Uds. a M e l g a r e j o , v a y a n a ve r lo .—Guai t se l . 

• • M A R E A B A J A ' ' 
( P a r a m o u n t ) 

H É aquí una película, u n a g r a n 
película, una bellísima película, que constituye 
una especie de contradicción. Magní f ica de 
dirección, colosal de actuación, per fec ta en el 
conjunto y en los detalles, de marav i l lo so colori-
do que los ojos no se cansan de m i r a r , con 
escenas impres ionant í s imas como la de una 
t romba m a r i n a que coge en su centro a un 
be rgan t ín desmante lado y poco menos que sin 
gobierno. Y, sin embargo , no llega a la cum-
bre de la emoción que debía escalar , aunque de 
todas las a v e n t u r a s m a r í t i m a s que se han 
presen tado en la pan ta l la d u r a n t e los úl t imos 
tiempos, incluso una muy buena de la misma 
P a r a m o u n t " A l m a s en el m a r , " es la que m á s 
estionula el sent ido de la v i s ta . En esta " M a r e a 
B a j a " hay dos soberbios personajes , tal vez 
t r e s : el del capi tán de ba rco deshonrado que 
aún a pesar suyo quis iera r ecobra r su prestigio, 
colosalmente in te rp re tado por el actor inglés 
Oscar H o m o l k a ; el del desquic iado t r a t a n t e de 
per las que v ive en una isla des ier ta con todo 
el f aus to de un nabab, y el del miserable des-
perdicio humano p a r a el que no h a y más ley 
que sus pasiones.—de la T o r r e . 
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11,288 entradas de pago durante 3 días 
fué el record que batió en la Habana 

Adolph Zukor presenta a 

GARY COOPER y GEORGE RAFT 
en 

ff ff ALMAS EN EL MAR 
("SouísAt Sea") 

Un film Paramount con F R A N C E S DEE 
HENRY WILCOXON • HARRY CAREY • ROBERT CUMMINGS • PORTER 
HALL • OLYMPE BRADNA • VIRGINIA WEIDLER• JOSEPH SCHILDKRAUT 

Dirección de Henry Hathaway 

EL RESULTADO QUE DIÓ "ALMAS EN EL MAR" EN LA HABANA 

ES EL MISMO QUE DARÁ TAMBIÉN EN LOS TEATROS DE USTED 

No deje de aprovechar el a n u n c i o cooperat ivo de V E E D O L con 

" A L E G R E Y F E L I Z " ("Hígh, Wide and Handsome") Un film Paramount 
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"VOZ MAGICA 
RCA VICTOR" 
Por primera vez se puede obtener la 
famosa voz mágica R C A Victor en 
modelos de mesa. . ¡Sugiera un nom-
bre para estos nuevos radios y ob-
tenga uno gratis! 

Como podrán ver los lectores de CINE-MUNDIAL por 
ol anuncio a toda plana que publicamos en este mismo 
número, por fln la famosa Voz Mágica RCA Victor, 
que ha revóluelonado In reproducción radiofónica, ha 
sido adaptada a los radios receptores de Modelos do 
Mesa. 

La RCA Víctor desea dar un nombre a estos nuevos 
modelos, que corresponda a la belleza tonal de los 
instrumentos, y con ese objeto abre el presente Con-
curso entre los lectores de CINE-MUNDIAL del mundo 
entero—un Concurso tan sencillo guc para tomar parte 
en él no es necesario comprar nada ni obligarse a nada. 
H6 aquí sus bases: 

Primera.—Visitar al distribuidor UCA Víctor máe cer-
cano y podlr una demostración do estos nucros Modelos 
do Mesa con Voz Mágica, para poder apreciar su 
belleza y calidad musical. 

Segunda.—Elegir el nombre que se crea más con-
veniente para dichos receptores, QUC ha do ser de una 
sola palabra y lo más corto posible. 

Tortera.—Escribir una carta, que no pase de cincuenta 
palabras, explicando las razones por las cuales se ha 
escoRldo el nombre. 

Cuarta.—Enriar el nombre seleccionado y la carta 
explicativa, con las señas claras y completas del remi-
tente. antes de las 12 de la noche del día SI de 
diciembre do 1037, a la dirección que aparece abajo. 

Quinta.—Se le adjudicará el premio a la persona que. 
a Juldo del jurado, oscoju el nombre más adecuado y 
escriba la carta más convincente. 

8exta.—El promlo. que consiste on uno de estos nuevos 
radiorreceptores, le será entregado al ganador (o gana-
dores. on caso de empato) por ol distribuidor RCA 
Víctor do la localidad correspondiente. 

Séptima.—Componen el jurado calificador de este 
Concurso \09 Sros. Francisco J. Ariza. Jefe do Ke-
daoclón de CINE-MUNDIAL, y Antonio Fresneda y 
ladear J. Anzola, de los Dptos. de Ventas y Propaganda 
de Exportncióti de la KCA Víctor. 

Octava.—Qucdu entendido que el nombre que resultare 
premiado pasará n ser propiedad exclusiva de la ROA 
Víctor Manufacturlng Company, de Camden, Now Jer-
sey, sin que sea neccsurlo haccr nlngt'in pago por el 
mismo. 

Novena.—El resultado del Concurso se publicará en el 
número do CINE-JrUNDIAL correspondlento al mes 
de marzo do 1938. Dlríjanso todas las cartas t : 

CINE MUNDIAL, Opto. VOZ MAGICA 
516 F=ifth Avenue , Nueva York, E . U . do A . 

R A D I O Un as de las radio-
g rabac i ones — E l 
concurso de la RCA 
Victor—Lo que nos 
traen las ondas de 
allende el mar—Un 
programa oficial en 
pro de! paname-

ricanismo. 

Lucio Villegas, periodista, actor y 
productor de una serie de programas 
de radio que se preparan en Holly-
ivood para redifundirse por todo el 

continente. 

De Cónsul General de Chile en el Japón a 
productor de los programas de radio en 

español más completos e interesantes que hoy 
se preparan en Hollywood: esa es la trans-
formación que se ha registrado en Lucio Ville-
gas durante los últimos quince años. 

Después de abandonar la carrera consular, y 
antes de llegar al Radio, Villegas pasó por el 
Teatro, por el Periodismo y por el Cinemató-
gra fo . . . y siempre a la vanguardia de cuanto 
nuevo movimiento se ha iniciado en Hollyvfood. 
Fue de los primeros en escribir crónicas en 
español desde Hollywood, de los primeros en 
representar en nuestro idioma ante la cámara ; 
y, en cuestiones de radio, Lucio Villegas y los 
artistas del Cine norteamericano se lanzaron 
por este derrotero casi al mismo tiempo. 

Entre los programas de radio en español pro-
ducidos hasta la fecha por Villegas se destacan 
"Ecos de Hollywood", "El Doctor Massakofí", 
"Chandú" y El "Correo Aéreo de Hollywood". 

Pero aunque Lucio Villegas es en la actuali-
dad el presidente de la Pan American Radio 
Productions, Inc., de Hollywood, no por eso ha 
abandonado el Cine, y todavía no hace dos 
semanas que terminó de interpretar uno de los 
papeles importantes de la última cinta de Grace 
Moore. 

Tito Guizar, el famoso 
cantante y actor, al em-
barcar aguí para Buenos 

Aires. (Foto Bomer) 

LLAMAMOS la atención de nuestros lectores 
hacia el interesante concurso que inicia la 

RCA-Victor en esta página. Se trata de algo tan 
sencillo que toda la familia puede tomar parte 
en el torneo, y el premio no puede ser más 
atractivo. ¡A ver quien da con el nombre má« 
apr/jpiado para ese nuevo receptor! 

Es t e mes, hay noticias en el mundo de la 
radiodifusión. Resulta que el cine va a me-

ter definitivamente su cuchara en los micrófonos 
de la onda larga. 

Hasta la fecha, los artistas de la pantalla se 
limitaban a hacer breves apariciones, a repre-
sentar no menos breves escenas y a cantar, si 
sabían cantar. Pero ninguna de esas tareas era 
oficial; es decir, los altos funcionarios 
de quienes los astros dependían no autorizaban 
tales escapatorias y hasta las veían con malos 
ojos, arguyendo que, en realidad, el radio es un 
enemigo del cine, pues le quita clientes. . . . 

Pero los tiempos cambian. Pronto se inaugu-
rarán varios programas de radioemisión patro-
cinados directamente por las compañías filma-
doras; programas que, como es de esperar con 
tales elementos, resultarán bastante sonados. 

y lo curioso es que el plan no consiste en pre-
sentar a las estrellas y obligarlas a t raba ja r , 
sino en dar cuenta de lo que ocurre entre basti-
dores, fue ra de la escena cinematográfica, en 
chismorreo semanal de Hollywood. Eso cons-
tituye una innovación. 

Tres compañías inician los nuevos progra-
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ESCUCHE LOS PROGRAMAS 
IPANAy SAL HEPATICA 

ORGANIZADOS POR BRISTOL-MYERS CO., FABRICANTES DE ESTOS PRODUCTOS 

fd 

y v s R C 

íJf i roí ; LHWOÍ 

/ \ M E N I Z A N estos programas excelentes artistas como 
el gran cómico Fred Alien en New York, Chan Li Po con 
sus emocionantes dramas policiacos, en Buenos Aires; la 
Misteriosa Cenicienta con su selecto repertorio de can-
ciones criollas y americanas; los simpáticos "Trovadores 
de Ipana" y otros. Seleccione su programa favorito entre 
los siguientes: 
A R G E N T I N A : Buenos Aires, LRI, LRX, 

Radío El Mundo y la Red Azul y 
BUnca, LT3 Rosario; LV2 Córdoba; 
LU2 B. Blanca; LV7 Tucumán; LV5 
Resistencia; LU6 Mar del Plata; LT9 
Sta. Fé; LV5 San Juan. Solicite 
detalles. 

C O L O M B I A : Barranquilla, H J I A B A La 
Voz Barranquilla, Martes y Viernes 
8.15 p. m. Bogotá, HJ3ABX, La 
Voz de Colombia, Martes y Sábados 
8.30 p. m. Manizales, HJ4ABB. 
Radio Manizales, Martes y Jueves 8. 
p. m. Medellin, HJ4ABE/ABK, Ra-
dio Antioquia, Jueves y Sábados 7 
p. m. 

C O S T A R I C A : San José, T IPG, La Voz 
de la Victor, Miércoles y Domingos 
7.45 p. m. 

C U B A : Habana, CMK, C O C H , Radio-
dif. O'Shea, Matanzas CMGF, Santa 
O a r a C M G W , Pinar del Rio CMAB, 
Santiago CMKR, Camagüey CMJA, 
Lunes a Sábados 8.30 p. m. Domingos 
8 p. m. 

E S T A D O S U N I D O S D E A M E R I C A : 
New York, W E A F y Cadena Roja 
de la National Broadcasting Co. 
Miérc. 9 p. m. 

G U A T E M A L A : Guatemala T G W La 
Voz de Guatemala, Martes y Viernes 
8.15 p. m. 

H O N D U R A S : San Pedro Sula, H R N , 
Lun. Jueves 8.30 p. m. 

M E X I C O : Méíico D. F. X E W , X E W W , 
Jueves 8.30 p. m. 

P A N A M A : Colón, HP50, la Voz de la 
Victor, Miércoles y Domingos 6.30 
p. m. Panamá, HP5K, Radio Teatro 
Estrella, Martes y Viernes 7 p. m. 

P E R U : Lima, OAX4A, OAX4T, OAX4Z, 
Radio Nacional, Miércoles y Sábados 
8.15 p. m. 

P U E R T O R I C O : San Juan. W E N L "La 
Correspondencia," Martes y Jueves 7 
p. m. 

REP. D O M I N I C A N A : C. Trujil lo H I N , 
Martes y Jueves 8.15 p. m. 

V E N E Z U E L A : Caracas, YV5RB, Radio-
dif, Venezuela, Martes y Viernes 7.15 
p. m. Maracaibo, YVIRB, Lunes a 
Sábados 9 p. m. Domingos 9.30 p. m. 

H O R A S L O C A L E S . 

" rtl O A 5 M T 

M r 

Vara la Sonrisa de la Belleza: 

IPANA 
• Ipana, la pasta dentífrica 

que iimpia tos dientes y for-
taíece tas encías. 

Para la Sonrisa de la Salud: 

SAL HEPATICA 
Sat Hepatica, ti laxante ideal que limpia el orsanismo, combate la exceiiya acidez 
estomacal y estimula las funciones del higado. 
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su COCHE NO ES 
DESNUDISTA 
Mientras más pronto lo vista con 
Simoniz, mejor, Simoniz es indis-
pensable para conservar la vida 
y la belleza de todos los acabados 
automovilísticos. 

Sólo Simoniz contiene cierto ingre-
diente secreto que impide que las 
lacas y esmaltes se desluzcan, se 
descoloren y, eventualmente, que-
den arruinados por la intemperie, 
la mugre y los rayos ultravioleta. 
|Con razón insisten los automovi-
listas en Simoniz y en el Simoniz 
Kleener que es tan maravilloso y 
tan fácil de usarl fSea usted listol 
Compre estos productos de fama 
mundial y "simonice" su coche 
ahora mismo. 

LOS A U T O M O V I L I S T A S 

A V I S A D O S 

L L E V A N SUS C O C H E S 

S I M O N I Z A D O S 

mas. Metro-Goldwyn-Mayer—a cambio de una 
fuer te suma de dinero que paga rá a sus talleres 
una empresa mercant i l—dejará abiertas las 
puer tas de su taller cada semana para que el 
público se entere de lo que ocurre ahí dentro; 
ocurrencias que re la tará un repórter del radio. 
El p rograma en cuestión du ra r á una hora. 
W a r n e r Brothers ha rá lo mismo, y ya firmó 
contrato con una gran casa tabaquera . Y P a r a -
mount, que no iba a quedarse atrás, estudia en 
estos momentos otra proposición por el estilo. 

De modo que el radio y el cine, que estaban 
haciéndose mutuas muecas de enemistad, van 
desde ahora de la mano por las ondas etéreas. 

Pero todo eso es en los dominios de la onda 
larga, es decir, para los radioyentes de los 
Estados Unidos . . . o de aquellos que, en el 
extranjero, tengan aparatos de suficiente po-
tencia para captar estaciones norteamericanas. 

En la onda corta, durante las últimas semanas, 
ha habido poco de extraordinario, pero no 

fa l tan notas interesantes. 
CINE-MUNDIAL, que ya renunció definitiva-

mente a enterarse de los camelos que trasmiten 
ciertas estaciones de propaganda, quiso observar 
este mes lo que ofrecían otras menos tendencio-
sas. Y topó con var ias sorpresas. 

De Méjico—y en inglés y en español—se t ras-
mitió la descripción, muy competente por cierto, 
de un juego de polo entre par te de los jugadores 
argentinos que acababan de hacer sus difíciles 
encuentros en Nueva York y un equipo meji-
cano que los derrotó . . . por lo menos en la 

par t ida que a esta revista le vino por su re-
ceptor. 

Al día siguiente, desde la Habana , la descrip-
ción detal lada de los juegos de béisbol que esta-
ban realizándose en Nueva York, en t rada por 
entrada, con la misma minuciosidad de los locu-
tores norteamericanos. 

Y todas las noches,, un programa que, a pesar 
de sabérselo de memoria, CINE-MUNDIAL es-
cucha con e jemplar paciencia. Viene de Lon-
dres y siempre empieza lo mismo. Primero, 
una tos prel iminar—porque es obvio que en la 
capital británica todo el mundo padece bron-
quitis, incluso los locutores; después, modesta-
mente: "Habla Londres" . . . y luego, el estado 
del tiempo ¡como si no lo supiéramos! siempre 
nublado, con lloviznas y sin sol. Y por último, 
la nota caracter ís t ica: "Son las dos de la ma-
ñana y van a oir ustedes las campanadas del 
reloj de la torre del Par lamento" . . . Después, 
una postdata. . . . "Como fal ta todavía minuto 
y medio para que dé la hora, tendrán ustedes 
que a g u a r d a r un poco" . . . Otro carraspeo . . . 
las campanadas . . . y entonces empieza el pro-
g rama propiamente dicho. . . 

El cual var ía , pero nunca sin incluir las 
cotizaciones de la Bolsa, la situación industrial 
en las diversas porciones del Imperio y otros 
reportazgos que tienen el privilegio de adorme-
cer a los que no somos industriales. Pero, casi 
siempre, se incluyen en la par te musical números 
interesantes, y en la par te dramática , piezas de 
pr imera . 

No están mal los p rogramas ingleses, pa labra 
de honor. 

El gobierno de los Estados Unidos ha tomado 
por su cuenta una serie de radioemisiones 

por intermedio y con la colaboración de 
Columbia Broadcast ing System. Se l lamarán 
P rog rama Panamer icano y los origina la sec-
ción de Educación del Depar tamento del Inte-
rior en Wáshington. 

Con estas difusiones—que serán pa ra los r a -
dioescuchas de este país—se tiende a presentar 
en forma dramát ica la v ida y la historia de los 
países del resto del continente. Ya comenzaron, 
a las diez y media de la noche de todos los 
martes, y consistirán de veintiséis episodios. 
El doctor Samuel Guy Inraan es el director 
técnico de estas difusiones, en las que colabora, 
naturalmente, un grupo de peritos en cuestiones 
lat inoamericanas y otro de consejeros sud y 
centroamericanos. 

Todos los representantes oficiales de las di-
versas repúblicas de América han respa ldado 
con entusiasmo este proyecto, al cual dieron, por 
escrito, su aplauso personal. Las radiodifusio-
nes comenzaron el primero de noviembre y con-
cluirán el 25 de abril del año entrante. Son, 
por supuesto, en inglés y en onda la rga . 

P a r a d a r ¡dea de su importancia, bas tará 
mencionar el tema respectivo, en el orden de 
presentación: "Conquistadores del Nuevo Mun-
do", con alusiones a la historia de Santo Domin-
go ; "El Imperio del Sol", a base de las hazañas 
de P iza r ro y con una exposición de la tradición 
inca; "Los Magníficos Mayas" , describiendo la 
civilización mejicana y dando detalles arqueo-
lógicos; el Período Colonial—Las Casas, Ron-
dón, etc.—; "Damon y Pythias de la Revolu-
ción" (Bello, de Venezuela, y Olmedo de Ecua-
d o r ; M i r a n d a y B o l í v a r ) ; "La Entrevis ta más 
Famosa de Amér ica" : la de Bolívar con San 
M a r t í n ; "Apunta una Liga de Naciones": el 
Congreso de P a n a m á en 1826; "El Cristo de los 
Andes", símbolo pa ra dis ipar las diferencias 
entre Chile y Argent ina y l legar al a rb i t r a j e 
panamer icano; "El Maes t ro de Escuela Presi-
dente" (Sarmiento) ; "El Monarca A m a d o " 
(Dom Pedro II, del Brasi l ) ; "El Indito Mej i -
cano" (Benito Juárez , de M é j i c o ) ; "Un Pere-
grino Car ibe" (Eugenio de Hostos, de Puer to 
Rico) ; la lucha por el Panamer icanismo (Clay, 
Blaine, Root, Hul l ) ; "Ariel y los Idealistas 
Lat inoamericanos" (historia del libro de Rodó) ; 
"Amado Ñervo y Rubén Darío, Sor J u a n a Inés 
de la Cruz y Gabr ie la Mis t r a l " ; "Templos de 
Amis t ad" ; " U n Desayuno Más Allá del Río 
Bravo" (que enumera los alimentos de la mesa 
nor teamericana importados de los diversos 
países del cont inente) ; "El Comercio Inter-
americano" ; "Una J i r a por el Car ibe" ; "Alas 
sobre Sudamér ica" ; "Por la Carre te ra Paname-
r i c ana" ; "El Pa ís de la Mús ica" ; Ar te Per-
durable" ; "Romanticismo y Ciencia" ; la "Lucha 
por la Educación" y "Mercader de Luz". 

P L programa hispano que más se escucha 
^ la onda la rga nor teamericana con toda 
regular idad es el r ad iado desde el cabare t El 
Chico, de Nueva York, donde se instalan, 
al efecto, los micrófonos de las grandes d i fusoras 
de la metrópoli p a r a d e j a r oir los números de 
canto y música con que la clientela del aludido 
cabaret se diverte. Eso exige va r i edad 
exótica y la empresa de Benito Collada la 
suministra. P a r a la temporada de invierno, 
recientemente inaugurada , se han importado a 
dos chicas. Vilano y Vechas, que parodian 
números sensacionales; a ¡as he rmanas Nuri , 
que ofrecen canciones y bailes legítimamente 
flamencos y a otros exponentes de nuestras 
melodías, tanto españolas como hispanoameri-
canas. 

La orguesta, como desde hace tiempo, está 
dir igida por el maestro argentino Don Alberto, 
que cuenta con excelentes filarmónicos. 
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El precioso receptor Modelo Sillón que 
aquí se ve po "íodelo 88249/"' 

su U t . 

'•ec, 
fe/o de 

esa. de 

'"'^i'oa 

ie 
ofr. ̂cer 

rece, 

Son 
'^edad 

f á s '^ere, 
Que 

'"no 

RECEPTOR MOOELO snion 

• Los receptores Zenith de Brazo de Sillón 
brindan, hoy en día, el placer de escuchar 
descansadamente.. ¡Ya era hora! Por fin se 
pueden tener literalmente al alcance de la 
mano las ondas largas y cortas del mundo; y, 
cuando termine un programa, es fácil sintoni-
zar otro . . . perezosamente . . . sin levantarse 
siquiera del asiento. Al cabo de los años, el 
ir y venir de la sintonización cede el lugar al 
reposo. . . . Pero un reposo que no afecta a la 
diversidad de la recepción. Porque el Zenith 
ofrece el Selector Mejorado a Volante que 
funciona con igual excelencia, sean cuales 
fueren las estaciones y las bandas que capte. 
Así como el Cuadrante Robot de Zenith eli-
mina toda contorsión de la tarea de sintonizar: 
muestra un solo cuadrante, negro, indÍAÍdual, 
grande. Cualquier representante puede mos-
t rar le estas ventajas exclusivas del Zenith. 
¡Le conviene a usted verlas! ¡Sólo Zenith 
las posee! 
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L, , A esfera del béisbol en 
Nueva York se divide, como manzana de 
la discordia, en dos grandes gajos : los Yan-
quis y los Gigantes; y cada grupo tiene 
rabiosos partidarios. Yo, que siempre estoy 
del lado de los oprimidos, soy devoto de los 
Gigantes, a quienes no hay modo de in-
ducir a que ganen un campeonato desde 
hace años. . . . 

¿ Q u e qué tiene esto que ver con mi en-
trevis ta? Ahora lo verán ustedes. 

Llegó cierto viernes embutido en húmeda 
capa de niebla, y se me presentaron tres 

problemas: uno, un pase para un estreno 
cinematográfico; dos, otro pase a la misma 
hora, para ir a ver jugar a los Yanquis 
contra los Gigantes ; tres, entrevistar a 
George R a f t que se habia perdido por 
completo y a quien andaban buscando sus 
agentes, sus abogados y sus admiradoras. 

Comencé por el tercer problema, que 
resolví rapidísimamente. Si los expertos 
no encontraban a R a f t ¿ cómo lo localizaría 
vo, que no ando bien de la vista? Cuando 
lo hallasen, ya me avisarían. Quedaban en 
pie los otros dos problemas. ¿Cuá l utilizar 

Atleta, bailarín y astro de 
Paramount, George Raft en 

un gimnasio. 

de mis entradas libres? De un lado, el 
Deber disfrazado de película; del otro, 
una partida de pelota. ¡Aba jo la Fuerza 
de Volun tad! Q u e reseñe la cinta Don Q . 
Yo me voy al parque de béisbol. 

Pero no quise desperdiciar el otro pase, 
y, una hora antes de que comenzara la 
exhibición de la cinta, me coloqué a la en-
trada del teatro con ánimo de regalar la 
papeleta a algún desconocido. N o conté, 
¡ay! con la desconfianza de los vecinos de 
esta ciudad. Pasó un caballero y le dije 
"¿Quiere usted ver esta película?" El, 
cortesmente, replicó " ¿ Y a usted qué le 
impor ta?" Pasó una señora, de pelo cano 
y aire maternal , a la que, ya más tímida-
mente, propuse: "Si quiere usted ent rar a 
este estreno . . . " pero no pude concluir 
porque se puso como un basilisco: "¡Atrevi-
do! ¡Insolente! jL l amaré a un guard ia !" 

M e metí en un auto de alquiler, rompí el 
pase en pedacitos y llegué, con el espíritu 
en extremo deprimido, a la Pista de Polo, 
donde nunca se ha jugado polo—por algo 
está en Nueva York-—^pero que es la arena 
en que se disputan los Gigantes la primacía 
. . . y donde, también, la pierden tempora-
da tras temporada. 

Y ahí, entre la neblina de un viernes 
lacrimoso, tuve que confesar que hay una 
Providencia que favorece a los aficionados 
a la pelota. En el asiento inmediato al mío 
estaba sentado George Ra f t . Sin duda el 
mismo personaje magnánimo nos había 
remitido entradas gratis a ambos. 

Apenas me vió, hizo un gesto más agrio 
que el de la vieja que me había u l t ra jado. 

— ¿ P e r o no andaba usted perdido?—le 
pregunté sin atreverme a verlo cara a cara, 
es decir, interrogando al aire nebuloso. 

— H a g a usted de cuenta que no estoy 
aquí. N o me hable, no me llame por mi 
nombre. ¡ N o me moleste, que estoy de 
mal humor ! 

¡Ahí estaba la clave del enigma! ¿ D e 
mal humor, eh? M e acerqué un poquito 
y le comuniqué en voz b a j a : "También yo 
soy partidario de los Gigantes ." ¡ Q u é 
cambio, señores! Hagan ustedes de cuenta 
que salió el sol. El mundo volvió a estar 
poblado por prójimos que se comprendían 
con una sola palabra. 

— M i r e , Guaitsel ,—me confesó R a f t — 
la única manera de presenciar las partidas 
de campeonato era escaparme de Holly-
wood, declararme enfermo de los nervios, 
llegar en avión a tiempo para el primer 
juego y, sobre todo, esconderme de la gente. 
Eso es todo. Cont inuaré extraviado e in-
cógnito hasta que se decida el campeonato. 

En justa reciprocidad, yo relaté lo que 
me había pasado con la señora a quien 
ofrecí mi pase, y se le quitó el mal humor 
inmediatamente. Iba envuelto en un gran 
abrigo y con una bufanda que le tapaba 

{Continúa en la página 741) 
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E N B R O A D W A Y 
C o n J o r g e H e r m i d a 

M o n o s y C h i s t e s d e R i v e r ó n 

R E S U L T A R O N un fracaso 
las peleas por los "cuatro campeonatos efec-
tuadas recientemente, y hubo momentos en 
que el aburrimiento era tan grande que 
tuve que zarandear al compañero que iba 
conmigo, porque se me estaba quedando 
dormido. Escobar y J a f r a , y Ross y García 
ya habían peleado antes dos veces; y Mon-
tañez y Ambers, una vez ; de modo que 
unos y otros se sabían de memoria sus res-
pectivos trucos, y se t ra taban con un respeto 
rayano en miedo que puso de muy mal 
humor a los espectadores. El mejor en-
cuentro fue entre Apostoli y el campeón 
europeo Marcel Th i l , que por desgracia 
tuvieron que suspender en el décimo asalto 
cuando este último salió de un "cl inch" con 
un ojo convertido en pil trafa. Has ta en-
tonces daba gusto observar cómo dominaba 
al atleta americano este pugilista francés, a 
pesar de los años que lleva encima y de 
su cabeza calva como una bola de billar. 

¿ Q U É le habrá pasado a Don 
José Pat iño, que abandonó su negocio en 
Nueva York y fue a establecerse en Palma 
de Mal lorca para vivir con un poco de 
t ranquil idad? Ayer vino devuelta una car-
ta dirigida a él y que fue puesta al correo, 
aquí en la estación de Grand Central , el 
28 de julio de 1936. 

C O N objeto de estudiar los sis-
temas modernos de producción cinemato-
gráfica, acaba de llegar a los Angeles el 
hijo mayor de Mussolini, que físicamente 
se parece mucho al padre, y se ha asociado 
con un empresario yanqui de renombre que 
va a explicarle las interioridades de Holly-
wood. 

I tal ia lleva lo menos veinte años, desde 
que terminó la guerra mundial, t ra tando de 
recuperar la posición que tuvo en el mundo 
de las películas; y los distintos gobiernos 
habidos por allá de entonces a hoy han 
hecho toda clase de esfuerzos en ese senti-
do, y todos han fracasado. 

Cuesta t rabajo creerlo, pero es un hecho 
que en Méj ico y la Argent ina se producen 
mejores cintas que en Italia, que, jun ta con 
Francia, fue la cuna de este arte y durante 
muchos años abasteció al mundo de ma-
terial cinematográfico. 

T a l vez sea éste el momento propicio 
para intentar algo práctico. Todos los 
grandes directores y técnicos de los tiempos 
de la Bertini y la Menichelli o se han muer-
to o están retirados; y ahora hay gente 
joven con el cerebro fresco, sin prejuicios. 

que no llevan a cuestas las glorias del pasa-
do y pueden aprender y lanzarse por 
nuevos derroteros. 

Lo malo es que vayan a mezclar la polí-
tica con las películas y comiencen a filmar 
esperpentos doctrinarios como muchos de 
los que salen en la actualidad de los estudios 

M E J O R será no decir nada 
sobre la asamblea magna de la Legión 
Americana celebrada en Nueva York el 
mes pasado, a pesar de la promesa hecha a 
la ligera en estas columnas cuando el último 
número estaba entrando en prensa \ ese 
asunto era el tema obligado de conversa-
ciones y polémicas. 

Se necesita más espacio del disponible 
para describir, aunque sólo sea muy por 
encima, las actividades de quinientos mil 
veteranos con sus familiares durante una 
semana de fiestas continuas; y como no es 
cuestión de descolgarse a estas alturas 
reseñando discursos, banquetes y paradas, 
existe el riesgo de echarse enemigos y crear 

La Batac lana—Doctor , si tiene que vacunarme le ruego que 
lo haga donde no se vea la marca. 

El Médico—Bien . Saque la lengua. 

rusos y alemanes, que, cuando se llevan a 
la pantalla, sólo amarrando al espectador 
se consigue sujetar lo en su asiento y que 
no se marche a la calle en busca de aire 
fresco. 

E S T E invierno tendremos en 
Nueva York toda clase de deportes por la 
noche. Se anuncian partidos de baseball, 
football, tennis, hockey, carreras de galgos, 
y, por supuesto, lucha libre y boxeo. 

una impresión errónea si se alude a los in-
contables sucesos extraños que se registraron 
a diario. 

Basta recordar el respeto a la ley y el 
miedo que inspira en este país la autoridad 
y sus agentes, y saber que la policía tenía 
órdenes precisas de dejar a los legionarios 
que hicieran lo que les diese la gana, para 
darse cuenta de algo de lo que pasó. De 
algo nada más, que no hay imaginación, por 
viva que sea, capaz de visualizar una in-
finitésima parte de los incidentes singulares 
que ocurrieron. 
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Nadie puede figurarse, por ejemplo, que 
tirasen a un veterano por el balcón del 
sexto piso de un hotel céntrico. Pero el 
caso se dió, y el patriota no se hizo papilla 
porque estaba borracho como una uva, y, 
para más suerte, vino a caer sobre un toldo. 

O lo que pudo observar este corresponsal 
en la zona más concurrida de Broadway, 
frente al teatro Hollywood, la tarde aqué-
lla en que venían tambaleándose cuatro 
legionarios, y, de repente, tres de ellos em-
pezaron a alejarse a toda prisa del cuarto, 
al que dejaron solo como a Joselillo con 
el miura. Bueno, esto se pone difícil de 
relatar. El hecho es que, ante el horror de 
los espectadores, el veterano allí mismo se 
lUso a hacer una necesidad imperiosa. 

Pero si se cuentan escenas como éstas, 
repito, el lector vendría a quedarse con 
una impresión incompleta. 

Muchos legionarios hubo—la mayoría, 
probablemente—que vinieron a la ciudad 
para ver los lugares de interés, atender las 
sesiones de la Legión, y divertirse sin 
meterse con nadie. 

A " L A P R E N S A , " que era 
hasta hace dos meses el único diario hispano 
de Nueva York, le ha salido un competidor, 
que se llama " L a V o z " y cuyas tendencias 
son francamente izquierdistas en lo que res-
pecta a la guerra de España. 

" L a Prensa" ha querido mantenerse en 
un justo medio y a eso se debe que le haya 
salido este grano en la nariz, ya que ni el 
momento actual ni el ánimo de la colonia 
están para contemplaciones. 

Lo curioso es que en esta época de odios 
y violencias, el periodista más comentado 
entre el elemento hispano es uno que escribe 

en " L a V o z " sobre temas espirituales. Sus 
artículos son unos sermones laicos sobre las 
distintas formas de hacer bien al prójimo y 
de prepararse el alma para el M á s Allá. 
Los españoles lo leen con avidez, quizá 
pensando que algún día se encontrarán en 
ese mundo tan bonito que les abre el escri-
tor a los amigos y parientes que ahora les 
están eliminando en la Península. 

I O R medio de unos aparatos a 
base de cristales de gran aumento, en Chi-
cago y Nueva York se está exhibiendo la 
vida dentro de una gota de agua ; y lo que 
se ve es una lucha continua entre unos 
microbios feísimos y de una voracidad 
pavorosa. En ese reducido mundo todo se 
reduce a comerse los unos a los otros. N o 
recuerdo los nombres, pero hay un bicho 
verdoso y transparente que se t raga a otro 
con una especie de cuernos, al que se ve 
dando carreras dentro del estómago del 
más grande hasta que lo adormecen los 
jugos digestivos y acaban por aniquilarlo. 

A L preguntarle al D r . Alexis 
Carrel a su regreso a Nueva York qué 
impresiones traía de Europa, dijo que iba 
a abstenerse de expresarlas porque "en esta 
época le ha dado a la gente por hablar más 
de lo debido." 

U N compañero de oficina hizo 
un viaje en automóvil de 350 millas, mane-
jando el volante parte de un día y casi toda 

El papá—¿Dígame, doctor, es varón? 
El Doctor—S't . . . el del medio es varón. 

P a g i n a 6 9 ! 

Emma Carbajal, la sudameri-
cana con apetito y estómago de 

avestruz. 

una noche, para escalar una montaña y 
contemplar desde la cima los árboles, mon-
tes más pequeños y poblados de los alrede-
dores. U n a vez cumplida este misión, subió 
de nuevo al coche y regresó a alta velocidad 
a Nueva York. Dice que se divirtió 
mucho. 

M I E N T R A S el compañero 
Ariza entrevistaba al Sr. Divo, la esposa de 
éste, cuyo nombre en el teatro es Emma 
Carbaja l , y el periodista argentino Sr. Del-
casti vinieron a sentarse en mi despacho; 
y al punto iniciamos una charla amena, 
como dicen los cronistas de sociedad, alusiva 
a la nostalgia del tango, a las películas que 
hoy se filman en Buenos Aires, a la es-
piritualidad de la rumba, a la a l tura de los 
edificios en Nueva York, tema que nunca 
fa l la ; etcétera, etcétera. 

Por fin vino el silencio de r i tual . 
La Sra. Emma Carba ja l de Divo me 

miraba. M e j o r dicho: miraba a mis es-
pejuelos, cuando los tenía puestos y cuando 
me los quitaba, como si tuvieran para ella 
una atracción misteriosa. 

—Usted sabe, amigo Hermida, que la 
señora come de todo—proclama de súbito 
el Sr. Delcasti. 

—Sí, ya me lo supongo. Sí sí, debe 
tener muy buen diente—contesto pensando 
en el viaje en auto que acaba de realizar 
con su marido desde Nicaragua hasta 
Nueva York, atravesando parajes donde los 
hoteles no son del otro jueves que digamos. 

— N o , no es eso. Es que la señora come 
vidrio, come gutapercha, come clavos, come 
tuercas y tornillos . . . come e s p e j u e l o s . . . . 

mmmíM. 
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— ¡ U n momento, Sr. Delcasti!—digo, 
guardando las gafas en el bolsillo.—^Aquí 
todos somos del oficio y estamos en familia, 
de manera que huelga insistir en este asunto. 

— ¿ A h , usted cree que es un t ruco? 
Pues ahora mismo vamos a demostrarle lo 
contrario. T r a i g a usted un trozo de vidrio 
cualquiera y la señora se lo va a comer aquí 
delante de usted. ¿ Q u é le parece? Bús-
quese un vidrio y en el acto hacemos la 
prueba. 

P a r a evitar que me fueran a mesmerizar, 
y me hicieran ver algo fantasmagórico, 
reuní en el cuarto a cinco o seis empleados 
de la redacción, a quienes se les comunicó 
de lo que se t ra taba para que estuvieran con 
ojo avizor. 

Ipso facto, saqué de una lámpara un 
bombillo azul de alto vol taje . 

—Ese no—dijo la señora.—Los azules 
son muy desabridos. 

Entonces lavamos y rompimos un bombi-
llo blanco, cuyos pedazos le fu i introducien-
do en la boca. Nada de mixtificaciones ni 
nada de l íos: yo mismo se los metí en la 
boca, cuya cavidad todos examinamos antes 
y después de la maniobra. 

Cronch . . . cronch . . . cronch. . . . Este 
era el sonido que producían las mandíbulas 
de la Sra. Carbaja l de Divo mientras tri-
turaba el vidrio con las muelas. 

Con cada dos o tres pedazos, se tomaba 
un vaso de agua, echando la cabeza hacia 
atrás en movimientos cortos y bruscos. 

Y después de tragarse el bombillo ín-
tegro, se disparó dos hojas de navaja de 
afeitar , y, como postre, medio disco de 
fonógrafo que llevaba impresa un aria de 
Niño Mar t in i . 

N o pude averiguar a qué se debe esa 
habilidad de E m m a Carbaja l . Tampoco 
ella conoce la causa, y sólo sabe que desde 
niña ha comido toda clase de objetos sin 
experimentar hasta la fecha la más ligera 
indigestión. Varios médicos han querido 
abrirla en canal para examinarle el estóma-
go; pero ella, con muy buen juicio, los ha 
mandado a todos a freir espárragos. 

V A R I A S veces se ha citado 
en estas columnas a un suje to gordo y calvo 
que es el dueño de distintos edificios en 
Nueva York , entre ellos un rascacielos 
situado en la Quin ta Avenida a pocos pasos 
de esta redacción y que alberga más de un 
millar de oficinas. 

N o se debe mencionar su apellido por-
que las consecuencias podrían ser lamenta-
bles. Cuando estoy corto de fondos y 
frecuento una modesta fonda al doblar de 
la calle, allí me lo encuentro casi siempre 
ante un plato de verduras cocidas y un 
vaso de leche, y parece incapaz de atacar 
una mosca; pero aseguran aquéllos que lo 
han t ra tado de cerca que es de una agresivi-
dad y un genio de mil demonios, y que 
mantiene a sueldo un grupo de abogados 
para los múltiples pleitos y demandas en 
que está enredado constantemente. 

Y , en verdad, no es para menos, si se 
considera que el edificio aludido es un ver-

E l l a — T ú siempre me besas cuando no estoy mirando. 
El—Claro , tú cierras los ojos cuando ves que te voy 
a besar. 

dadero campo de Agramante desde que se 
inauguró un par de meses antes de la 
Depresión. 

E n t r e las huelgas de empleados, que ha 
tenido varias largas y enconadas; los in-
quilinos que arrendaron sus locales a precios 
de bonanza, y luego querían escaparse sin 
pagar cuando se les vino encima la crisis; 
y los consulados de Italia, Alemania y el 
Japón, situados allí y que rara es la semana 
que no son objeto de algún escándalo por 
parte de los elementos radicales de la metró-
poli, no es extraño que el hombre esté amar-
gado y listo a llevar a los tribunales al 
primero que lo mira de reojo. 

E n este momento unos cincuenta jóvenes 
chinos, con estandartes al hombro, protes-
tan ante el edificio contra el ataque de los 
japoneses a Shanghai, y están armando un 
guirigay ensordecedor. 

E L periodista norteamericano 
Leland Wel l s describe en reciente crónica 
un episodio singular del que fue protagonis-
ta. Dice que era en la época en que los 
blancos peleaban contra los rojos en Rusia 
en las postrimerías de la guerra europea, y 
cuando él, agregado a la sazón a las fuerzas 
de uno de los generales sublevados, cayó en 
poder de los bolcheviques y lo encerraron 
en un presidio de Siberia. Allí se hizo muy 
amigo de un soldado checo, prisionero 
también, a pesar de que ninguno de los 
dos hablaba el mismo idioma. P a r a salvar 
este obstáculo, el americano comenzó a dar 
clases de inglés al checo, y éste de ruso al 
o t ro ; y al mes o cosa así lograron enten-
derse un poco en inglés, porque al yanqui 

no había forma de que le entrara el ruso 
en la mollera. 

U n día se levantó M r . Wel l s con un 
dolor de muelas horrible. Apeló a toda 
clase de remedios sin resultado alguno, y al 
retirarse por la noche las punzadas eran de 
una intensidad arrebatadora. A eso de las 
dos de la mañana se le acerca el checo, y 
por señas y en su inglés chapurreado le 
comunica que guarda escondido un alicate 
y está dispuesto a fungir de dentista si su 
compañero no tienen inconveniente en ello. 

Asiente el americano, y el soldado checo, 
a la luz de una vela, y previa maniobra 
exploratoria por la boca, declara que el 
alicate es demasiado grande para sacar una 
muela sola pero se presta admirablemente 
para arrancar dos de un tirón. 

— P u e s sáquelas usted sin vacilar. 
Así se hace y M r . We l l s queda alivia-

do al instante y puede dormir como un 
lirón el resto de la noche. 

A los pocos días desaparece el soldado 
checo, y el periodista supone que los bol-
cheviques le han discubierto el alicate y 
procedido a fusilarlo sin más averiguaciones. 

Leland Wel l s fue puesto en libertad, 
gracias a la intervención de las autoridades 
de Washington , y siete años más tarde le 
dieron un banquete en Londres con motivo 
de una obra que acababa de publicar. 

Duran t e la fiesta sorprende varias veces a 
uno de los presentes en el acto de mirarle 
con fijeza y sonreír como si estuviera obser-
vando algo muy divertido. 

A la hora de los brindis, este mismo 
comensal pide permiso para dirigirse al in-
vitado de honor, y, al obtenerlo, le hace la 

{Continúa en la página 733) 
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La llet/ada a Nueva 
York de Miguel Divo, 
ilusionista de profesión 
y deportista de afición, 
en el auto en que salió 

de Rueños Aires. 

Abajo, una de las por-
ciones de la soñada 
Carretera Panameri-
cana: el coche de Divo 
surcando un río intruso 
cuya corriente lo im-
pulsa con la colabora-
ción de brazos humanos. 

B U E N O S A I R E S t ^ N E r W 
JAN.I93S 22,000 

MILES 

THRU 13 COUNTUIES 

De Buenos Aires a 
Nueva York en Auto 

P o r F r a n c i s c o J . A r i z a 

L N una mañana borrascosa 
(le otoño y mientras las fotógrafos y demás 
gente de prensa tiritaba bajo la lluvia, 
desembocó por el túnel de Holland (la 
arteria de acero y mosaico que, tendida en 
el lecho del río Hudson, une a Nueva York 
con el continente) un automóvil que no 
por recién pintado disimulaba los carraspeos 
y congojas de su avanzadísima edad. 

En t re las barnizadas carrocerías de los 
demás coches, aquella venerable reliquia de 
fierro oxidado estaba fuera de lugar. N o 
tenía capó, de manera que chorreaban agua 
sus pasajeros y su maltratado equipaje; pero 
en cambio flanqueaban al parabrisas dos 
banderitas desteñidas: la de los Estados 
Unidos y la de Argentina. Uno de los 
letreros, húmedos aún en la superficie 
agujereada por el orín, lo explicaba todo: 
"Migue l Divo—22,000 millas de Buenos 
Aires a Nueva York ." 

Cuarenta mil kilómetros mal contados, 
por la "carretera panamericana," es decir, 
por un camino que no existe y que, según 
el propio Divo, que ya es perito máximo en 
la cuestión, no podrá existir en mucho 
tiempo. Que se lo pregunten a él. 

Pero ¿cómo puede ser? ¿ D e dónde sacó 
combustible? ¿Cómo aguantó el coche. 

fabricado hace doce años, una jornada que 
duró treinta y seis meses? ¿Cómo se pa-
garon los gastos ? ¿ Cómo resistió Divo un 
viaje de tales tamaños? 

La última pregunta tiene su respuesta en 
la persona misma de Divo (las demás las 
aclarará él en el curso de este esbozo de 
historia de su hazaña) , porque se t rata de 
un mocetón tostado de tez, fuer te como un 
roble, y de esa especie de varón que con-
viene tener de nuestra parte en caso de 
lance; no con aire de matasiete sino con 
obvia sangre f r ía y ágiles músculos para 
respaldarla. 

Y ahora, habla él: 
— L o primero que todos inquieren es por 

qué se me ocurrió embarcarme en esta aven-
tura. Comenzó en broma. Yo, en mi país, 
me ganaba la vida de prestidigitador; pero, 
para competir con éxito, prefería dar mis 
funciones por los pueblitos—mientras más 
alejados, mejor—del interior de la Argen-
tina. Eso requirió el uso casi constante del 
automóvil, y no por carreteras asfaltadas, 
sino por donde hasta el ganado se abstenía 
de pasar. Con el tiempo, resulte un fenó-
meno en eso de manejar a través de caminos 
intransitables. En la capital, una noche, 
estábamos comiendo a la criolla varios 

amigos y yo. Al concluir, les dije que 
tenía que marcharme cuanto antes porque 
ya se acercaba la noche y el viaje en pers-
pectiva era largo. "¿Pues a dónde proyec-
tas ir que nos dejas tan temprano?" Y yo, 
de guasa, repliqué " A Nueva York . " . . . 
Y ellos, de guasa, me ofrecieron: "Si lle-
gas, te pagaremos otro almuerzo como 
éste." . . . De modo que me lo deben. . . . 

—Cla ro que yo no tenía en ese momento 
ni la más vaga intención de venir hasta 
aquí ; pero, realmente, la jornada de aque-
lla noche era larga y me dió tiempo a fo r ja r 
castillos en el aire. Pensaba que, con mi 
fiel automóvil, como don Qui jo te con su 
rocín, bien podía atreverme por lo menos 
hasta el Perú . T o t a l , dando funciones de 
prestidigitador por el camino, lo mismo 
resultaba avanzar hacia el Nor t e que andar 
yendo y viniendo por los pueblos y aldeas 
del interior. Algún día le mostraré suertes 
de ilusionismo . . . las mismas que me 
permitieron atravesar el continente y 
ganarme al derredor de quince mil dólares 
para pagar los gastos del camino . . . las 
mismas que me han dado a conocer en 
todos los repúblicas hispanoamericanas que 
recorrí. 

— P o r cierto que, con natural descon-
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fianza, hay quien ponga en duda que ver-
daderamente hice la travesía sobre este 
mismo coche cuyo aspecto sólo da que reir. 
Pero "aquí tengo los papeles" como Cristó-
bal Colón en su es ta tua: la documentación 
de las autoridades de los centros de pobla-
ción que visité, las fotografías de todo el 
trayecto, las firmas de quienes conmigo 
simpatizaron, los comprobantes de las esta-
ciones de gasolina que me abas tec ieron. . . . 

— N i n g ú n blanco atravesó el Darién de 
Panamá—me dicen los encargados de se-
guir el paso al avance de la geografía prác-
tica—y usted no tiene pruebas de haber 
conquistado esas selvas impasables. Y a eso 
yo respondo que, precisamente por ser 
selvas e impasables, ningún indígena de los 
que las habitan sabe escribir ni había de 
poner el vistobueno a mi excursión. ¿ N o 
fue ahí donde tomaron mi automóvil por 
una acémila y lo amarraron a un árbol 
durante la noche y me preguntaron qué 
clase de hierba lo sustentaba? . . . El 
Darién fue el t ramo más árduo de mi viaje 
—y eso que árduos lo fueron todos sin 
excepción. . . . 

—Car re te ra propiamente dicha, no hay 
más que desde Méj ico hasta Nueva York. 
Eso quiere decir que, con desagradable fre-
cuencia, fue menester que vadeara ríos (con 
el primitivo sistema de lanzarme al agua 
en el automóvil a toda velocidad y pro-
curando avanzar lo más que pudiera, y 
luego, ayudado por indígenas, sacarlo a 
rastras a la ribera opuesta) ; que desarmara 
toda la máquina—a veces, sin más herra-
mienta que un alicate—y pusiera las piezas 
a lomo de muía para negociar los pasos 
más inaccesibles; que trasbordara en balsas 
de un lado a otro de las grandes vías 
fluviales; que me dejara empujar por los 
aborígenes cuando se agotaba el combusti-
ble o el motor rebelde renunciaba a seguir 
funcionando, y que utilizara, en fin, todos 
los medios artificiales para continuar ade-
lante sin abandonar el coche. 

—Repi to que no hay carreteras y, en una 
gran porción del territorio recorrido, ni 
siquiera lo que merezca el nombre de 
caminos. M á s de una vez me ocurrió, 
atravesando zonas de propiedad particular 
—las únicas accesibles—que se me prohibía 
atravesar los cañaverales o los maizales 
por temor de las siembras. En casos así, 
me veía obligado a usar los tramos de los 
ferrocarriles de carga de la propiedad, que 
eran el único medio de travesía. Ahí iba, 
ladeándose y vacilante, mi automóvil cuyos 
neumáticos nunca se ajustaban a los rieles, 
sino que, de medio ganchete, avanzaba poi 
los durmientes o por el terraplén. 

— E n Chiapas, no disponiendo de otro 
camino, pedí permiso para cruzar , en mi 
automóvil, el puente del ferrocarril erigido 
encima de un caudaloso río. Las autorida-
des me concedieron la licencia y hubo que 
atravesar aquéllo sobre tablas puestas para-
lelamente en la vía—carretera improvisada 
en la al tura y que se iba construyendo a 
medida que el coche adelantaba cuatro o 
cinco metros cada vez—a horas en que no 
existía el riesgo de que un tren echase a 
perder la laboriosa tarea. 

— ¿ D e comer? Lo que había. En Co-
lombia estuve a estricta dieta de monos 
durante varias semanas. Dicen que saben 
a carne humana. Puede ser. Yo de eso 
entiendo poco . . . pero algo, porque en 
las fronteras del Perú , donde mis com-
pañeros y yo pasamos cuatro días sin ali-
mento—y uno de ellos falleció de hambre 
—nos cortamos las yemas de los dedos a 
fin de saciar la sed con nuestra propia 
sangre, chupándolas. 

— ¿ E l idioma? Siempre en el pueblo 
más insignificante y atrasado había álguien 
—generalmente el alcalde (de algún modo 
ha de llamársele) o el dueño de la única 
tienda o el encargado de explotar el corte 
de árboles—que servía de intérprete. 
¿Asaltos? U n o : en la f rontera del Ecua-
dor. Quer ían despojarnos del equipaje 

Ra]o el Cristo de los Andes. A la 
izquierda, un héroe del raid Ar-
gentina-Nueva York que se quedó 
por el camino: Fedro Ficheros, 
quien subió a pie ¡y con una sola 
pierna! la cordillera y, a tramos, 
empujó el automóvil de Divo 

monte arriba. 

aprovechándose de que el auto se había 
sumergido al zozobrar la balsa en que iba 
río abajo. Apenas vimos que nos apunta-
ban con sus escopetas de mala muerte, saca-
mos nuestros propios revólvers y no quedó 
ni alma en derredor. U n disparo bastó 
para ahuyentar a los asaltantes. 

—¿Combust ib le? Lo más que tuve que 
recorrer a pie para obtener suficiente gaso-
lina, fueron quince kilómetros. Gasolina 
había casi siempre, por for tuna. Con las 
latas fabriqué más de una "pieza de repues-
to" indispensable para que el motor no se 
declarara en huelga definitiva. 

— H u b o tramos en que la única carretera 
era la playa del mar y por ahí me lancé, a 
veces con dos ruedas en el agua y las otras 
dos en la arena . . . o en un bote que 
avanzaba, a remo, mientras el coche tra-
bajaba por su cuenta entre la resaca. Los 
arenales del Perú y de Chile son algo muy 
respetable para un automovilista. 

— U n a noche, a las márgenes de un río 
que se disputan dos naciones limítrofes y 

(Continúa en la página 740) 

En plena selva tropical centro-
americana, Miguel Divo y un com-
pañero descansando de la tarea de 
llevar adelante el automóvil por 

donde no hay caminos. 
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P O S T A L E S D E O L L Y W O O D señor se ponga al habla con los cosecheros 
de naran jas , mientras la madre con la niña 
corre de un lado a otro más l ibremente. 

Y una buena m a ñ a n a montan en su auto-
móvil, que como es na tu ra l han tenido que 
comprar antes que zapatos apenas han pues-
to el pie en Hol lywood, y con la página de 
anuncios del " A m e r i c a n " en la mano, 
comienzan a buscar casa. 

E n Hol lywood esto es cosa facilísima. 
C o n t r a lo que ocurre en todas las demás 
partes del mundo , las casas se alquilan casi 
todas amuebladas, incluyéndose en la ren ta 
ropas de cama y de mesa, bater ía de cocina 
y servicio de comedor. M u c h a s de ellas 
tienen piano, radio y hasta máquina de 
coser. Y no fa l ta , por supuesto, la corres-
pondiente re f r igeradora eléctrica. Con 
semejantes comodidades, el asunto de 
buscar casa se simplifica notablemente y el 
negocio de los carros de mudanzas debe ser 
aquí ruinoso. 

Los Car r izosa están seguros de que en 
la noche de este día dormi rán ba jo techo 
propio, y, contando con ello de antemano, 
ent regan sus habitaciones del hotel, al que 
piensan regresar únicamente para recoger 
las maletas. 

Empiezan el recorr ido de las calles, 
horizontal y vert icalmente, en un radio de 
veinte manzanas en cuadro. Como es 
verano, hay casas desalquiladas a granel . 
L a suerte les acompaña. P r i m e r o dan un 
paseo por la zona que tienen en vista para 

{Continúa en la página 742 ) 

. . . con un negocio de exportación y a ver si la niñita resultaba 
una nueva . . . Shirley Temple. . . . 

A Q U I N A C I O H E R O D E S 
P o r u n E x t r a " V e t e r a n o 

E, . L matr imonio Carr izosa y sus tres hijos, 
dos muchachitos de doce y de diez años y 
una hembri ta de 5, l legaron a Hol lywood. 
Venían a descansar, a establecer después 
un negocio de exportación de na ran ja s a 
C e n t r o América, y en ú l t imo luga r—en 
primero, les aseguro yo a ustedes enfát ica-
men te—a ver si la niñita resul taba una 
nueva Shirley Temple , con lo que saldría 
de apuros toda la familia. 

Las maravi l las de Cal i forn ia les embe-
lesaron al momento. 

Se hospedaron en un hotel y comenzaron 
a orientarse. 

E n lo pr imero que pensaron fué en vestir 
a la chiquita a la usanza hollyoodense. 
Overalls—léase mamelucos—para pasear 
por el Holl) 'wood Boulevard a las nueve 
de la mañana. Shorts—calzoncillitos de 
p laya—para pasear, etc . . . a las doce del 
día. Vestidi to del úl t imo modelo de Shirley 
T e m p l e , para pasear, etc., etc., e tc . . . a 
las cua t ro de la tarde. T r a j e c i t o de baila-
r ina clásica, enseñando los muslitos hasta 
las inglesi, para pasear, etc., etc., etc . . . 
a las ocho de la noche. . . . Hoy, la melena 
rubia colgando por la espalda en bellos 
t i rabuzones. M a ñ a n a , la melena recogida 

en un nudo estilo A n n H a r d i n g . Pasado, la 
melena recortada como un paje medioeval. 
Al otro, la t o r tu ra de un ondulado perma-
nente para poder var iar a capricho de 
peinados de acuerdo con las horas del día. 
Y todo ello en espera de que un director 
desocupado se diera de manos a boca con 
la diminuta art is ta en ciernes al salir del 
Sardi o de a lgún cocktail bar, se sorpren-
diera con su infant i l personalidad y la 
cogiera con pinzas, l levándola en andas y 
volandas a f i rmar un gran cont ra to en un 
estudio. 

E n t r e paseo y paseo por el Boulevard, la 
niña entre tenía sus ocios en la Academia de 
Baile de Panchón and M a r c o , fundación 
benefactora en la que todo padre confía 
para que sus tesoros filiales salgan más 
pronto a la luz . Y ya en plan de campaña, 
a de ja r correr los días, esperando el 
momento suspiríido de la revelación. 

Pero como el momento se convierte en 
días y los días en semanas y las semanas 
en meses, y el hotel cuesta caro, y hay que 
pensar no sólo en la niña, sino en los niños, 
el mat r imonio Carr izosa decide buscar casa 
y sentar sus reales en fo rma para que los 
muchachos vayan a la escuela y para que el 

. . . en espera de que un director 
desocupado se diera de manos a 

boca. . . . 
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A N N A N E A S L E E N E L P A P E L D E ' ' V I C T O R I A R E G I N A ' ' 

Q U E A S U M E E N L A C I N T A D E L M I S M O N O M B R E ( R K O ) 
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A D O P T A N D O 

N U E V A M A N E R A 

D E A R R E G L A R S E E L 

P E L O , J O A N C R A W F O R D , 

E S T R E L L A D E L A M - G - M , 

E N S U U L T I M A P R O D U C C I O N 
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U N A D E L A S E S P A L D A S 

M A S B E L L A S D E L 

C I N E : L A D E M A R Y 

C A R L I S L E , A S T R O 

D E L E L E N C O D E 

P A R A M O U N T 

Ayuntamiento de Madrid



F R E D R I C M A R C H , H A B I L I T A D O D E B I G O T E Y P A T I L L A S 

P A R A V E R S E P I R A T A E N ' ' T H E B U C C A N E E R " ( P A R A M O U N T ) 
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M A R Y M A S U I R E : G R A N D E S 

E X C E L E N T E P O R V E N I R E N 

O J O S , A I R E D E 

P E L I C U L A S D E 

I N G E N U A Y 

L A W A R N E R 
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El camerino pArticular de Claudeffe Col-
bert—una casita en miniatura, dentro del 
tal ler—a cuya puerta estudia su papel en 

"Tovarich." 

El sastre de guardia da unas cuantas pun-
tadas en el ojal de la chaqueta de Dick 
PoweII, mientras aguardan impacientes las 

La falda de Mary McGu i re tiene que estar 
a tantos milímetros de altura. . . El encar-
gado del vestuario mide, ajusta y se hace 

responsable. 

La sala de proyección donde se exhiben, para 
crítica de los altos funcionarios, las escenas 

do una cinta apenas fotografiadas. 

No hay que apurarse: esto es un ensayo, sola-
mente. Los actores: Robert Armstrong, Dick 
Foran y Ann Sheridan. La cinta será "Sub-

marino D-l . " 

UN P A S E O POR EL 
E S T U D I O EN DIA 

INTER IOR DE UN 
DE F I L M A C I O N 

L a s 
d e 

v i s t a s f u e r o n t o m a d a s e n e l t a l l e r 
W a r n e r B r o t h e r s , e n H o l l y w o o d 

La complicada, aunque placentera tarea de caracterizar a Olivia de Havil-
land—quf en manos de un experto—para el papel de "The Great Sarr ick , " 

en que sale con Brian Aherne. 

Siempre están ocupados los teléfonos que 
hay en el taller a disposición de los ar-
tistas secundarios que toman parte en 

una filmación. 
P á g i n a 7 0 8 

Esto no es una residencia de familia aco-
modada sino- una de las realistas decora-
ciones construidas en un taller de cine-

matografía. 

Democráticamente, almuerzan dos com-
parsas con el ¡efe de maquillaje del taller 
que, en este caso, es Percy Westmare. 
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Abajo, y para abrir 
boca, la sonrisa seduc-
tora de Eleanor Han-
sen, que hace su debut 
en el cine hajo la egida 
de Universal Pictures. 

C O N V E R S A -
C I O N E S R A -
D I O T E L E F O -
N I C A S E X -
C L U S I V A S 
D E S D E N U E S -
T R A E S T A -
C I O N . . . 

D - O - N - 9 

Abajo, recién llegada 
a exhibir sus encantos 
ante las cámaras de 
Hollywood, otra beldad 
de los elencos do War-

ner: Lana Turner. . . 

Ga lán de J e a n Parker en la pantalla. James Elllson sigue en ese papel 
en la playa. Ambros artistas figuran en "Barr ler," de Pramount. 

- H \ELLO!. . . 
—Ready? . . . 
—Ready! . . . Cuén tame algo de lo 

más importante que ahora se está filman-
do en los grandes estudios. Después de los 
dos sensacionales éxitos de " L a vida de 
Emilio- Z o l a " y "Cien hombres y una 
muchacha," es difícil que, en los respec-
tivos géneros, se pueda hacer algo mejor . 
. . . ¿ N o crees ? . . . 

— T e diré . . . Siempre se hacen cosas 
interesantes. Pei'o ten en cuenta que en 
Hollywood no se filman menos de 600 pro-
ducciones al año y, | na tura lmente! , las que 
en verdad pueden considerarse extraordina-
rias tienen que ser muy pocas. ¡ Con que 
cada estudio hiciera una realmente excep-
D l c i e m b r o , 1 9 3 7 

cional nos podríamos dar por muy satis-
fechos ! 

—Bueno , sin apasionamientos, díme qué 
has visto de notable en las actuales filma-
ciones. 

— N o fué poco. . . . T e contaré. . . . 
Algo asombroso presencié en los estudios 
de hí T w e n t i e t h C e n t u r y - F o x : ¡el , incendio 
de Chicago! E l viejo Chicago ( " O í d 
Chicago" se t i tula en inglés esta película) 
fué previamente reproducido en minia tura , 
con todos sus detalles, para ser fotografia-
do en conjunto . . . . Y en tamaño natura l 
se construyó una manzana entera, de casas 
de la época, en la que tampoco fal taba de-
talle alguno. E ra un pedazo del viejo 

Cliicago que, al mago con juro de l lenry 
King, resurgía en pleno Hol lywood. . . . 
Las casas eran de dos y tres pisos, y entre 
ellas se destacaban una Casa de Préstamos, 
un Museo, una Lavander ía , un Café . . . . 
¡ Como en la real idad! . . . C u a n d o me 
asomé al inmenso set l lenaban la calle 
innumerables bombas de incendio, del an-
tiguo tipo, y en las fachadas de los edificios 
se veían las enormes escaleras de mano. 
. . . L^i hombre recorría las tiendas rom-
piendo los cristales de los escaparates con 
un marti l lo. . . . Iba a filmarse el incen-
dio de aquella barr iada y el Direc tor King, 
desde una gigantesca grúa, daba las últ imas 
órdenes para la escena. . . . I^a calle esta-
ba llena de extras. . . . Al fondo se veía 
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"Tómese un número, de uno a diez. , . " Es decir, elijan Uds. Nosotros renunciamos. 
Son chicas de "You're M y Dish," cinta de Universal. 

m 

m 

m 

u 
m 

a T o m tírown y a ' l y rone f o w e r . . . . 
Empezaron a asomar las llamas por las ven-
tanas y la cámara cinematográfica empezó 
a rodar. . . . La escena fué imponente. 
. . . El calor era realmente irresistible y, 
los pobres extras sufr ían con angustia no 
fingida. . . . ¡ T o d o salió así a las mil 
maravillas! . . . Pero, terminada lá filma-
ción de la escena, un verdadero incendio se 
produjo en el set y bomberos de veras, ya 
prevenidos, hubieron de apagarlo. . . . 
Esto se repitió cuantas veces se tomó la 
escena. . . . Muchos extras estuvieron a 
punto de quemarse y con ellos • T o m 
Brown. . . . El cámeraman estaba rojo 
como una langosta cocida. . . . Y cuando 
se exhiba la película no fal tará algún crítico 
que sonría irónico, apuntando: " ¡ E n Hol-
Ij'wood lo imitan todo muy bien 1" . . . 

—Innegablemente, pero te has olvidado 
de lo principal. Según acaba de decirme 
Ar thur Gregor, en "Oíd Chicago" hay algo 
más sensacional que eSe incendio: la actua-
ción dramática de Alice Faye, que.en esta 
obra se doctoró como estrella de primera 
categoría. . . . 

—Así fué. . . . M e interrumpiste cuan-
do iba a decírtelo. . . . Y ya que hablamos 
de estrellas, déjame decirte que he visto 
filmar a Joan Craw^ford una escena de 
"Man iqu í , " dirigida por Frank Borzage. 
. . . El mismo Borzage que, hace pocos 
años, siendo Joan una simple e.xtra, le hizo 
un test para la protagonista de "E l séptimo 
ciclo," ¡que acabó por hacerlo Janet Gay-
nor ! . . . Joan, no obstante su decepción, 
quedó agradecidísima a Borzage y ahora es 
feliz al verse dirigida por él. . . . Porque 

Se supone que sólo uno de estos barbudos 
personajes sea Wi l l i am Poweil. El otro es 
su doble en los talleres de Metro-Goldwyn-

Mayer . 
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Joan C iawfo rd es de las pocas estrellas 
(luc, ya en la cumbre, no perdieron la 
cabeza por el vértigo de las alturas. . . . 
Al contrario, hoy es más asequible que 
nunca. . . . En el set, una exacta repro-
ducción de la judaica Hester Street, de 
Nueva York—¡ en los estudios de la Metro-
Goldwyn-Mayer !—vemos a Joan conver-
sando democráticamente con una chicuela, 
salida del montón de los e.xtras, como ella 
salió, y encantándose con su cabecita de 
ticianesco tono, rizada en tirabuzones. . . . 
Joan le prejíunta quien la peinó, y la chi-
quilla le responde que su madre, añadien-
do: "Yo soy Kathleen O 'Mal ley . Puede 
iiue usted conozca a mi padre. Se llama 
Pat O ' M a l l e y . " . . . 

—Joan Crawford es merecedora de toda 
nuestra simpatía. 

— ¿ Y qué me dices de Charles Boyer? 
. . . Le he visto hacer una escena de "Con-
quista" (([ue es el nuevo título de la pelícu-
la que había de llamarse " M a d a m e 
\Valcwska") y he pasado una rato de-
licioso. . . . Greta Garbo, que encarna a 
la heroína, no trabajaba esa tarde. . . . 

Un descanso de la filmación de "Mounta in 
Muslc ; " 3ob Burns, Terry Waiker , Martha 
Raye y el director Robert Florey, en el 

" rancho" de Parantiount. 

"A l i Baba," que es Eddie Cantor en la cinta de la 20th Century-Fox, 'va a la 
c iudad" con June Lang, Louise Hobick, Roland Young y John Caradine. 
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Desde las puntas de los 
dedos de los pies, hasta las 
puntas de los pelos rojizos, 
Margaret Lindsay, de Warne r 
Brothers, ofrece toda clase de 
"puntos" de vista, a cual 

más intersante. 

Ayuntamiento de Madrid



Pero, si Gre ta 
menos Boyer! . 
aparecerá como 
será Napoleón! 
derecho propio, 
histórico castillo 

es eminente, ¡no Jo es 
. Y en este caso, si Gre ta 
la Waleiuska, \ Charles 
. . . U n Napoleón por 
. . Le hemos visto en el 
de Finckenstein, donde 

tanto soñó con la Condesa polaca, y nos 
hemos deleitado viéndole hacer una escena 
con Tdlleyraiul (Reginald O w e n ) . . . . 
Clarence Brown, el director, nos mostró 
algo curioso. . . . En un salón del castillo 
se veía un enorme oso disecado. , . . " ¡Lo 
mató en Alaska, valientemente, John Barry-
more!" . . . (Esto, claro es, fué antes de 
que se casara con Elaine Barde . . . . 
Ahora ya no mata ni un conejo. . . .) 

— D e j a en paz al ex-Don Juan . . . . 
—Permí teme entonces un recuerdo para 

la pobre Ruth Roland, que acaba de fallecer 
inesperadamente. . . . L a Reinn de lea-
Series, que tanto nos emocionó cuando éra-
mos muchachos, ha muerto, joven aún, en 
este Hollywood tan adorado por ella. . . . 
Vivía con su esposo, el actor Ben Bard, y 
era feliz como muy pocas de las que aban-
donaron la pantalla. E ra rica, muy rica, 
y una plaza lleva su nombre, en una pluto-
crática barriada donde todos los edificios 
le pertenecían. . . . Acababa de cumplir 
sus 39 años. . . . Cuando era casi una 
chiquilla se casó con Lionel Edward Kent, 
del que se divorció dos años después, para 
casarse con Ben Bard. . . . Pero no por 
esto dejó de ser una buena amiga de Kent , 
hasta el punto de que él siguió siendo el 
administrador general de todos sus negocios. 
. . . Bard la adoraba y Kent no dejó nunca 
de quererla con el más puro afecto. . . . . Y 
los dos lloran hoy por ella. . . . 

—Realmente, Ruth Roland todo se lo 
merecía. Supo ser popular sin descender 
nunca a los fáciles recursos de tantas otras 
que tienen la convicción de que la celebri-
dad sólo se alcanza en la primera página de 
los periódicos: esto es, con aventuras más o 
menos escabrosas y divorcios más o menos 
sensacionales. Para Ruth su vida era sólo 
suya y hasta sus innumerables obras de cari-
dad las hizo siempre, de acuerdo con la 
más pura doctrina cristiana, sin que su 
mano izquierda supiese lo que hacía la 
derecha. . . . 

—Aunque decidió retirarse de la panta-
lla hace ya diecisiete años, nunca dejó de 
soñar con el Cine, y para ella la época más 
halagadora de su vida fué aquélla que se 
inició en 1912, cuando, después de una 
breve experiencia teatral en San Francisco, 
donde nació, se presentó en su primer film 
de episodios (uno por semana) , mantenien-
do a millares de espectadores en constante 
siispeirso de ernodón. . . . E n t o n c e s c o m -
petía Ruth con aquellas otras luminarias 
del Pasado que se llamaban Grace Cunard , 
Pearl Whi te , Helen Holmes y Mar ie W a l -
camp. . . . Y los triunfos de Ru th fueron 
tan rotundos que, a pesar de no pagarse en-
tonces los sueldos de hoy, ¡ sus ahorros lle-
g a r o n a p a s a r d e los tres millones y medio 

Allyn Josiyn, actor de carácter de la Wa rne r 
Brothers exhibiendo sus dotes de pantomima 
para exclusivo beneficio de los lectores de 

esta revista. 

Alian Jones, sin camisa y con anteojos charla—en vez de cantar como os su 
oficio—con su mujer Irene Harvey, que filma para la Universal. 

\ 

A 
I 

a 
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Llevd encanto d las películas y frae antmacíór. 
^ a esta página Olynnpe Bradna, a quien por 

su juvenil belleza y talento ha contratado la 
Paramount. 

Miguel Ligero, que filmó para Cantabria Films 
" La Vida Bohemia," pretende "unir" a la ar-
tista salvadoreña Judi th Dardano con el sub-

director de cine Miguel de Zárraga, hijo. 

de dólares! (Con ellos contribuyo al en-
sanchamiento y mejoramiento de la ciudad 
de Los Angeles, donde, con la eficaz co-
operación de su ex-esposo, construyó 
numerosas casas en pleno kFUshire Boule-
vard, muy cerca del que actualmente, y por 
ella, se llama Rnland Square. . . . 

— D o s veces volvió a la pantalla Ruth, ya 
establecido el film sonoro. La primera fué 
hace siete años en la película "Reno," del 
hijo de su compañero en millones Cornelius 
Vanderbilt , que fracasó. . . . Y la segun-
da fué hace un año en la película canadiense 
"Nine to Nine," filmada en Toronto . . . . 
Pero tampoco tuvo éxito este (ilm. . . . 

— L o que acaso no sabes es que Ruth, 
siendo niña, fué una gran actriz, en minia-
tura, a la que bautizaron Baby Ruth, repre-
sentando "La Cenicienta" con la compañía 
de Ed Holden. . . . Y otro detalle in-
teresante: Ruth Roland nunca tuvo dohle 
alguno durante las tan peligrosas escenas 
que tantas veces nos hicieron temer por su 
vida en las famosas series de episodios. . . . 
Precisamente por una tremenda caída de 
un caballo, que le produjo graves lesiones, 
fué por lo que decidió retirarse del Cine. . . . 

— R u t h Roland era una e.xcepción. Fué 
modesta, ¡ hasta cuando ya era millonaria! 

—E.so, lioy, es casi inverosímil, i N o 
hay gente más presuntuosa que las estrellas! 

(Continúa en ¡a pagino 727) 

De "Forty Naughty G i r is "—Cuarenta Tra-
viesas—de RKO-Radio, una décima parte: 
Ada Leonard, Barbara Pepper, Dorothy 

Moore y Ann Hovey. 
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La Catedral de Puebla. Foto del Lic. M . 
Herrera Alarcón, Avenida Reforma, 101, de 

esa ciudad de Méjico. 

" U n matrimonio ideal." Remite Antonio 
Becerra R., Pichincha No . 41, Quito, 

Ecuador. 

Agiles muchachos trepando un palo de 
coco. Manda N . A . Habibe, Cal le Cár-

cel, 93, Santa Marta, Colombia. 

Escalera del Parque Juárez de J a l apa , Méjico, 
enfocada por Alonso G . Sales, Casa Aiu l , 

d-e esa ciudad. 

FOTO C O N C U R S O 
Entre las numerosísimas recibi-
das, éstas son las instantáneas 
de más mérito que enviaron, 
con el negativo, los lectores 
aficionados el presente mes. 

Cada una gana un dólar. 
Bañistas de San Isidro de Coronado, en 
Costa Rica, retratadas por J . Fonseca Rotg, 

Apar tado 993, San José. 

"Turistas," cuadro forjado por la cámara de 
Manuel Rivera Tamborell, Reforma 9, Los 

Tuxtlas, Méj ico. 

Varios amigos en los baños de Puntarenas, 
Costa Rica. Obtuvo Pedro Innecken, Cal le 

21, San José, 

" E l Baile del Torito Pinto," sacado por 
Humberto Romero, 4a. Avenida Sur, 44, San 

Salvador. 

La Cordillera J e ! Perú tomada desde el tren 
trasandino por Amador La Chira S , , Ave-

nida General & a n 6 n 476, de Lima. 

Ovejas en el altiplano de Bolivia (4,080m sobre 
el nivel del mar) . De J . Pinto de la Torre, 

Casilla 760. La Pai. 

Paisaje soprendido en las cercanías de C iudad 
Trujillo por César de J . Martinei, 16 de Agosto 

No. 39, República Dominicana. Ayuntamiento de Madrid



Mundiales 
^ G r á f i c a s d e n u e s t r o s 
Z c o r r e s p o n s a l e s y d e l 
^ S e r v i c i o W i d e W o r l d 

Al frente de la delega-
ción de su contingente 
de ex soldados, un con-
decorado veterano lleva 
el paso, marcado por e 
tambor mayor de 
banda, resplandeciente de 
plata, seda y plumas. . . 
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La colonia desnudisfa de Elysium, en Los Gatos, California, 
dejando que el sol dore sus flancos durante un intermedio de 

la gran convención anual ahí celebrada. 

No era nada lo del ojo: lo tenía casi fuera de su 
órbita el campeón francés Maree! Thil durante su 
pelea con Frod Apostoii. El árbitro, Donovan, 

declara que ésta no puede seguir. 

Cómo se ve bailando un vastago del 
dictador italiano. Vittorio Mussolini 
ataca un foxtrot en un cabaret de 
Hollywood. Con él, la esposa do su 

amigo el productor Ha l Roach. 

En un bosque de Polinesia, la señora de George Vanderbilt fo-
tografia unas aves raras—bubais de patas azules—en el fondo 
de un, cráter apagado, para añadirlas a su colección zoológica. 

Izquierda, simbolizando la 
industria del distrito en 
que vió la luz, Helen 
We t l e , de Portland, Ore-
gon, se viste con las 
plumas de un finado 

pavo silvestre. 

Derecha, avanzando con 
la debita cautela, la van-
guardia de la columna 
leal penetra en Belchite 
a raíz de la captura , de 
esta población que domi* 
naba l los insurgentes 

españoles. 

En viaje a Sud - América: A . F. 
Scharer, directivo de Servel, Inc. que 
fabrica los aparatos refrigeradores 

de esta marca, y Electroluií. 
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L o Q u e V i s t e n L a s E 

Abajo, Virginia Bruce, 
de M-S-M , con traje 
tejido, de tres tonos de 
gris. Las rayitas de la 
falda contrastan con las 
rayas anchas de la cha-
queta—que tiene solapa 
pero carece de cuello. 
El sombrero, de fieltro, 
lleva un diseno original, 

gris, al frente. 

Ab 
W , 
ce| 
pál 
mu 
pif 
pa 
pl. 
o c 

í ' 

Sandra Storme, de Para-
moun+, con original abri-
go de kolinsky que se 
acuchilla a lazos por la 
cinfura. A través de 
ésfos, se ata una banda 
estrecha de crespón 
pardo. La amplitud de 
los hombros da efecto 
de túnica más larga por 
detrás que por delante. 

Fay W r a y , de Columbia, y de etiqueta. Encaje 
negro de chantilly en mangas y aplicación para 
la falda. La tela es souffié blanco. Amapolas 
blancas disimulan el exagerado escote y el cin-

iurón de terciopelo negro. 
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S E L M A N D E 

Abajo, Verree Teasdale, de 
Warne r , con vestido de re-
cepción de chifón amarillo 
pálido, amplísinna falda y 
muy breve escote. El cor-
piño se une a ésta con un 
panel bordado, azul y 
plata. El lujoso abrigo que 
oculta este detalle es de 

chinchilla. 

Betto Davis, de Warner , 
acentúa la nota de faja a 
la romana en este modelo. 
El traje es azul marino; la 
chalina y el turbante, de 
íajas romanas aiules y 
blancas. La chalina, suelta 
por el cuello, se pliega al 
ceñirse al talle y remata 

en puntas. 

Olivia de Havil land, de Warner , envuelta en 
"arcoiris," que así se llama este satén dra-

peado entre cuyas líneas paralelas, negras y 
blancas, hay flores multicolores. El chifón 

irisado cae en abanico de hombro a cola. 
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P O R E S T R E N A R i 

^ -

Escenas de películas que todavía 

no se han presentado por primera 

vez en las pantallas del mundo 

i r 

Sallei'on de caza on "H i t t ing a' New H igh " {RKO-
Radlo) y miren lo que les sale del agua. Edward 
E. Horfon, Jack Oakie y Lily Pons en no tan 

animada conversación. 

No le va a dar un beso, sino a de-cir un secreio. 
El que revela, Mischa Auer ; la que escucha, 
Madeleine Carroll. " I t 's Al l Yours," Coiumbia. 

De como no se debe dar bastón y sombrero al 
cliente. Demuestra, Zasu Pitts. Protesta J ames 
Gleason. Todo en "40 Naughty S i r i s " ( RKO-Rad io ) . 

Estudio de expresiones durante el desarrollo del 
tema de "Thrill of a Lifetime" (Paramountl . 
Betty Grable, J udy Canova, Leif Erickson, Eleanor 

Whi tney y Johnny Downs. 

Recibimiento con ribe-
tes de trompetilla que 
le hacen al famoso 
músico Benny Goodman 
(el de las gafas) Dick 
PoweII y Ted Healy, en 
la cinta "Hol lywood 
Hotel , " que filma War-

ner Brothers. 

C l a i 

El rr 

¿ Y qué hago con este paquete?—pregunta John 
Boles en "She Married an Artist," de Coiumbia 
Pictures. El paquete, a medio desenvolver, es 

Luli Oeste. 

La luna, las olas, el 
mecerse del barco, una 
rubia (Philiis Brooks) y 
un galán romántico, 
César Romero. Las con-
secuencias, Imagínenlas 
Uds. La cinta, "Danger-
ously Yours," d,e 20th 

Century-Fox. 

m 
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¿Qu ién disparó? Escena misteriosa de la produc-
ción de Columbia "Trapped by G-Men , " donde 
tiene ei papel principal Ot to Kruger . . . que es 

el preocupado aquí. 

No se quiere m'elur en honduras—que ahí se va 
con escafandras—Hugh Herbert. Quiere con-
vencerlo Alien Jenkins. Todo en " Sh ! Tho Oc-

topus," de la Warne r . 

Baile, o que fuere, en un hospital. Es escena 
de "Ho ld ' em Navy , " de Paramount, con Benny 
Baker, Mary Carlisle, Lew Ayres y Tully Mar-

shall (el indignado). 

Claudette Coibert y Charles Boyer en un momento t ípico de la producción J o e E. Brown perdido complementamente en París—y con intérprete. 
de Warner Brothers "Tovarich." peor—en "F i t for a King," de RKO-Radio. 

El mono se llama "Professor Pepe " ; la niña, claro, J ane Wi thers ; y la cinta Claude Rains, en el centro de una escena de " G o l d is W h e r e You Find 
"45 Fathers" (20th Century-Fox). H." fotodrama de la Wa rne r Brothers. 

/ 

^ / 
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Ka+tiarine Hepburn y S i nge r Rogers 
—dos esfrellas de primera magni-
tud unidas-en la misma inferprefa-
ción fotodramática—en' una escena 
de "Entre Bastidores" de RKO-Radio. 

Ginger Rogers, haciendo de aspi-
rante a primera actriz teatral en 
"Entre Bastidores," mientras Adolphe 
Menjou, que funge de empresario, so 
pone tan romántico como puede. . . 

¡Diversidad, 
Sirena del Mundo!.. 

. . " Q U E la rosa hlunca y 
la rosa bermeja sean i¡j;uales para mi deseo, 
¡Diversidad, Sirena del mundo!" . . . 

Jacinto Benavente pone estas palabras en 
boca de uno de sus personajes, y ellas 
vienen a mi memoria, sin poder evitarlo, al 
encontrarme al lado de Ginger Rogers. 

Acabo de asistir a la fireview de su 
última película, "En t r e Bastidores," una 
comedia moderna de vivido realismo, que 
habiendo sido uno de los más grandes triun-
fos escénicos de Broadway será también 
uno de los mayores éxitos cinematográficos, 
y aún no puedo sustraerme a la impresión 
que me ha causado la actuación dramática 
de Ginger Rogers. ¡ Y eso que estaba nada 
menos que frente a Katharine Hepburn ! 

Si yo no supiera que la característica de 
Ginger Rogers es precisamente la de in-
tentarlo todo, la de entusiasmarse con todo 
y la de t r iunfar en todo, mi sorpresa no 
hubiera tenido límites. 

T o d o el mundo conoce a la dinámica 
criatura como la más gran bailarina del 
cine. Pocos se la imaginan como artista 
dramática de primera fuerza. Pero así 
la acabamos de ver en " E n t r e Bastidores," 
donde a semejanza de los noveles espadas 

ha recibido la alternativa de manos de la 
maestra Katharine Hepburn. 

Y porque me subyuga la nueva 
personalidad de Ginger Rogers, deci-

do ahondar en ella, escuchando de 
labios de la propia artista sus ín-
timas impresiones. 

— M e hacen gracia sus elogios 
—me dice ella—y no me extraña 
su sorpresa porque usted no me 
conoce íntimamente. De ser así, 
esto de ahora le parecería lo más 

natural del mundo. ¿Quiere usted 
que, a la ligera, le esboce mi carácter? 
— N o deseo otra cosa. 

—Pues escuche. Yo tengo una in-
quietud y una vitalidad tan enormes que 

es para mí un verdadero sacrificio el amol-
darme a seguir una rutina por mucho tiem-
po. He de estar variando siempre y cuantas 
más cosas intento más cosas deseo probar. 
Es un afán insaciable de novedad el que 
me empuja y no sé aún los disparates que 
realizaré en la vida. 

— H a s t a ahora no ha hecho usted nin-
guno, que yo sepa. 

— P e r o los haré, no lo dude. Estoy de 
ello tan segura como de que me he de 
morir. Y me rindo de antemano a lo que 
disponga mi destino, i No podría tampoco 
evitarlo! T o d o cuanto hago lo realizo 
movida por un impulso del momento y no 
puedo resistir nunca una tentación. No 
hago jamás nada a la fuerza y en todo 
pongo entusiasmos, ilusiones y acometivi-
dad sin ejemplo, como si en lo último de 
que me ocupo me fuera la vida. 

—¡ Vamos, que es usted una t romba! . . . 
—Exactamente. Pero además con un 

grave defecto. El de que con el mismo 
afán que empiezo una cosa la dejo sin 
terminar y no vuelvo a acordarme más de 
ella. ¡Verá usted! . . . Si me intereso por 

(Contiiiúfi ni Iti p/íf/ina 729) 

me 
car 
m a 
f_re 
tiei 
Lo 
tiei 
a 
agí 
los 
VOL 

fes 
pu< 
de 
ain 

COI 

m e 
col 
Pa 
aln 
las 
me 
D i 

Ayuntamiento de Madrid



Escena de "This W a y Please," de Paramounf, con Befty Grab le y 
Lee Bowman como contrayenfes. El que los casa debe ser uno de 

esos de cinco dólares por diploma. 

;QUIERE USTED SER SACERDOTE? CINCO DOLARES ¿ 

L r N Estados Unidos hay nu-
merosos seminarios donde se estudia la 
carrera eclesiástica. Es productiva en la 
mayor parte de los casos, pues hay curatos 
frecuentados por gente adinerada que man-
tiene casi en la opulencia a sus sacerdotes. 
Los pastores de almas de Norteamérica 
tienen poco de pastor en cuanto se refiere 
a su situación económica. Es necesario 
agregar que la mayoría, por no decir todos 
los que se dedican a la Iglesia, lo hacen por 
vocación religiosa. Cualquiera otra pro-
fesión u oficio produce más dinero y se 
puede acumular sin los reparos con que ha 
de hacerlo quien tiene por misión guiar 
almas y despreciar los valores materiales. 

Pero en Estados Unidos el espíritu 
comercial alcanza todas las latitudes. Se 
mete en la ciencia y un especialista médico 
cobra sumas fabulosas por sus servicios. 
Para que le digan a uno unas misas por el 
alma de sus difuntos hay que regatear en 
las sacristías como si se compraran unos 
nietros de tela. 
D i c i e m b r e , 1 9 3 7 

P o r L e ó n P o y 

En muchos estados de la unión norte-
americana existen disposiciones muy rígidas 
para el ejercicio del sacerdocio y se re-
ijuieren estudios que se extienden a varios 
años. Ot ros estados conceden menos im-
portancia a la cuestión religiosa, y amparán-
dose en la Constitución del país, que per-
mite la libertad de cultos, no hay apenas 
restricciones para ser cura. En California, 
iwr ejemplo, lo puede ser cualquiera con 
tal de que disponga de cinco dólares. 

H i a s t a un o b i s p a d o 
No es necesario en California iiue una 

institución de enseñanza reconocida por el 
Estado confiera un certificado que le insti-
tuya en sacerdote. Cualquiera empresa 
particular puede dedicarse al "negocio" de 
crear curas. Algunas de estas empresas, sin 
el menor escrúpulo, lo hacen en tal escala 
que más bien parecieran dedicarse a la cría 
de conejos. 

Cura, sacerdote, pastor de almas se 
puede ser por cinco dólares. Esto y un 

certificado de buena conducta es todo lo 
<jue se requiere para que le extiendan a uno 
un flamante diploma que le permita in-
mediatamente colocarse el cuello postizo 
del revés, vestirse de negro y echarse a bus-
car casamientos y funerales. 

Como hay muchos, se hace un tanto duro 
ejercer la profesión. La gente no se casa 
en suficiente número ni se muere con la 
rapidez que era de desear para que puedan 
vivir decorosamente todos los sacerdotes de 
ios cinco dólares. 

Las empresas que emiten los certificados, 
comprendiéndolo asi, idearon un tí tulo 
superior, con un diploma más lujoso, por 
el que se confiere el grado de "Doctor en 
Divinidad." Este certificado vale diez 
dólares. Con unos lentes con cordón, una 
expresión severa y una actitud determinan-
te, más el certificado de "Doctor en Divini-
dad" en el bolsillo, se consiguen más matri-
monios y las familias entregan con más 

{Coii/iiiún en la pát/ina 7.16) 
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A Id izquierda, Doro-
thy Lamour, artista de 
Paramount, tomando 
lecciones de canto del 
profesor A l Siegel, de 
quien también son 
díscípulas Carole Lom-
bard y Ltbby Holman. 

^ A la derecha. Boris 
Morris, [efe del d.e-
partamento musical de 
!a empresa Paramount. 

¡QUE S A L G A EL AUTOR DE LA M U S I C A ! 
P o r A u r e l i o P e g o 

L a música de las peliculas-revista, a pesar 
de ser una música popular, es de las mas 
caras del mundo. Usted le pide a Sibelio 
que le escriba una de sus maravillosas sin-
fonías y Sibelio le despide con cajas destem-
pladas. Usted vuelve a pedirle a' Sibelio, 
(k'inostrando con ello una tenacidad ejem-
plar, que le escriba una de sus inspiradas 
composiciones a cambio de varios miles de 
dólares y lo probable es que el famoso com-
positor iinlandés le ofrezca una conferencia 
sobre el Arte, advirtiéndole que nunca po-
drá ser pafíado con dinero. A continuación 
le pondrá a usted de patitas en la calle. 

l 'ero usted se hace amifio de Sibelio, 
comen juntos, se interesan mutuamente por 
la familia, y es posible que acceda a su 
petición y le compon^ía sin remuneración 
<ic ninguna especie otra "Knolema." 

Acuda usted a Irvinjí Berlín, y ya puede 
estar prefíuntándole por la familia hasta 
caer rendido de a{;otamíento que, como no 
le e.xtienda usted un cheque por una respe-
table cantidad, no le escribirá jamás un-a 
canción de esas que se pegan al oído y no 
se sueltan por unos meses. 

Ksas cancioncítas de las películas musica-
P á g i n a 7 2 4 

Dos compositores norteamericanos de nota: 
Harry War ren y Al Dubin, a cuya inspiración 

se deben muchas pelícttas musicaUs. 

les que pronto pasan al olvido cuestan 
una fortuna. Es inconcebible que un 
hombre tan pequeño como Irving Berlín 
reciba 75.000 dólares más un porcentaje en 
las utilidades por escribir tres o cuatro 
canciones de una película. ¿ Es preciso 
aclarar que este hombre tiene entre su piano 
y su cabeza una mina fruct í fera que le ha 
hecho rico ? 

Hay seres que, tras la ambición del oro. 

llegan hasta Alaska en busca de pepitas del 
rico metal. Irvíng Berlín o Jerome Kern 
silban, tararean una cancioncílla y se les 
convierte en oro en las cajas de cualquiera 
empresa cinematográfica. 

í.as primeras películas musicales sur-
gieron por allá por 1927. Pareció como 
si un clarín potentísimo hiciera una llama-
da general desde Hollywood. Centenares 
de compositores de canciones tomaron el 
tren y se plantaron en la ciudad de las 
películas dispuestos H surtir de música ale-
gre y canciones pegajosas a todas las em-
presas de cinematógrafo. Los mejores .se 
quedaron allí con sueldos fabulosos, y em-
pezaron a lucir temos nuevos y corbatas 
vistosas que alarmaban a los propios astros 
de la pantalla, los que, por consenso gene-
ral, son los árbitros de la elegancia. 

Pero aquellas películas musicales pri-
merizas no gustaron apenas, decayó el 
género y los compositores de canciones em-
prendieron el regreso a Nueva York y 
siguieron escribiendo, mal pagados, para 
operetas y revistas musicales de Broadway. 
Se acabaron los trajes planchados y las 
corbatas H aman tes. 

Ayuntamiento de Madrid



Los hermanos W a r n e r en 1933 reviven 
el género con la película "Risas y Lágri-
mas," y de tal manera lo revivieron que 
todavía se mantiene en auge y es la única 
razón por la que vemos en la pantalla a 
Irene Dunne, Dick Powell, Bing Crosby, 
Elcanor Powell, Jeanette MacDona ld , 
Nelson Eddy, Fred Astaire y otros es-
pecializados en el canto o el baile. 

Con tal motivo se organiza la segunda 
excursión de compositores de canciones, a 
Hollywood. Entonces las grandes empresas 
cinematográficas salen a caza de los de más 
talento y los retienen bajo contrato—como 
si los metieran en una jaula—pagándoles 
sumas considerables para que luego el 
público vea y oiga películas como "Alegre 
y Fel iz" o " L a mariposa de fuego." 

Jerome Kern es, acaso después de Irving 
Berlín, el más popular. A Jerome Kern se 
le conoce porque siempre lleva en la cabeza 
un sombrero de fieltro viejo. Es parte de 
su fetichismo. Aunque gana cantidades 
que le han hecho recobrar la for tuna que 
perdió en la crisis económica de hace unos 
años, jamás compra un sombrero. Pide a 
sus amigos que le cedan los que desechan 
por viejos. 

El mismo Irving Berlín no adquiere un 
piano de cola por nada de este mundo. 
Ante un piano de cola, al famoso composi-
tor popular no se le ocurren dos notas 
seguidas. N o parece sino que la inspira-
ción se le fuera por la cola. T iene que 
t rabajar en uno de esos pianos viejos ver-
ticales que se encuentran en las casas par-
ticulares donde no se tocan nunca, o en 
los establecimientos de antigüedades. 

La Met ro-Goldwyn-Mayer , que no le 
agrada que nadie le pise el pie, en lugar de 
uno contrató a lo que podría denominarse 
"los hermanos siameses de la canción popu-
lar ," Herb Brown y Ar tu ro Freed. Este 
último anda siempre tan elegante que lo 
toman por un actor cinematográfico o el 
anuncio andante de una sastrería. A r t u r o 
Freed nunca se hace un t ra je . Lo menos 
que manda hacer de una vez son 25. Su 
guardarropa da la impresión de que en su 
casa se hospedan un centenar de hombres. 
Y lo más curioso es que su compañero y 
colaborador Brown fue en sus mocedades 
aprendiz de sastre en Los Angeles. 

A Brown le da por los automóviles. 
Claro que no compra veinticinco de una 
vez, pero ya tiene cuatro y sigue com-
poniendo canciones y cobrando pródigamen-
te hasta que consiga poseer cuando menos 
un automóvil para cada día de la semana. 
Herb Brown es autor de la canción "Amor 
Pagano," que dió a conocer al mundo en 
una película Ramón Novarro. 

La empresa cinematográfica Columbia 
fue la que lo entendió mejor. Adquirió 
los servicios del compositor popular, Víctor 
Shertzinger, a condición de que cuando no 
escribiera música dirigiera las películas de 
Grace Moore . 

— U n momento, Grace, que se me ha 
venido a la imaginación la idea de una can-
ción. Corro al órgano y vuelvo en seguida. 

Y la Moore tenía que quedarse como 
una estatua mientras su director vertía al 
D i c i e m b r e , 1 9 3 7 

Tres renombrados autores 
de melodías para el cine: 
Ralph Rainger, Richard 
Wh i t ing y Leo Robin. 
Están contratados por I» 

Paramoiint. 

Uno de los dos reconocidos como El otro exponente máximo de Victor Schertiinger, cuyas to-
ases de la música norteamericana: las composiciones yanquis po- nadas vuelan por el mundo, 

Je rome Kern. pulares: Irving Borlin. gracias al cine. 

pentágrama el motivo de su inspiración. 
Victor Shertzinger, de muchacho, fue un 
violinista. Cuando vió que el violín, por 
más que le estirasen las cuerdas, no pro-
ducía gran cosa, se fue a Hollywood y se 
hizo director de películas. Entonces las 
cintas eran silenciosas y el violín sólo servía 
como motivo de adorno. Shertzinger 
dirigió veintiuna comedias de Charles Ray. 

D i j e antes que Victor Shertzinger le 
suplicaba a Grace Moore que le esperase 
mientras corría al órgano. Este compositor 
t rabaja en el órgano. Acaso esto explique 
que sus canciones no sean muy alegres y que 
exija que las oiga y manifieste su apreciación 
su hija Paula, que tiene 12 años. 

El más rápido de los compositores de 
canciones populares t rabaja para la " T w c n -
tieth Century-Fox." Se llama Lew Pol-
lack. A Lew Pollack no hay más que 
decirle: 

(Continúa en la pát/tna 730) 

Nació Herb Brown y Arthur Freed, autores de 
las parfituras de las cintas musicales de M-G-M. 
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CUALQUIER médico o especialista en niños le 
advertirá: "No le dé a sus hijitos remedios 

desconocidos, sin consultar primero con su médico." 

Las madres están, por supuesto, de 
acuerdo con esta prevención; pero, a 
veces la olvidan y aceptan la oportuni-
dad de economizar algunos centavos, 
comprando una "ganga" de esas que 
venden por ahí diciendo que son "igual-
mente buenas" a productos medicinales 
de alta calidad y de prestigio mundial. 

Cuando se trata del remedio universaimente usado 
para los niños—"Leche de Magnesia"—los médicos 
siempre han especificado claramente: "Leche de 

Magnesia de PHILLIPS." Este famoso 
producto se prepara según un proceso 
especial, en un laboratorio dedicado 
exclusivamente a este objeto. 

Señora: Tenga esto siempre presente 
y diga claramente "Leche de Mag-
nesia de PHILLIPS" al pedir este pro-
ducto en la farmacia. 

/^he dejHagnesia de P HILLIPS 
R E G U L A R I Z A E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
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H o l l y w o o d . . . 
(Viene de la página 714) 

cuando los cronistas cinematográficos son es-
pontáneamente amables con un artista, pode-
mos estar seguros de que ese art ista está en 
plena ascensión. . . . Pero cuando el art ista es 
el que se desvive por a tender a los cronistas, 
i ese art ista va ya definitivamente cuesta 
a b a j o ! . . . 

—A propósito de los artistas. . . ¿ No has 
observado la preocupación que todos tienen por 
el T e a t r o ? Los que proceden de él, sienten la 
nostalgia de la vuelta a las t ab las ; y los que 
nunca las pisaron, se vuelven locos por asomar-
se a un escenario. . . . No obstante son muchos 
los que, a pesar de esa ilusión, siguen sin 
moverse de la p a n t a l l a . . . . Del T e a t r o salieron 
Paul Muni, Mir iam Hopkins, E d w a r d G. 
Robinson, Spencer Tracy , I rene Dunne, Ed-
w a r d Arnold, Kay Francis, Fred Asta i re y 
Claudette Colbert, y ninguno de éstos ha vuelto 
a la escena de sus primeros tr iunfos. A 
Robert Montgomery acaban de hacerle una 
tentadora ofer ta en Broadway, y tampoco ha 
podido aceptar la . 

—Sylvia Sidney y Henry Fonda van a repre-
sentar " T o Quito and Back" en Nueva York, 
y Joan Bennett ha rá "Stage Door" en tournée 
por el Este. . . . 

—Pues, en general , todos los art is tas del Cine 
debieran hacer temporadas en el T e a t r o ; es-
pecialmente, los que nunca tuvieron esa ex-
periencia, tan necesaria pa ra el perfecciona-
miento de las interpretaciones cinematográ-
ficas, que no basta con que sean naturales', es 
menester, sobre todo, que sean artísticas y, por 
supuesto, que parezcan naturales . Porque, si 
no f u e r a n artísticas, sobrar ían los art is tas y el 
Ar te caería en manos de las gentes vulgares, 
p a r a desaparecer en poco tiempo. . . . 

—Rosita Díaz, la estrellita española, ha 
regresado a Europa, después de haber filmado 
"La vida bohemia," en español, pa ra la Canta-
bria Films. La película es de lo mejor que se 
ha producido en nuestro idioma en Hollywood, 
habiendo contribuido a esto, no solamente 
Rosita, sino también Gilbert Roland, Blanquita 
Pozas, José Crespo, Anita Campillo, Juan 
Torena , Carlos Villarías, Romualdo T i r a d o y, 
sobre todos ellos, Miguel Ligero que, como se 
dice en esta t ier ra , se robó la película. . . . 
T a n t o que la próxima de la Cantabria será a 
base de él, y con un repar to tan excelente como 
el de la anterior, aunque sin Rosita, que será 

Su garantía de excelencia 
Ningún p r o d u c t o cereal se equ ipa ra al Kellogg's Corn Flakes 
en excelencia n i energía na tu ra l . Tampoco hay o t ro que guste 
t an to a los n iños—ni sea tan sa ludable como estas nut r i t ivas 
y c ru j i en tes hojue las de maíz. 

So lamente el Kellogg's Corn Flakes está pro teg ido con u n 
h e r m é t i c o bolso in t e r io r (patentado) CEKA-CERR.4DO q u e lo 
conserva tan fresco como al salir del h o r n o de tostar . Se sirve 
de mi l maneras : con leche f r ía y f ru t a del t i empo o en con-
serva, P r u é b e l o con miel . . . ¡es delicioso! 

Las personas mayores gustan del Kellogg's Corn Flakes tan-
to como los n iños en el desayuno, a lmuerzo o cena. No hay 
q u e cocer lo . De venta en todas las t iendas d e comest ibles . 

CORN FLAKES 
GARANTIZADO EN TODO 

El a l i m e n t o c e r e a l m á s p r o v e c h o s o 
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¡ í f U i o d a 

p4Mtíta Úud^te'^ 

- S I SE Q U I E R E 
VER UNA 

IMAGEN 
DE 

S A L U D ! 

i Por todo el mundo, las Hojuelas de Avena 

3-Minutos contribuyen a que los 

niños se mantengan fuertes! 

Desde el momento que la criatura empieza a probar 
sólidos, ya crece a merced de las virtudes que son de 
las Hojuelas de Avena 3-Minutos maduradas al sol. 

Este delicioso cereal es el preferido del mundo 
entero para el desayuno, pues ningún otro propor-
ciona sabor tan exquisito. Por eso lo adoran los 
chicos. 

Tampoco hay otro cereal alguno que se confec-
cione con cuidado tan extremado—Cocido al Vacío, 
en el Molino, durante doce Horas—para guardar sus 
delicias. Abundante en Vitamina B. Procure el 
paquete con el 3 grande en rojo. 

H O J U E L A S 
D E A V E N A 
3 - M I N U T O S 

Distribuido por 
Gordon Fennell Company 

Cedar Rapids, lowa, U. S. A . 
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Alka-Seitzer 
le ayude a sentirse 
siempre de lo mejor 

/ ^ U A N D O sufra Ud. de Dolores 
de Cabeza, Indigestión Acida, 

Acidez del Estómago o Malestar des-
pués de comer, una tableta de Alka-
Seltzer disuelta en un vaso de agua, 
por lo general produce rápido alivio 
y ayuda además a corregir la causa 
del mal cuando éste se relacione con 
un estado de excesiva acidez. 
A Ud. le gustará Alka-Seltzer por su 
eficacia y por su sabor agradable. N o 
permita que esos males comunes le 
impidan sentirse siempre en perfecto 
estado de salud. 
Alcalice con Alka-Seltzer. Compre 
hoy mismo un frasco de tabletas 
Alka-Seltzer y ensáyelas. Quedará 

encantado con 
los resultados. 

Se vende en todas 
las farmacias y 
b o t i c a s en dos 
t a m a ñ o s c o n -
venientes. 

sustituida por otra actriz tan notable como 
aquélla, pero con un poco más de sex appeal.... 

—Carlos Borcosque, el director chileno, está 
preparando la ñlraacion de "Fuera del mundo," 
sensacional asunto, para cuya protagonista se 
está t ra tando nada menos que con Dolores del 
Río, encantada de t r a b a j a r por vez primera en 
español. . . . 

—Y Paul Kohner prepara , pa ra la Columbia, 
la " M a r í a " de Jorge Isaacs, una nueva versión 
de "Santa" y otra más sobre la que se guarda 
el mayor secreto, pero cuya filmación constituirá 
seguramente un cañonazo. . . . ¡A ver si la 
producción en español acaba de a r r a i g a r en 
Hollywood! . . . 

D i v e r s i d a d . . 
(l^ienc de la pá/jina 722) 

los deportes, mi casa es pequeña para con-
tener las raquetas de tennis, las pelotas, los 
palos de golf, las monturas, las canoas, los auto-
móviles, etc., etc., con que no solamente entre-
tengo mi capricho, sino pretendo que todos mis 
amigos entretengan a su vez sus ocios para 
estar a tono conmigo. 

—¡Pobres víct imas! . . . 
— ¡ Y dígalo usted! . . . Mis amigos suelen 

ser mis esclavos y se resignan a compart i r mis 
aficiones del momento con la única esperanza de 
saber que no duran mucho. Y a veces ellos las 
siguen, mientras yo tomo otro rumbo completa-
mente opuesto de aquel en que las inicio. 

—Explique usted eso. 
— M e refiero concretamente a una época en 

que me dió por pintar . Monté en mi casa un 
estudio que el propio Rafae l me hubiera envi-
diado. Allí no fa l taba nada y sobraba de todo, 
empezando por decirle que lo que realmente 
sobraba era mi persona. Por estas sendas del 
ar te a r ras t ré entonces a Jane t Gaynor , poco 
menos que a remolque. Yo abandoné pronto los 
pinceles, que deben estar arr inconados en algún 
lugar del sótano haciendo compañía a las 
raquetas de tennis y a los palos de gol f ; pero 
Jane t sigue pintando de modo tan notable que 
muchos de sus cuadros han ganado premios en 
distintas exposiciones, aunque firmados con 
pseudónimos t ras de los que nadie sospecha que 
se esconde el nombre de la artista. 

—Lo sabía y los he admirado en más de una 
ocasión. 

—Por lo menos esta vez, como usted ve, mi 
capricho estuvo acertado. Di con una pintora 
escondida que no hubiera salido a la luz a no 
ser por mí. Y ahora que ya conoce usted un 
poco mi modo de ser, no podrá ex t rañar la que 
además de bai lar—que entre paréntesis es de 
la única cosa que no me canso nunca—haya 
querido también probar mis facultades como 
actriz dramát ica y me encante saber que no lo 
hago del todo mal. | Y pensar que hubo un 
tiempo en mi vida en que todas mis ambiciones 
consistían en ser maestra de una escuela 
ru r a l ! . . . 

— ¡ N a d a más opuesto a lo que ahora hace! . . . 
—¡Así es la v ida ! No se está seguro de 

nada. Y por eso lo mejor es va r i a r , siempre 
en espera de lo imprevisto. Ya ve usted, lo 
primero que yo quise ser en el mundo, fué 
pianista. Mi madre me dió lecciones. Yo era 
una discipula aprovechada y llegué a da r un 
recital en Fort Worth , donde me aplaudieron a 
rabiar . ¡Santo remedio para mis aficiones 
musicales! . . . T o d a v í a no habían de jado de 
aplaudirme cuando cerré el piano para no 
volver a abrir lo nunca. . . . 

— ¿ Y eso por que? 
—No sabría decirlo. Porque sí. Por la 

razón suprema de mi vida. No tengo otra. 
La del impulso del momento que antes le dije. 

LOQUE DEBE COMER 
para darle a SU Sangre 
yGla'ndulaselHíerro, 
Yodo y Vitaminas que 
AUMENTAN las FUERZAS 
C ó m o Kelpamait, C o n -
centrado Mineral del 
Mar y Abundante en 
Hierro , Yodo y Vita-
minas, ha Transformado 
a Multitud de Per-
sonas A g o t a d a s . Pá-
l idas y Enfermizas 
en Hombres y 
Mujeres Ro-
bustos y Re-
bosantes 
de Energío. 

t:\ "Malnui r ic ión" (t 
j suficienciu de minera-

les y vitaminas) ex 
plica frecuentemente por 
que las gentes están del-
gadas, achacosas, fat igadas 
y faltas de resistencia. Los 
médicos saben que los ali-
mentos que simplemente 
satisfacen el apetito, .i 
menudo engañan porque 
carecen de minerales y vi-
taminas esenciales para el 
cuerpo. De ahí que no se 
obtenga el beneficio que se 
busca en el alimento y que 
al organismo le falte vigor, 
energía y peso. 

.Millares du porsoaas enfermizas, 
pálidas y achacosas han encontrado 
alivio esplt^ndido con Kolpamait. 
Este maravilloso concentrado do hie-
rro. yodo y vitaminas abunda en los 
elementos vitales para la economía 
animal. Contieno hierro, cobre, fós-
foro. calcio asimilables y vítalos para 
enriquecer la sangre y renovar los 
tejidos. In»portantisimo os el yodo 
natural do Kelpamait. que no hay 
que confundir con el yodo químico, 
líquido ordinario. La ciencia dice 
que el yodo so halla en la sangro, ol 
hÍRado y Ins glándulas. Bs importan-
tísimo para ol funcionamiento normal. 
Los peritos recomiendan que so tomen 
(los platos do ostras cada semana para 
suministrar yodo al cuerpo. Y Kelpa-
mait posee mucho más yodo que las 
ostras. Adetnñs do estos minerales. 
Kelpamait contribuyo a aumentar la 
resistencia del ori;anlsmo con Vitamina 
.A; al crcflmiento y desarrollo do i'Sto con Vitamina G: 
a enriquecer la sanKro ron Vliainína C y a robustecer 
los huesos con Vitamina D. SAlo cuando hay suministro 
adecuado de vitaminas y de minerales son verdaderamente 
tMiirltivos los alimentof. 

Haga Ud. esta sencilla prueba 
Tome usted Kelpamali durante una semana. Noto si. 

cromo millares de otras personas, no se siente mejor, 
duerme mejor, come mejor y aumenta al menos dos kilos 
durante la primera semana. Su mi'-dlco aprobará oste 
mótodo. Compre Kelpamait ahora mismo. Cuesta poco 
usarlo por día y se vende en los principales estableci-
mientos. No admita substitutos baratos o ineficaces. 
Insista en el genuino 

Nueva York, E. U. A. 
AGENTES y DISTRIBUIDORES: 

Argentina—Emilio Frey, Calle Bocdo 452, 
Buenos Aires 

Chile—Arditi & Corry, Moneda 643, Santiago 
Colombia—Ai. A. Blanco, Apt. 674, Barranquilla 
Cuba—Adolph Kates & Son, ¡18 Aguacate, 

Habana 
México—M. León Ortega, 9a. Hamburgo 218, 

México, D. F. 
Perú—Establecimientos Leonard, S.A. Av. 

Uruguay 524, Lima 
Puerto Rico—J. M. Blanco Geigel, Box 313, 

San Juan 
Venezuela—F. Bethencourt, Apartado 691, 

Caracas 
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Cicatriza mas de 
t i l ' i ^n cortaduras, 

contusiones, 
y ^ j k quemaduras y 

/ j ^ ^ i picaduras 

ahuyenta mas pronto 
el riesgo de infección 
¡ Proteja se: use Zonitc! 

C I N C O V E C E S M Á S P O T E N -
T E (según prueba científica) que 
cualquiera o t ro antiséptico co-
mún ; y, sin embargo, ejerce ac-
ción tónica sobre los tejidos 
y favorece la cicatrización inme-
diata. 
N O DUELE—No daña los teji-
dos de la epidermis, como ocurre, 
a veces, con el yodo y otros cáus-
ticos. Ayuda a la naturaleza a 
cerrar más pronto la herida, dis-
minuyendoel peligro de infección. 
N O MANCHA—Zonite es inco-
loro y no deja esas feas manchas 
de otros antisépticos. 728-21 

lonitc 
FaraQcatrizarMásRvnto 
Para Aliviar Más Pronto 

Prepárese en la 

AVIACION 
Brlllanlo porvenir le nfrcno csla eran oorrora moderna QUe 

fascina al mundo. La AvluclcSn os la industria mús amplia y 
que ha creado lo» puestos mejor paRados del mundo. La 
SPAUTAN. conocida como LA MOKADA DE LA PATRtJLLA 
DB LA AUROKA. lo preparará para ocupar cflclentcmente uno 
do estos magnííicoa puestos, y garantiza a usted éxito completo 
del mismo modo que lo ha hecho con los miles de sus estudiantes. 

OFICIALMENTE APROBADA por el Gobierno de los E. U. 
para enseñar todos los cursos do vuelo y mecánica, y para 
Inscribir alumnos del extranjero.—Flota de 14 aviones modernos, 
inclusivo aparatos totalmente metálicos, los famosos "SFAKTAN 
EXECUTI'NTSS."—Entrenamiento combinado de—ESCtJELA, 
FACTORIA Y TALLERES DE REPARACION. Ensefianza 
técnico-práctica, y experiencia en la construcción de aparatos 
de cubierta metálica en una Fábrica Moderna.—Condiciones 
climáticas cxcclontofi.—La Amórlca Latina y los países de habla 
portuguesa necesitan millares de expertos.—Sea hombro de 
acción.—Prcpá res o inmedlatumento para ocupar uno de estos 
bien pagados puostos 0(ic do derecho le pertenece.—Instnicctón 
en español. portuRués o inplés. Pida catálogos ilustrados o In-
formes en espafiol o portuguí's por correo avreo a 1» 

S P A R T A N S C H O O L O F A E R O N A U T I C S 

100 TULSA, O K L A H O M A . E. U. A . 

S u b s c r í b a s e a 
C I N E - M U N D I A L 

—Y si ello es asi, ¿cómo se explica su cons-
tancia por el baile? 

Los ojos verdes de Ginger brillan con un 
relámpago, que no puedo precisar si es de ira 
o de sorpresa por mi pregunta. 

—Eso es muy distinto.—responde—El baile es 
siempre nuevo, siempre diferente. En cada 
ritmo se esconde una nueva creación. Nunca 
termina. Nunca se acaba de aprender. Nunca 
se sabe qué sorpresas nos aguardan en la in-
terpretación de cada compás. Usted no podría 
pasarse hora tras hora contemplando un paisaje 
muerto, por muy bello que fuese. Pero en 
cambio puede estarse una tarde entera viendo 
como rompen las olas en la playa, siempre de 
modo distinto, sin cansarse. Un barco que 
navega es más fascinador que un barco ancla-
do en el puerto. Eso es el baile para mi: el 
barco que navega ; las olas que rompen sobre 
la arena de la playa. . . ¡Por eso es al baile a 
lo único que hasta ahora he podido serle 
fiel! . . . 

Nos ha convencido esta versátil Ginger 
Rogers, encarnación viviente del sueño del 
poeta. Podríamos llamarla desde ahora, " ¡Di-
versidad, Sirena del mundo!" . . . 

Que Salga el Autor . . 
{Viene de la página 725) 

—Necesitamos una canción para una vende-
dora de cigarrillos de un "cabaret." 

Desaparece. Nadie sabe adonde va. A la 
hora vuelve con la canción ya compuesta, se 
sienta al piano, la ejecuta y empieza a recibir 
plácemes. Si no se le ofendiera, podría l lamár-
sele el compositor "taxi." Canciones originales 
por horas. 

La Paramount tiene dos clases de composi-
tores. Pa ra música de cierta altura, Ralph 
Raínger, que posee una educación musical 
clásica, dió conciertos de piano y, de desespera-
ción, porque no entraba en la Filarmónica, se 
fue a Hollywood. Un suicidio artístico que le 
salvó económicamente. ¿Se acuerda el lector 
de la película "Rosa del Rancho?" Rainger fue 
quien escribió las canciones, muy inspiradas por 
cierto, que canta Gladys Swarthout. 

Pa ra música de "jazz," la Paramount retiene 
los servicios de Mac Gordon y H a r r y Revel. 
Sin querer insultarle, se diría que Gordon es 
el elefante de los compositores populares. Pesa 
317 libras. Cuando se sienta al piano, el piano 
echa a temblar. Si algún día les faltase la 
inspiración a Gordon y a Ravel, le harían la 
competencia a Laurel y Hardy, porque son 
amigos de la broma y la payasada. 

La empresa de los W a r n e r tiene a los dos 
compositores más pintorescos: H a r r y War r en 
y Al Dubin. Ellos fueron los que resucitaron 
la película musical con sus canciones de "Risas 
y Lágrimas," "Las Explotadoras de 1933," 
"Wonder Bar" y otras famosas cintas-revista. 
Por sus intercalaciones musicales en "Las Explo-
tadoras de 1935" fueron premiados por la 
Academia de Artes y Ciencias Cinematográficas. 

War r en es flaco, nervioso y corto de vista. 
Dubin es gordo, desaliñado y bonachón. Dubin 
escribe música en cualquier pedazo de papel, 
aunque sea el reverso de un sobre. Tiene el 
feo vicio de mascar tabaco y fuma en pipa. 

Estos son los que componen la música de las 
tonadillas de las películas-revista. Sus nombres 
aparecen al comienzo de la cinta, pero no los 
recuerda nadie. Por eso yo, como si los espec-
tadores pidiesen ¡el autor!, ¡el autor!, ¡que 
salga el músico!, los he traído al proscenio 
público de esta crónica, sin preocuparme por si 
eran gordos o flacos, altos o bajos. 

¡ Ahofa me explico 
la fama 

de estas cremas! 
... Mi cutis luce mucho 

mejor que nunca 

jQué agradable sorpresa recibirá U<L 
al observar cómo el uso diario de la 
Crema Invisible Dagelle le da a su 
cutis un nuevo encanto! Una leve capa 
de esta crema le pondrá el cutis ater-
ciopelado . . . disimulará discretamen-
te cualquiera imperfección que tenga 
. . . le impartirá una exquisita tersura 
a los polvos y al colorete. La Crema 
Invisible Dagelle protege el cutis con-
tra las inclemencias del sol, el viento, 
la lluvia y el polvo. Una vez que 
pruebe Ud . esta crema no quedará 
satisfecha con ninguna otra. 

C r e m a s y L o c i o n é s j 

D a g e i l á i 
R A Y O S V I O L E T A 
J u e g o "Combinac ión" 
de R a y o s Violeta con 
siete e lectrodos y V i b r a -
dor eléctr ico. T ipo p ro-
fesional p a r a Médicos , 
Den t i s t a s , P e l u q u e r í a s , 
Salones de Belleza, e tc . , 
e tc . P rec io $62.50 p o r -
t e s p a g a d o s h a s t a su 
des t ino. O t r o s modelos 
p a r a uso casero desde 
$9.50 h a s t a $25.00. U n 
C A T A L O G O en C A S -
T E L L A N O con i n s t r u c -
ciones comple tas a c o m -
p a ñ a a cada equipo. 

ALLEN P. WEBB 24 Stone Stnet 
Nueva York. E. U. A. 
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IMTARTI » imO Y 
SIDOS10AD M CAIIUO 

lAOUTA SU MANIJO Y lO 
CONSIUVA >IIN FdHAOO | 

rAXA MAWtS IN 11 
c u n o OMi i i roo . 

lA CAVA. «MOUIDAO 
o CAlOA DIt CAIEUO 

• Es muy fácil y sencillo mantener el cabello bien peinado, bnllante 
y suave. Simplemente haga esto: 

• Pase un poco de Slostora por su cabello con el cepillo o con 
las manos, al peinarse o después de lavarse la cabeza. 

• Glostora suaviza el cabello, lo vuelve dócil por más reacio que 
sea, y lo mantiene perfectamente bien peinado todo el día. Da al 
cabe lo un brillo natural y hermoso. Y además, mantiene sano y 
fresco el cuero cabelludo. 

• Glostora es también ideal para dar a la ondulación "permanente" 
de las damas una apariencia natural y distinguida. 

I 
i-I 
K,: 

DA ELEGANCIA Y ESPLENDOR AL CABELLO 
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TAMBIEH LE DA 

APETITO AL PAPA 
—¿Por qué es —Me gustaría 
que papa' no tener tu apeti-
come nada? to, hijo mío. 

. .. »r>«itrcs. 

D U R Y E A 

C O R N P R O D U C T S R E F I N I N G C O . 
17 Battery Place, Nueva York, E.U.A. 
E n v í e n m e un e jemplar G R A T I S de su 
nuevo libro i lus t rado de rece tas de co-
cina pa ra p r e p a r a r la Maizena D u r y e a . 

CM 12-37 

Nombre 

Calle 

Ciudad 

Pafs 

S3711 

TAMBIÉN podríamos decir "grandes pequeñas 

cosas." Y de un modo o de otro ello sería 
igual. Vamos a t ra tar hoy de los pequeños 
detalles que preocupan a las madres en la 
crianza de los hijos. 

—Raulito tiene dos años y pesa 33 libras— 
dice la madre orgullosa de Raulito, mostrando 
el tesoro a una amiga. 

—-Maricusa pesaba 30 libras a esa edad, lo 
cual no está mal para una niña—replica la otra. 

Una tercera madre escucha un poco preocu-
pada. Su hijita Carmela tiene tres años y pesa 
26 libras. La diferencia es grande y comienza 
a temer que la niña este enferma. 

Nosotros, que conocemos a Carmela, sabemos 
bien que éste no es el caso. I.a niña tiene buen 
apetito, es perfectamente normal, juega alegre 
todo el día y duerme con sueño tranquilo toda 
la noche. Todo la satisface, tiene buen genio y 
rara vez está enferma o de mal humor. 

Las indicaciones son las de que Carmina es 
tan fuerte y saludable como lo puedan ser 
Maricusa y Raulito, o tal vez más. El peso no 
es sólo lo que cuenta en la salud de una cria-
tura, ni la que pesa más es necesariamente la 
que está mejor cuidada. La estatura es el fac-
tor que muchas madres olvidan en la competen-
cia con el hijo del vecino, que puede ser mucho 
más alto y más ancho de estructura que el 
suyo. A más de las características raciales, que 
no hay que dejar de tener en cuenta. 

No hay por qué preocuparse cuando un niño 
pesa un poco más o un poco menos de lo indica-
do para su edad y estatura, desde el momento 
en que todos los demás signos indican que dis-
f ruta de buena salud. Pero cuando el exceso 
en el aumento o disminución del peso es notable, 
o cuando estos síntomas aparecen en conexión 
con otros que denotan algún trastorno, debe 
ponérsele en el acto bajo el cuidado del médico. 

POR lo general, un niño normal debe pesar a 

los seis meses doble de lo que haya pesado 
al nacer, y triple al cumplir el año. El aumento 
constante y paulatino de peso es lo más im-
portante en la salud del niño, en especial duran-
te el primer año de su vida. 

Después de la pérdida de peso que todo 
recién nacido experimenta en los primeros días 
de su llegada al mundo, debe comenzar a ganar 
a razón de 5 o 6 onzas a la semana. Si no 
aumenta de peso en una o dos semanas es 
prueba indudable de que tiene ello alguna causa 
que necesita atención. 

Para que el peso sea exacto, debe pesarse al 
niño antes de darle de mamar y en una pesa 
que esté graduada en onzas. Cualquier sábana 
o manta que se le ponga al niño para pesarle 
sobre ella se pesará primero para deducir el 
peso después y tener la seguridad exacta de 
lo que el niño aumenta. 

Como término medio, hé aquí el peso normal 
de un niño durante los primeros cinco años de 
su v ida : 

Un niño que tenga una estatura entre 25 y 
35 pulgadas, pesará al cumplir un año de 14 
libras y media a 21 libras y media, oscilando el 
peso intermedio entre 14 y 21 de acuerdo con 
el tamaño entre 25 y 35. 

Un niño de estatura de 27 a 37 pulgadas, 
pesará al cumplir el año y medio, de 17 libras 
y media a 30 libras y media. 

Un niño de 28 a 39 pulgadas, pesará al 
cumplir los dos años de 18 libras y media a 
33 libras. 

Un niño de estatura de 30 a 41 pulgadas, 
pesará al cumplir los dos años y medio de 22 
a 35 libras. 

U S A ODO-RO-NO 
y se siente segura 

Ella conoce la importancia 
de que su persona esté siem-
pre pulcra . . . y no acepta 
ya desodorantes comunes. 
Sólo Odorono es digno de 
toda su confianza. Por eso, 
como mil lones de o t ras 
damas, r ecomienda el 
Odorono por su eficacia 
infalible—por su seguridad 
absoluta. Evita la transpi-
ración axilar. 

H a y d o s g r a d o s d e 
Odorono: "Normal", para 
uso corriente—e "Instant" 
para uso rápido y para per-
sonas de piel delicada. 

ODO-RO-NO 

Ayuntamiento de Madrid



I r 

ü n niño que tenga de estatura de 33 a 46 
pulgadas, pesará al cumplir los 4 años de 25 a 
42 libras. 

Un niño que tenga de estatura de 36 a 49 
pulgadas, pesará el cumplir los cinco años de 
29 a 46 libras. 

CUANDO el niño es muy pequeño, la madre 
ha de adivinar si está bien alimentado, no 

por lo que el niño indique, ya que ni sabe ni 
puede hablar, sino por los detalles que en él 
observe. Un niño puede quedar completamen-
te satisfecho después de mamar, puede ganar en 
peso, y a pesar de ello puede estar alimentado 
insuficientemente. Si está inquieto, si llora 
sin razón aparente, si se despierta repentina-
mente en medio de un profundo sueño, si está 
malhumorado cuando debe estar contento, y si 
denota cansancio y tristeza en sus ojitos, no 
cabe duda de que lo que tiene es debilidad y 
mala nutrición. 

Tenemos, por el ejemplo, el caso de un niño 
de dos meses que se despertaba por la noche 
llorando, una hora después de haber tomado 
el biberón, y sin que fuera posible hacerle 
callar. El médico ordenó un pequeño aumento 
en las dosis de leche y pronto el niño volvió a 
Jormir de un sueño toda la noche. 

Tenemos otro caso de una niña de diez meses 
perfectamente cuidada por la madre con arreglo 
a medidas exactas en el régimen de alimenta-
ción. A esta edad tenía la niña 7 dientes y no 
se sentaba todavía sóla aunque trataba de 
gatear. Sus músculos estaban flojos y no llora-
ba nunca, aunque se la veía siempre demasiado 
quieta. El médico intervino y ordenó un aumen-
to en la dieta, de acuerdo no con la edad sino 
con el tamaño de niña, que a las seis semanas 
del cambio había aumentado seis libras y se 
ponía sola de pie, sosteniéndose perfectamente. 

Ningún médico aprueba la gordura excesiva 
ni en los niños ni en los adultos. Muchos 
niños gordos son raquíticos y tienen una muy 
limitada resistencia para las enfermedades. 

Lo esencial es dar al niño los alimentos 
necesarios para su desarrollo, sabiendo cuándo 
llega el momento de aumentar o de modificar 
una dieta, ya que si a sabiendas ninguna madre 
matar ía de hambre a sus hijos, tampoco debe 
hacerlo inconscientemente por ignorancia. 

En B r o a d w a y . . . 
[Viene de ¡a página 701) 

s igu ien t e p r e g u n t a en co r r ec to inglés con 
m a r c a d o a c e n t o de O x f o r d : 

— M i s t e r W e l l s : ¿ n o le s aca ron a us t ed 
dos m u e l a s con u n a l ica te en u n a cárcel de 
S ibe r i a ? 

— H o m b r e , sí. . . . 
— P u e s , con su ven ia , voy a c o n t a r a h o r a 

el hecho con todos sus de ta l les . . . . 
Y t e r m i n ó el r e l a to d i c i e n d o : 
—^Aquí t iene us t ed o t r a v e z a su a m i g o 

d e Siber ia , el so ldado checo. 

M r . W e l l s se a p r o v e c h ó del r u i d o de 
los ap lausos y las c a r c a j a d a s p a r a p r e g u n -
t a r por lo b a j o al r e p ó r t e r que t en í a al 
l ado : 

— I M e hace us ted el f a v o r de dec i rme 
qu i én es ese s e ñ o r ? 

— ¿ P e r o no lo conoce u s t e d ? E s Sir 
Al l i son W o r t h , el as de los espías ingleses 
d u r a n t e la g u e r r a m u n d i a l . 

Este nuevo libro de 64 páginas, a dos colores, titulado "Para las 
Madres," conteniendo todo lo que las madres necesitan saber para 
criar a sus hijos saludables y hermosos, se envía obsolutamente 
GRATIS a todo el que lo solicite. Mándenos hoy mismo este cupón 
con su nombre y dirección. 

C M 2 
CUPON-

Nestié's Milk Products, Inc. 
155 East 44th Street, Nuevo York, N. Y. 
Sírvanse enviarme GRATIS un ejemplar del nuevo libro "Para las Madres". 

Nombre 

Calle 

Ciudad País.. 

,.No.. 

¿CALLOS? Mate el dolor 
instantáneamente 

con 

GETS-IT 
cl callicida 

infalible. 

Es mejor 
porque es líquido. 

7-9-S 

P á g i n a 7 3 3 
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H O L L V I U O O D 

C u a n d o usted sea la estrella de sus propias 
aven tu ras románt icas , siga el e jemplo de 
las más d iv inas estrellas de la p a n t a l l a . . . 
veáse lo m e j o r y m á s a t ract iva luc iendo u n 
p r imoroso p e i n a d o h e c h o con Rizadores 
Ho l lywood , •k N o sólo e n la capital del 
cine se reconoce el va lor de los Rizadores 
Ho l lywood . E n 52 países las muje res se 
embel lecen con "los r izadores que usan 
las cs t re l l as . "Abandone los m é t o d o s anti-

cuados de t iras y papelillos. Ya 
sea que su cara requiera m u c h o s 
rizos, o sólo u n o s cuantos , para 
verse mejor , hágaselos rap ida y 
f á c i l m e n t e . . . en su m i s m o ho-
gar. U s e Rizadores Ho l lywood . 

En sil localidad se venden 
los Rizadores Hollyivood. 

V I S T t E N U E S T R A S A G E N C I A S 

Pecas 

Blanquea 
el cutís 

¿ D e s e a Ud. Q u i t a r l a s ? 

LA ' 'Crema Bella Auro ra" de Still-
man paro las Pecas blanquea su 

cutis mientras que Ud. duerme, deja 
la piel suave y blanca, la tez fresca y 
transparente, y la cara rejuvenecida 
con la belleza del color natural . El pri-
mer pote demuestra su poder máj^ico. 

CREMA 

BEIIA AURORA 
Qüita ^ 

las Pecas VT 
D e venta en toda buena fa rmacia . 

STILLMAN CO M P A N Y 
A u r o r a , I l l i n o i s , E . U . A . 

Un Poder Decisivo 
Con la ayuda del iMogneíismo 
usted podrá real izar los si-
guientes propósi tos: 

Radiar su pensamiento a vo-
luntad—Conocer el sentir de los 
demás—Inspirar pasiones — Curar 

enfermedades—Adquir i r r iquezas y 
prolongar la vida. Pida informes a : 

P. UTILIDAD, Box 15, S t a . D. New York, E.U.A. 

L A M I I J E R ^ 
ANTE^vespejqi 
F r e s c u r a 
En La M a d u r e z 
p N T R E la gente joven existe la creencia de 

que la vida activa, en todos los órdenes, 
termina a los 40 años. Los hombres y mujeres 
que llegan a esta edad se supone que no tienen 
ya otra cosa que hacer sino mirar con terror 
fatídico el descenso de la cuesta al fondo de la 
cual está la Nada. 

De mis propios recuerdos de la adolescencia 
conservo uno vivísimo. El de una íntima amiga 
huérfana de madre que despertaba siempre la 
compasión de todas las personas de mi familia 
cuando éstas recordaban con tristeza lo joven 
que había muerto la autora de sus días. 

Tanto y tan repetidamente escuché la lamen-
tación que un día, ya intrigada, pregunté a mi 
madrina cuántos años tenía al morir la madre 
de Amalia. Ta l era el nombre de mi amiga. 

—Tendr ía unos cuarenta—fué la respuesta. 
No puedo olvidar mi asombro y casi mi 

indignación. 
—¿Y a eso llaman ustedes joven? . . . ¡Cua-

renta años! . . . ¡Pues no veo el por qué de 
tanta lástima! . . . —repuse textualmente. 

Y con el egoísmo incomprensible de los pocos 
años, ya no volví a sentir pena por la 
desaparecida. 

r \ E S P U E S , con el andar del tiempo, he venido 
a darme cuenta de muchas cosas que en-

tonces no comprendía, como no podrán nuuca 
comprenderlas las generaciones nuevas. Entre 
ellas la de que a los 40, en lugar de empezar 
a descender, se sigue subiendo, con mayores 
energías que a los 10, con mayores entusiasmos 
que a los 20, con mayor seguridad que a los 30. 
Y con una más nueva, más amplia visión de 

las cosas de la que se tiene hasta entonces. 
Es verdad que actualmente todo ha cambiado. 
Antiguamente la mujer que se acercaba a los 

40 empezaba a sentir un instintivo temor ante 
el cambio fisiológico que había de experimentar. 
Aunque este cambio no tuviera fecha fija y 
pudiera pasar por él a los 40, a los 50, o a los 
30. Hoy la mujer normal nada tiene que temer. 
Ni envejece por ello, ni pierde las ilusiones, ni 
permanece en la casa al lado del esposo como 
un mueble inútil; sino que sigue tan activa, tan 
atrayente, tan despierta mental y físicamente 
como antes. Lo mismo que las plantas no 
pierden su follaje cuando dejan de da r flores, 
así la mujer no pierde la juventud porque el 
calendario de los hombres marque una fecha 
determinada en su vida. 

El procedimiento a seguir en la transición, 
para no perder frescura ni energías, es el sen-
cillo de una vida higiénica. 

No menos de ocho horas de sueño durante la 
noche, una pequeña siesta de media hora a 
medio día y dos o tres minutos de descanso con 
los ojos cerrados y los nervios distendidos cada 
dos o tres horas, es la primera y las más im-
portante de las reglas que han de ponerse en 
práctica. El sueño es imperativo y como com-
plemento el descanso con los ojos cerrados, que 
puede hacerse más efectivo aplicando sobre los 
párpados unas compresas de algodón hidrófilo 
empapadas en agua de amamelis, o sencilla-
mente en agua pura. 

LA segunda regla as la de la dicta. Pocos 
dulces, pocas salsas substanciosas, pocos 

guisos demasiado condimentados. Pero por otra 
parte, no demasiadas precauciones ni prohibi-
ciones. Muchas f ru tas frescas, muchas legum-
bres, mucha agua y nada de alcoholes ni de 
bebidas excitantes. 

El veterano actor Manuel Noriega y Lorenzo Garza en una escena 
de "El novillero," cinta mejicana que distribuye la RKO-Radio. 
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De 10 
. . . Y dicen: " N O HAY REGAIO MAS 

ENCANTADOR QUE UN ESTUCHE CUTEX!" 

ESTUCHE CUTEX 

"COMPACTO" 
c o n c i c n e c o d o l o 
n - - ccsa r io p a r a l a 
m a n i c u r a Cutex co 
envases de ensayo. 

F' j y L i Navidad o Año Nuevo, regale lo que 
toda dama acoge con una sonrisa adorable; 

un Estuche Cutex. Hay vai-ios tipos, todos ellos 
muy vistosos, príicticos y útiles. Es im regalo 
que dura y que hacer perdurar—con simpatía—• 
el recuerdo del donante. Regale estas Navidades, 
un Estuche Cutex — a su novia, a su esposa o 
a su hija — y vei'á con que sonrisa feliz se lo 
agradecerán. 

C U T E X 
r tz'ca. e^alaá-

MODERNO ESTUCHE 
' CINCO MINUTOS" 
En Bakclite. ¡Elcsancisimo! 
Con todo lo necesario para 
u n a m a n i c u r a p e r f e c t a . 
Colores: negro. rojo ycasuño . 
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¿LE AVERGÜENZA EL 
ESTADO DE SU CUTIS? 

Pruebe este método sencillo 
y natural para librarse de 
granos e7i la piel . . . 

UN CUTIS manchado y lleno 
de granos es un obstáculo 

para cualquier hombre o mujer 
que desea prosperar y aumentar 
el número de sus amistades. 

¡No sufra esa desventaja! 
Pruebe este método natural para 
atacar el mal en su origen. Tome 
Ud. la Levadura fresca de Fleisch-
rnann regularmente todos los 
días. La Levadura Fleischmann 
es un alimento saludable que 
ayuda a eliminar de su sangre los 

GRATIS: 
Pido el folleto fíratis 
Bobre el UBO de la Leva-
dura para las alecciones 
cutáneas. Sírvase en-
viar el cupón. 

residuos nocivos que irritan la 
piel y causan las erupciones cu-
táneas. Abunda en las Vitaminas 
A, B, D y G y por tanto sirve de 
tónico y ayuda a normalizar todo 
su organismo. Ayuda a fortale-
cer j' a dar vigor a los órganos 
del cuerpo. 

Tome 3 past i l las al día—una % hora 
antes de cada comida. Disuélvala en 
un poco de agua o jugo de f ru t a . 
1 Comience en seguida, y vea como de-
saparecen esos granos de la p ie l l 

Pan American Standard Brands, Inc. 
Dcpio. 12-37 
595 Madison Avenue, Neiv York, N. Y., E.U.A. 

Sírvanse enviarme el folleto gratis sobre las 
afecciones cutáneas. 

Nombre 

Dirección 

Ciudad Paíh 

TONICO BAYER 
DA F U E R Z A 
_ V V I G O R 

í s o n " ' ' 

La tercera es la de conservar el perfecto 
funcionamiento de las vías digestivas. Una 
cucliarada de aceite mineral al acostarse, 
seguida del jugo de una toronja ; pan integral; 
jugo de tomate y de naran ja en ayunas y 
durante el d ía ; y hábitos regularizados de 
eliminación, es lo necesario para atender a este 
punto. 

En cuarto lugar viene el ejercicio. Es posible 
que no tengamos tiempo ni costumbre de jugar 
un diario partido de tennis o de golf. Es posible 
que no nos interese la natación ni queramos 

en nuestra vida una importancia determinada; 
en arte, en música, en religión, en economía 
doméstica, y en el t raba jo de todas clases que 
la mujer, y muy especialmente la mujer madura, 
puede desempeñar con toda eficiencia. 

VOLVIENDO a t ratar el caso desde el punto 
de vista personal. 

Después de los 40 es cuando yo he compren-
dido las bellezas de la música; es cuando he 
sabido apreciar el encanto verdadero de una 
sincera amistad; es cuando he podido despren-
derme de ciertos egoísmos y prejuicios que 
obstaculizaban la comprensión exacta de las 
cosas que hacen amable la v ida ; es cuando he 
perdido por completo una innata timidez, un 
sentido de inferioridad que era bar rera inf ran-
queable para la realización de mis más caros 
anhelos; es cuando me he sentido, en una 
palabra, fuerte y segura de mí misma, con 
mayores energías, con más halagadoras espe-
ranzas, con más amor y comprensión para la 
humanidad, más feliz, más optimista, más llena 
de vida que nunca. 

En la madurez hay frescura. No lo dudéis, 
lectoras. Y porque hay tantas mujeres incrédu-
las que precisamente por esto se amargan la 
existencia, y ponen en peligro tal vez la alegría 
y felicidad del hogar, es por lo que hoy envío 
este mensaje de aliento y de esperanza a todas 
aquéllas que estén acercándose a la fecha que 
en la vida de la mujer no debe marcar fin, sino 
comienzo. 

¿ Q u i e r e Ud . s e r . . . ? 
{yiene de la página 723) 

confianza sus muertos para que les abran el 
camino del cielo. 

Pero hay todavia otro titulo superior, el de 
obispo, sin restricciones en cuanto a las ves-
tiduras que los que lo poseen quieran ponerse. 
El certificado de obispo no se otorga por menos 
de veinte dólares. Es más bien un cargo honorí-
fico y de respetabilidad a cuya sombra se pue-
den realizar algunos negocillos que no tienen 
nada de eclesiásticos. Los obispos, naturalmen-
te, ni casan, a menos que sean novios de mucho 
dinero, ni asisten a entierros. 

UN c a r r e r a p o r c o r r e o 

encallecer nuestras manos con el ejercicio del 
remo durante un par de horas. Pero tenemos 
dos pies para caminar, y hay zapatos de tacón 
bajo en las peleterías con los que correremos 
como gamos, disfrutando del ejercicio por 
excelencia; el de andar, que en estos modernos 
tiempos de automóviles baratos está un poco 
olvidado. 

Y, por último, y en lugar más importante de 
todos, está la actitud mental, que nos mantiene 
interesadas en los asuntos internacionales, en la 
vida diaria de la nación o naciones que tienen 

Lo más interesante es que para ser cura, 
"Doctor en Divinidad" u obispo no es preciso 
salir del pueblo de California donde se viva. 
Por giro postal se envía el dinero y la prueba 
de haber cursado estudios elementales y no 
haber estado nunca en la cárcel, y a vuelta de 
correo recibe el certificado que le acredita como 
eclesiástico. ¿De qué fe? De cualquiera; el 
diploma no lo especifica. 

Desde aquel preciso momento puede el in-
teresado elevarse a un pulpito y comenzar a 
predicar en nombre de Dios, o puede, si hay 
personas adineradas que le ayuden, edificar un 
templo y fundar hasta una religión. Ya quedá-
bamos en que la Constitución lo protege con la 
admisión de que en Estados Unidos existe la 
más amplia libertad de cultos. 

Una de estas empresas que se dedican a ven-
der certificados de profesión religiosa se titula 
a si misma "Iglesia Científica, Espiritual y 
Psíquica." De este modo se abarcan todos los 
campos religiosos o semi-religiosos y es tanto 
el éxito que emite, según declaración propia, 
varios miles de certificados de actitud eclesiás-
tica al año. Pudiera considerársela, si se nos 
permite la irreverencia, como una fábrica de 
hacer sacerdotes. Sacerdotes a los que jamás 
ven porque todo el proceso evolutivo de su 
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formación se verifica por correo y es un proceso 
evolutivo rápido. En un par de semanas, el 
que no era más que un simple ciudadano deja 
la zapatería o la tienda de comestibles en que 
t raba jaba y se convierte en un pastor de almas. 

El que ha dado los cinco dólares para ser 
cura quiere saber de una manera definitiva y 
absoluta las funciones que como eclesiástico le 
€s dado desempeñar. En el fondo le parece 
imposible que por tan pequeña cantidad se haya 
hecho de pronto hombre de carrera . El certi-
ficado que recibe le ilumina, diciéndole en 
primer lugar que aquella asociación que lo 
emite cumple con todas las leyes del Estado de 
California y de los Estados Unidos, y, por 
consiguiente, el diploma tiene absoluta validez. 
El nuevo cura lee: 

"Sirva la presente para certificar que (nom-
bre del que aportó los cinco dólares) queda des-
de este momento ordenado como ministro del 
Evangelio de (nombre de la institución que 
emite el certificado) California, y en virtud de 
los poderes y autoridad de que estamos investi-
dos por los Artículos de Incorporación de las 
Leyes del Estado de California, por la presente 
concedemos la facultad de oficiar como tal 
ministro del Evangelio en ceremonias matri-
moniales, bautizos, funerales y otros servicios, 
y desempeñar las funciones a que haya lugar 
como tal ministro del Evangelio de la Iglesia 
antes mencionada. Y para que conste, exten-
demos este certificado con nuestro juramento y 
aplicamos para su validez el sello de nuestra 
Corporación." 

Lee lo que antecede el nuevo cura y se pone 
contento como unas Pascuas. Contento que 
aumenta de grado cuando la propia institución 
que le ha concedido el diploma se ofrece a ges-
tionarle de las compañías ferroviar ias que le 
hagan un cincuenta por ciento de descuento en 
los viajes, como es costumbre conceder en Esta-
dos Unidos a los sacerdotes de todas las religio-
nes, o por lo menos de las principales. 

De modo que bodas, bautizos, funerales y 
viajes a mitad de precio. Todo por la modesta 
cantidad de cinco dólares. No es caro, ¿ \ ' e rdad? 

S i l o e s l o s o t r o s p a r a 

Es de comprender que los verdaderos sacer-
dotes, los auténticos, los que han estudiado teo-
logía y han pasado por los seminarios se 
opongan con todas sus fuerzas a la intromisión 
de los eclesiásticos por correo. Católicos, pro-
testantes, hebreos han influido cuanto han podi-
do para que las cámaras legislativas del Esta-
do de California creen una ley que impida el 
ejercicio de cualquier sacerdocio sin que se 
hayan varificado los estudios que se requieren 
en otros Estados. 

Como la protesta no ha surtido mucho efecto, 
pues se teme que la ley que se creara resultara 
anticonstitucional, los ministros del Señor se han 
sindicalizado y existe una asociación poderosa, 
la "Asociación Ministerial de Los Angeles," 
que, aparte de continuar gestionando que se 
ponga fin al actual estado de cosas, hace cons-
tante propaganda entre las familias que acuden 
a sus parroquias para que jamás, en caso de 
boda, bautizo o funeral , llamen a curas que no 
pertenezcan a aquella parroquia. 

La "Asociación Ministerial de Los Angeles" 
no se opone a que se extiendan certificados per-
mitiendo predicar el culto de Dios—para lo 
cual, dicho sea de paso, no es. preciso certificado 
alguno, pues cualquiera en Estados Unidos 
puede subirse a una silla y ponerse a predicar 
lo que le venga en gana, ya que es un derecho 
ciudadano—pero está dispuesta a declarar 
guerra sin cuartel a que los "sacerdotes por 
correo" digan misas, casen, bauticen y asistan 
a entierros. Y que de ninguna manera viajen 
por mitad de precio. 

c 

Vcuí-Íetiait 

NO SE NOTA 
El Wondersoft Kotex responde per-
fectamente a las exigencias de los 
vestidos que más se ajusten al cuerpo. 

Pero sólo mediante experiencia per-
sonal podrá Ud. darse cuenta de su 
maravillosa suavidad y máxima cali-
dad absorbente. El Kotex brinda pro-
tección suprema y, sin embargo, 
puede usarse con los trajes más trans-
parentes y ceñidos sin revelar líneas 
indiscretas. 

Millones de mujeres prefieren Kotex 
porque hace desaparecer todo temor 
de mortificación o humillación. Se 
sienten cómodas y están en libertad 
de distraerse a su gusto. En días calu-
rosos el Kotex es mucho más fresco 
que el algodón y, por ser disoluble, 
es muy fácil disponer del cojincillo. 
Pida Ud. siempre el legítimo Kotex 
por su nombre. 

DE V E N T A E N L A S F A R M A C I A S Y E N D O N D E -
Q U I E R A Q U E H A Y A R T I C U L O S P A R A S E Ñ O R A S . 

International Cellucotton 
Products Co., 

919 N. Michigan Ave., 
Chicago, E.U.A. 

Sírvanse enviarme su folleto gratis 
para las madres, "E l cumpleaños 
de María Margarita." 

Nombre 

Domicilio. 

Ciudad™... 

A P R O V E C H E S E , obtenga su e jemplar del A l b u m "Desf i le de Estrel las" por sólo !0 centavos 
moneda americana, o su equivalente en moneda de su país. Dir í jase a 

C INE-MUNDIAL 516 FIfth Avenue Nueva York 

Para 
Respirar 

Libremente 
Use 

M E N T H O L A T U M 
[ EXIJA EL LEGITIMO - RECHACE IMITACIONES : 

•rííTifl m' 
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Poseer 
y 

Adorar 

EL mayor regocijo que una madre 
puede sentir es abrazar a su propio 

nene. Pero con ese gran regocijo viene 
la realización de obligaciones y responsa-
bilidades definidas, pues al abrazar a su 
niño, también descansa sobre usted el 
bienestar y el porvenir del chiquitín. 

La primera consideración de cualquier 
madre debe ser la salud de sus hijos. Es 
indispensable asegurar el buen desarrollo 
y la resistencia de todos ellos, para que 
al llegar a la mayor edad gocen de ro-
bustez y buena salud. 

Entre los principales factores con-
tribuyentes a la buena salud de los niños 
figura la abundancia de L E C H E diaria-
mente. - Las autoridades médicas con-
vienen en que cada niño necesita tomar 
cuando menos un litro de leche al día. 
La leche les ayuda a adquirir huesos 
fuertes y rectos — les protege contra las 
enfermedades — y les da vigor y resis-
tencia. La leche contiene tantos elemen-
tos nutritivos valiosos, que está conside-
rada como el alimento que más se 
aproxima a la perfección. 

Es importantísimo que todas las 
familias cuenten con suficiente leche 
fresca. Ahora, gracias a la Leche Pul-
verizada KLIM usted puede contar con 
leche fresca siempre — en el momento 
que la necesite. KLIM es realmente la 
leche ideal para toda la familia. Primero, 
porque en su elaboración no se emplea 
más que la mejor leche de vaca obtenible 
—leche producida y ordeñada bajo las 
condiciones sanitarias más estrictas. Se-
gundo, porque KLIM se protege en todas 
las etapas de su elaboración, para garanti-
zar su pureza absoluta y valor nutritivo 
uniforme. Tercero, porque KLIM se 
elabora y envasa mediante un procedi-
miento exclusivo que asegura que al 
llegar a manos de usted, estará tan fresca 
como a las pocas horas después de 
ordeñarla. Obtenga usted una lata de 
KLIM ahora mismo — y observe el des-
arrollo de sus niños. 

THE BORDEN COMPANY 
350 Madison Avenue, 
Nueva York, E . U. A. 

^ C L C N A ^ D A ^ T O ^ K t -

EN T R E mi correspondencia encuentro una 
carta que me hace pensar. Es de una cos-

tarricense que antes de fin de año va a con-
traer matrimonio. Me dice ingenua que ha 
destestado la cocina toda su vida y que ignora 
las reglas más elementales para disponer un 
menú. Pero que no quiere que el esposo se 
muera de hambre—palabras textuales—por 
causa de su ignorancia, y me pide que la ayude 
con algún consejo. 

No podrá ser éste muy extenso, dado el poco 
espacio de que dispongo en esta sección, pero 
voy a procurar que le sirva de algo, no sola-
mente a ella, sino a cuantas de mis lectoras se 
hallen en caso análogo. 

Una recién casada, bien vaya a presidir la 
fastuosa mansión de un potentado o el modesto 
departamento de un obrero en una casa de 
vecindad, debe darse cuenta, ante todo, de la 
importancia que tiene el problema de la alimen-
tación en la salud y en la felicidad del hogar. 

En el menú, y muy principalmente en nues-
tros países, la carne es el principal de los ali-
mentos y probablemente el más costoso de toda 
la comida, y por lo tanto es acerca del modo 
mejor de preparar la carne sobre lo que voy a 
dar unas ligeras ideas a mi comunicante, para 
que las tenga presentes en todo momento, hasta 
que a fuerza de ponerlas en práctica adquiera 
la rutina de llevarlas a cabo sin tener que 
hacer esfuerzos para recordarlas. 

I AS reglas fundamentales para cocinar las 
^ carnes no pueden ser más sencillas. Las 
carnes tiernas se cocinan, o mejor diremos se 

asan, con calor seco. Y las carnes más duras 
con calor húmedo. 

Los métodos corrientes que se emplean para 
ambos casos son seis, que voy a detallar, sobre 
los cuales pueden hacerse después toda clase 
de modificaciones. Dichos métodos son: Con 
calor seco: asados al horno; asados a la parr i -
lla ; asados sobre el fuego. Con calor húmedo; 
Guisados; cocidos; estofados. 

Ahora vamos con el modo de prepara r las 
diversas carnes. 

Asados al horno'. Se sazona la carne con sal 
y pimienta, o se pone en adobo 24 horas antes 
de asarla. Se coloca en la cazuela o asador 
el pedazo entero con la parte de la grasa para 
arriba. No se añade agua. No se tapa. Y 
se asa en un horno moderado, hasta que queda 
al gusto que se desee. 

Asados a la parrilla". Caliéntese bien el horno 
previamente. Colóquese la carne en la parri l la 
con la parte de arr iba de la carne que quede a 
unos seis centímetros más abajo de! fuego. Si 
la distancia es menor, redúzcase la temperatura 
del horno. Déjese el horno abierto. Téngase 
la carne de un lado hasta que se dore, dándola 
entonces la vuelta en la parri l la para que se 
dore del otro lado. Sazónese después de atiada 
con sal y pimienta. Sírvase en una fuente 
caliente. 

Asados sobre el fuego-. Caliéntese bien una 
sartén de hierro gruesa. Colóquese la carne 
en la sartén, sin taparla, y sin añadir manteca 
ni agua. Dórese bien la carne por ambos lados. 
Redúzcase entonces la temperatura del fuego 
y déjese cocinar la carne hasta que esté bien 

Venturita López Piriz y Agustín Irusti haciéndose el amor a la argentina 
en una escena de "Nobleza Gaucha," producida por la P.A.F. de Buenos Aires. 
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M A D G E E V A N S , estrella de Metro-Goláwyn-
Mayer, en "La Silla Número Trece" 

Los Peinados Modernos requieren 
cuidado especial. Use el peine que 
usan los profesionales. 

El Peine " A C E 
f f 

No . 1028 

AMERICAN HARD RUBBER CO. 
13 Mercer St., Nueva York, N . Y., E. U. A . 

DESPABILE LA BILIS 
DE SU H I G A D O . . . 

SIN USAR CALOMEL 
y saltará de su cama sintiéndose 

"como un cañón" 
E l h ígado debe d e r r a m a r todos los días en su estó-

mago un l i tro de jugo bil iar . Si ese j ugo biliar no cor re 
l ibremente no se digieren los al imentos. Se pudren en el 
v ient re . Los gases hinchan el estómago. Se pone usted 
es t reñido. Se s iente todo envenenado, amargado y depri-
mido. L a vida es u n mar t i r io . 

Sales, aceites minerales , l axan tes o purgan tes f u e r t e s 
no valen la pena. U n a mera evacuación del v ien t re no 
tocará la causa. Nada hay mejor que las famosas Pi ldo-
r i t as Car te rs para el Hígado para acción segura . H a c e n 
cor re r l ibremente ese litro de j ugo bil iar y se siente 
us ted "como u n cañón" . No hacen daño, son suaves y 
sin embargo, son maravi l losas para que el j ugo bi l iar 
cor ra l ibremente. P ida las P i ldor i tas Ca r t e r s pa ra el 
H ígado por su nombre. Rehuse todas las demás. 

Busto Bien Formado Senos 
Perfectos Y Juveniles En 30 Días 

Si SU9 senoa no han tenido un 
doaarrollo normal, son penueños y 
fiojM. ó si sus senos son demasiado 
voluminosos, grandes y caídos, escrí-
bame y á vuelta do correo le enviaré 
GRATIS, una completa y reservada 
información de cómo Ud. podrá 
ahora tener unos senos perfectos, 
firmes, y atractivos. 

Envíeme 10 centavos on estapllloB 
y escriba HOY MISMO a 

Mme. Jannete Le Roy 
Dept. 3—1839 IRVING PARK ROAD 

CHICAGO. ILL., U. S. A. 

h e c h a , v o l v i é n d o l a c o n f r e c u e n c i a d e u n l a d o 
y d e o t r o y s a c a n d o d e l a s a r t é n l a m a n t e c a 
q u e s u e l t a l a c a r n e . 

Guisados: S a z ó n e s e el p e d a z o d e c a r n e c o n 
s a l y p i m i e n t a y e n v u é l v a s e b i e n e n h a r i n a . 
D ó r e s e p o r t o d a s p a r t e s e n m a n t e c a b i e n c a l i e n -
t e . A ñ á d a s e l e u n a p e q u e ñ a c a n t i d a d d e a g u a . 
T á p e s e b i e n l a c a z u e l a . Y d é j e s e c o c i n a r l a 
c a r n e a f u e g o m u y l e n t o h a s t a q u e e s t é h e c h a . 

Cocidos: C ú b r a s e l a c a r n e c o n a g u a h i r v i e n -
d o . S a z ó n e s e c o n s a l y p i m i e n t a . H á g a s e l a h e r -
v i r d e s p a c i o , b i e n t a p a d a . A ñ á d a n s e l e g u m -
b r e s , s i s e d e s e a , u n o s v e i n t e m i n u t o s o m e d i a 
h o r a a n t e s d e s e r v i r l a c a r n e . 

Estofados: C ó r t e s e l a c a r n e e n p e d a c i t o s 
p e q u e ñ o s . S a z ó n e s e c o n s a l y p i m i e n t a . D ó r e s e 
b i e n e n m a n t e c a o e n a c e i t e d e o l i v a b i e n c a l i e n -
t e . C ú b r a s e c o n a g u a h i r v i e n d o , t a p a n d o b i e n 
l a c a z u e l a y d e j á n d o l a c o c i n a r s e m u y d e s p a c i o . 
A ñ á d a n s e v e g e t a l e s , si s e d e s e a . 

T a l e s s o n l a s s e n c i l l a s r e g l a s p a r a l a p r e p a r a -
c i ó n d e l a s c a r n e s . 

P R E G U N T A S Y 
R E S P U E S T A S 

P r i m e r Pa r r a f i t o .—Por no perder la cos tumbre , aqu í 
van las direcciones de las casas p roduc to ras donde 
reciben correspondencia los a r t i s t a s de cine, s egún con 
quien t r aba j en . Todas en Nueva York . R K O - R a d i o , 
Universa l y Grand Nat ional , Radio Ci ty ; Un i t ed A r t -
ists y Columbia, 729 Seven th A v e n u e ; W a r n e r , 321 
W e s t 44th S t r e e t ; 20th C e n t u r y - F o x , 444 W e s t 56th 
S t r e e t ; P a r a m o u n t , P a r a m o u n t Bui lding y Met ro -
Goldwyn-Mayer , 1540 Broadway . 

I. I. C. de T . , Buenos Ai res .—He inves t igado y no 
logré encon t r a r n ingún libro de coreogra f ía . Aqu í la 
enseñan p r ác t i c amen te y h a y mu l t i t ud de escuelas y 
p rofesores ; pero si se dir ige us t ed a B ren t ano ' s , 
W e s t 47th S t r ee t , N u e v a York , ta l vez t engan a lgún 
texto. 

S imone Carrol l , Sao Pao lo , Bras i l .—Muchís imas g r a -
cias. V e r á us ted que su idea—que ya o t ros lectores 
h a b í a n apuntado—s« va a poner en prác t ica . En 
cuan to a los d e m á s informes , n o t a r á que o t ros amigos 
(los t engo excelentes) se e n c a r g a r o n de sumin is t ra r los . 

E r a s i o S. , A g u a c a t e , C u b a , solicita la dirección del 
a r t i s t a J . j . M a r t í n e z Casado y yo, con mí despar -
pa jo de cos tumbre , t r a s m i t o la petición a mis n u m e -
rosos y ac t iv í s imos corresponsales en el ex t r an j e ro . 

P o r t e ñ a C ineman íaca , Buenos Aires .—Agradecido y 
m u y honrado de con t a r con una nueva amigu i t a . Ya 
ve Ud. que me llovieron da tos . L a dirección que puso 
en el sobre e s t aba pe r f ec t amen te . E s c r í b a m e de nuevo. 

Rafae la A . , S a n t a Cruz , Man i l a , Fi l ip inas .—No pode-
mos responder por correo, ni son util izables los sellos 
que U d . remi t ió . Ni t enemos la dirección de Mojica , 
que a c t u a l m e n t e se hal la en la A m é r i c a del Su r . 

R . R . B. , Buenos A i i ^ . — E n " E l Pr i s ionero de 
Z e n d a " f u e estrel la R a m ó n Nova r ro . A és te lo im-
pulsó R e x I n g r a m . T h a l b e r g vino después . Y t a n t o 
t r aba jó , que acabó por mor i r se el pobre. 

E . C-, C a r t a g e n a , Colomia.—El jefe de redacción 
m e enca rga que le comunique que pasó su c a r t a al 
d e p a r t a m e n t o cor respondiente ; de modo que no se 
perdió en el correo. A ver si se pierde en el depar -
t amen to . 

T i t a Mocre , Va lpa ra í so , Chile.—Imposible con tes -
ta r l e d i rec tamente . Su ac tor predi lecto es tá en Méjico. 
Puede dir igir le las c a r t a s al Hote l F rancon ia , N u e v a 
York . ¿ E s t á us ted indignada conmigo? 

J o s e ñ n a C., Habana .—De la sección de Desfi le de 
Es t re l l a s ( l y vaya que se requie re personal pa ra 
todos estos d e p a r t a m e n t o s ! ) le con te s t a r án a us ted 
d i rec tamente . 

R . M. , M o n t e r r e y , Méjico.—Sí reciben los a s t ros las 
c a r t a s , pe ro no las con tes tan pe r sona lmente porque 
les l legan h a s t a diez mil semanales . As í me llamo, 
Respondedor , y ni quien me qu i t e el nombre , ni 
quien me ponga otro. Y al que p re tenda fa ls i f icármelo 
lo fus i laré . Shir ley Temple h a hecho de 1935 a la 
fecha, " L i t t l e Coronel ," " O u r Li t t ie Gi r l , " "Cur ly 
T o p , " " L i t t l e Rebe l , " "Cap ta in J a n u a r y , " " D i m p l e s , " 
" P e o r Li t t le Rich Gir l , " " 'S towaway" y " W e e Wí lhe 
W i n k i e " . . . que no sé cómo se l lamaron en español. 

A n n u n z i a t á , de la H a b a n a , en Cub i t a Bella, que es 
una de mis corresponsales mejor in formadas , me co-
munica (no sin l a n z a r m e los piropos de cos tumbre) 
y p a r a beneficio de " S t a n L a u r e l , " de Sagua la Grande , 
que " E l Cazador B lanco" lo hizo W a r n e r B a x t e r con 
Tune L a n g ; y que "Comenzó en el T r ó p i c o " fue 
in t e rp re t ado por Claróle Lombard . Y yo a A n n u n z i a t á 

Hoy La Mujer 
Elegante 
no pierde de 

Vista la Economía.. 

Deleite a sus amistades con este rico 
BIZCOCHO DE CANELA. (La receta 
se halla en el Libro Royal de Recetas 

Culinarias. Véase el cupón.) 

No se expone a perder sus 
ingredientes — usa Polvo 
Royal — y hace bizcochos 

deliciosos 

UN bizcocho tentador hecho en 
casa es el toque de distinción de 

la fiesta más exquisita. La ama de 
casa elegante no se expone al fi-acaso. 
Usa el Polvo Royal. Con este polvo 
leudante superior Ud. está segura de 
resultados perfectos. Cada bocado de 
su bizcocho, fino y delicado, será el 
deleite de sus invitados y motivo de 
alabanzas para Ud. 

No lo olvide—cuando compre polvo de 
hornear procure siempre la marca 
Royal. 

G R A T I S — E l nuevo lollelo 
Royal, "FIESTAS," hermosa-
mente ilustrado, contiene muchas 
recetas nuevas e ideas de gran 
novedad fiara festejos. Sírvase 
enviar el cupón. 

Pon American Standard Rrands, Inc., 
Depar tment 12-37, 
595 Mndison Avenue, New York City. 

S í rvanse remi t i rme un e jemplar Sratis del folleto 
o folletos { ) " F i e s t a s " — ( ) Roynl Re-
cetas Culinar ias ( indíquese con una X el folleto 
que desee) . 

Nombre 

Dirección 

Ayuntamiento de Madrid



Un nombre que s imbol iza calidad a ñ e j a y supe r io r y sabor exquis i to en 

W H I S K I E S y G I N E B R A 

i 
Deliciosos para tomar puros . . . pero 
en coctel son una grata revelación, 
pues mejoran admirablemente esta 
popular bebida. 

Los Whiskies y Ginebra Seagram's 
se están introduciendo rápidamente 

en la América Latina. Pídalos ya en 
la Habana, en Panamá, en Puerto 
lUco, en Venezuela, Rep. Domini -
cana, Curasao. 

Pronto se obtendrán en los demás 
paises más al Sur. 

r í l l t t J 0 U N A M A R C A F A M O S A DE P R O D U C T O S N O B L E S 
SHACRAM'S DISrU.I.ERS CORPORATION - Oficina Central-. New York 

Fortifique su organismo 
> contra el ataque 

de las enfermedades 

A O D O el mundo sabe ahora 
que los g é r m e n e s de ciertas en-
fe rmedades a tacan con mayor 
facilidad a las personas cuyos or-
ganismos es tán debilitados, con 
la sangre empobrecida. P o r eso, 
es de todo punto conveniente 
man tene r el o rgan i smo fuer te y 
vigoroso, con abundan te vitali-
dad,—es decir, con la m á s alta 
resistencia posible cont ra el ata-
que de las enfermedades . 

Si Ud. no se siente bien del 
todo—decaído . . . débil . . . can-
sado . . . pálido . . . —no vacile 
ni un m o m e n t o : Comience hoy 
mismo a fort if icar su o rgan ismo 
tomando un buen tónico. Pero , 
¿ q u é tónico t o m a r ? P u e s el tóni-
co de los tónicos, el más cientí-
fico de t o d o s : el Tón ico Bayer , 

que proviene de los mundia lmente 
famosos Labora to r ios Bayer . E s 
el resul tado de varios años de 
estudios, invest igaciones y ensa-
yos por eminentes hombres de 
ciencia. 

E l Tón ico Bayer cont iene Vita-
minas, E x t r a c t o de Hígado , Cal-
cio, F ó s f o r o asimilable y o t ros 
e lementos de comprobado valor 
tonificante, en una combinación 
cient í f icamente balanceada. Los 
efectos del T ó n i c o Bayer sobre 
el metabol i smo son inmediatos y 
du rade ros : Me jo ra el apet i to y la 
digest ión. . . . enr iquece la san-
gre . . . vigoriza los músculos . . . 
for talece los nervios y el cerebro. 
Renueva las reservas vitales del 
organismo. 

Resul ta económico tomar e l ' 
Tón ico Bayer , pues el f rasco 
dura de 12 a 15 días. Pida un 
f rasco en la botica. 

le digo, con mis m á s sinceros agradec imien tos , que 
he respondido a todas sus c a r t a s y que, si quiere 
oir por radio a Nelson Eddy , que sintonice la es tación 
W E A F de N u e v a York los domingos a las ocho de 
la noche. 

A d m i r a d o r a v e r d a d e r a de Deanna Durb in , B u e n o s 
Aires.—Sólo en Universa l P ic tu rcs , Radio City, N u e v a 
York , recibe c a r t a s Deanna , que ahora es tá f i lmando 
una cinta cuyo nombre a u n no se ha resuel to . T e n g a 
us ted la ce r t idumbre de que le e n t r e g a r á n la c a r t a . 
E n cuan to a que la contes te , ya no es tan seguro . 

M a g d a , Habana .—Lea Ud. lo que }e digo a su ve-
cini ta Annunz ia t a . Sí puede escribirle a Nelson a 
M - G - M . E s sol tero; as i se l lama y se dedicó h a s t a 
a periodista an t e s de l legar al cine. Aun no cumple 
t r e in ta años . Mojica es tá en la Amér i ca del S u r , 
rad iando y can tando en salas de concierto. Y s iempre 
estoy, por mi pa r t e , a las ó rdenes de us ted . 

Nél ida G., B u e n o s Aires.—^Agradecidísimo a sus in-
formes, que ya o t ros amables amigos me t r a n s m i -
t ieron. A cambio de ellos, le recomiendo que se 
di r i ja a mi in tcr locutora J e a n Mackenzie , cuya direc-
ción apareció en estos mismos pa r r a f i t o s . 

M a r x , Sonsonate , El Sa lvador .—Para las fo togra f ías , 
en t s t a rev is ta sale un pequeño anuncio que le con-
viene a Ud. , leer. Sobre Phyl l i s Brooks, que s igue 
con la Universa l , puedo decirle que sus ú l t imas in-
te rpre tac iones fueron " L a d y T u b b s , " " T o Bea t the 
B a n d " y " A n o t h e r F a c e . " 

F r e d , Buenos Aires .—En el n ú m e r o an tepasado sa-
lieron las da tos : J e a n e t t c se casó con el rub is imo Gene 
Raymond , y me parece que h a s t a fo togra f ía oficial 
de las nupcias sacamos a su t iempo. 

De B u e n o s A i r e s . . . 
{Fiene de la fágina 701) 

que, por consiguiente, no tienen más habitantes 
que los mosquitos, tuve que acampar por pru-
dencia. No quería arr iesgar un balazo de los 
aduaneros escondidos. Pero los mosquitos 
comenzaron a llegar por millones. De nada 
sirvió que rae envolviera en mantas. Aconse-
jando a mis dos compañeros que hicieran lo 
mismo, me metí en el rio hasta el pescuezo . . . 
y cuando la nube zumbante de moscos se hacía 
demasiado tupida sobre mi cabeza, pues zam-
bullía ésta también. Así me defendí hasta el 
amanecer. Y entonces rae sobresalté: mis 
camaradas no parecían. ¿Se los habría llevado 
la corriente? No lejos vi a dos viejitos agaza-
pados y desconocidos, cun la cara tumefacta y 
llena de arrugas, en cuclillas ambos sobre las 
piedras de la ribera. Me acerqué a pregun-
tarles si habían visto a mis compañeros. 
"Somos nosotros"—replicaron. Las picaduras 
los habían transformado monstruosamente en 
el transcurso de la noche. 

—¿Aventuras? Por montones. Aquel día 
en que zozobró la balsa en que iba el auto— 
con mi cámara fotográfica y mis preciosos 
negativos—el coche se fue a fondo natural-
mente i y dentro del agua, impelido por la 
corriente, avanzó él solito cinco kilómetros! 
Yo creo que ahí hay un récord de algo. . . . 
Por lo demás, no me inspiraban temor las 
comarcas desoladas ni los indios seraisalvajes. 
Una rairada a mi pobre coche desvencijado 
bastaba siempre para alejar toda tentación. No 
parecía más que hierro viejo y yo era tan 
infeliz y desheredado como ellos. 

—Otra vez, en Nicaragua, acercándome de 
noche a cierto pueblo en que hay una especie 
de aerodromo de emergencia, el ruido de mi 
motor—el primer motor que no fuera de avión 
escuchado en los contornos—Ies hizo creer que 
llegaba un areroplano, y los habitantes salieron 
con luces a hacer señales y a buscar por las 
nubes lo que llegaba, en estruendo de carrocería 
a medio desprender, por entre los árboles. . . . 

—¿Neumáticos? Los mismos con que salí de 
Buenos Aires. ¿No lo cree? Entonces es que 
no sabe usted nada de automóviles. Lo que 
desgasta un neumático es la rapidez excesiva. 
Y le aseguro que no violé por el camino ningún 
límite máximo de reglamento de velocidad. 

—¿Y qué impresión le ha dejado esa serie de 
aventuras que lo ponen a usted bastante aparte 
de los demás turistas de nuestra América?— 
pregunté a Miguel Divo. 

' í 
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—Ya se lo d i j e : que la C a r r e t e r a P a n a m e r i -
cana es un sueño hermoso y necesario, pero que 
r eque r i r á mucho t iempo. Cuando emprend í el 
v i a j e , me propuse dedicar lo a esa ca r r e t e r a que 
sólo existe en los m a p a s topográficos . . . como 
las r ayas de los mer id ianos en los m a p a m u n d i s . 
. . . A h o r a . . . ahora , quiero dedicar el éxito 
de mi recor r ido a los dos compañeros que que-
d a r o n por el camino : uno f u e víct ima del h a m -
b r e ; el otro, del pa ludismo. Ambos e ran va l ien-
tes y jóvenes. Ninguno debió mor i r . 

La C a s u a l i d a d . . . 
{Viene de la -página 696) 

buena pa r t e del semblante, p a r a que no lo 
reconocieran los vecinos. Pe ro los vecinos sólo 
tenían ojos p a r a los jugadores . . . . 

M i e n t r a s empezaba la pa r t ida , yo hice mis 
notas. 

G e o r g e R a f t es más bien b a j o de cuerpo y 
lo que más se destaca en él es el color un i fo rme-
mente t r igueño de la p ie l ; una piel de esas que 
los f r anceses l l aman de olivo, t i r ando a ve rde . 
Los ojos son g randes , negros y duros . . . has ta 
que los a l u m b r a una sonr isa . Salió a su pad re , 
que era i ta l iano, y no a su mamá , que es ale-
m a n a . Y por cierto que su abuelo f u e el que 
p r imero t r a j o a los Es tados Unidos un car ruse l . 
¿Eso le i m p o r t a r á a á lgu ien? 

Nació en el centro mismo de N u e v a York, en 
la Calle Cua ren t a y Uno, ent re la Novena y 
la Décima Aven idas , y, aunque comenzó por 
electricista, g a n ó más d inero pe leando en en-
cuentros pugilísticos. Pe ro como lo pusieron 
f u e r a de combate siete veces optó por dedicarse 
a una profesión con menos r iesgos: béisbol. 
Fue profes ional del equipo de Spr ingf ie ld—un 
club de quinto o r d e n — d u r a n t e dos años. Consta 
que no dejó por ahí n ingún recuerdo, pues 
j u g a b a bien pero pegaba mal . 

D e regreso aquí, y explotando su bien p lan-
t ado g a r b o de atleta, obtuvo empleo como 
ba i la r ín en dos o t res caba re t s caros. Eso sí 
f u e un éxito redondo. Lo con t ra t a ron p a r a el 
teatro, donde consolidó su f a m a hasta el g r a d o 
de que, cuando salió en j i r a por E u r o p a , le 
d ieron el mayor sueldo que haya g a n a d o f u e r a 
del país un ba i la r ín nor teamer icano . Del v ia je , 
a p a r t e de g r a t a s menor ías , R a f t g u a r d a un en-
cendedor automát ico que me mostró con orgullo, 
exp l icando: 

— M e lo regaló en Londres el entonces 
Pr ínc ipe de Gales , a quien enseñé var ios nuevos 
pases de baile. 

A su regreso, lo contra tó el circuito de Var i e -
dades de la P a r a m o u n t p a r a su cadena de 
teat ros . A poco debutó en películas, y las dos 
p r i m e r a s no d e j a r o n ni ras t ro . Luego, apenas 
se estrenó " C a r a - c o r t a d a , " R a f t f u e famoso . 
Lleva veinte filmadas p a r a P a r a m o u n t , Co-
lumbia y o t ras compañías , y sigue ba i l ando en-
t re película y película. 

Pe ro de ba i l a r era de lo menos que tenía 
g a n a apenas comenzó la p a r t i d a de pelota. 
A medida que los Gigan tes iban perdiendo, él 
se sumia pau la t inamen te entre las so lapas de 
su abr igo. Yo, más filósofo y más deslenguado, 
l anzaba maldic iones en t res id iomas d i fe ren tes . 

Has t a el final del juego, ni él quiso decir una 
pa l ab ra , ni yo hacer una in terrogación. Y, 
cuando nos despedimos, f u e como en las 
ocasiones solemnes: con un significativo apre tón 
de manos. 

—Us ted se debió ir a v e r la película y yo, de 
no ser un insensato, debí haberme quedado en 
Hol lywood—exclamó amargamen te , envolvién-
dose en su descomunal b u f a n d a . 

Y volví a la redacción a hacer mi relato 
. . . y a p a g a r unas apues tas absurdas . 

Las manchas de nicotina 
desaparecen rápidamente 

Gracias al Oxígeno 

Todo íumador queda encantado con C A L O X , porque 
no sólo le mantiene la buena apariencia de la dentadura, 
sino que tannbién purifica el aliento dejándole una sensa-
ción de frescura en la boca. 

C A L O X , al ponerse en contacto con la humedad de 
la boca, forma millares de pequeñas burbujitas que hacen 
espuma alrededor de los dientes y encías, limpiando 
como sólo puede hacerlo este perfecto agente limpiador 
natural. Restablece la belleza natural de los dientes, 
entona y purifica las encías y toda la cav idad oral. 

Su dentista le recomendará un polvo dent í fr ico, y C A L O X es 
el mejor de los polvos dentífr icos. Es también el más e c o n ó m i c o — 
dura dos veces más que la pasta. Pruébelo hoy mismo y se 
convencerá . De venta en farmacias, perfumerías, salones de belleza, 
bazares y t iendas de var iedades. 

POLVO 
DENTIFRICO 

GRATIS 
McKESSON & ROBBINS, INC., Dcpt. CM, 
79 Cliff Street, Nueva York, N. Y., E. U. A. 
Sírvanse enviarme GRATIS un bote del Polvo Dentífrico Calox (tamaño liberal). Incluyo 
estampillas de correo equivalentes a 10 centavos (Moneda Americana) para cubrir el 
franqueo. 

Nombre completo 

Calle Apdo. de correo. 

Más efectivo, 

Más económico 

Ciudad. 

Prov., Estado o Depto. 

País 

NOTA: Escriba su nombre y dirección con >a 
mayor claridad posible para evitar demoras. 

H I P N O T I S M O 
í Desearía Ud. poseer Jiauel misterioso poder que íaseJna a 
hombres y a mujeres, influyo en sus pensamientos, rigo sus 
deseos y hace del que lo posee el arbitro de todas las 
situaciones? La Vida está llena cié felices perspectivas para 
acjuiHtos que han desarrollado sus po(leres magnéticos. Ud. 
puede aprenderlo en su casa. Le dará el poder de curar las 
dolencias corporales y las malas costumbres, sin necesUiad de 
drogas. Podrá Ud. ganar la amistad y el amor <lc otras 
personas, aumentar su entrada pecuniaria, satisfacer sus 
anhelos, desechar los pensamientos enojosos de su mente, 
mejorar la memoria y desarrollar tales poderes macm'iicos (jue 
le l-nrán capaz de derribar cuantos obstáculos se opongan a 
su éxito en la vida. 

Ud; podrá hipnotizar a otra persona instantáneamente. 
Podrá también disipar las dolencias h'sicas y morales. Nuestro 
libro gratuito contieno todos los secretos do esta maravillosa 
ciencia. KxpUca el modo de emplear eso poder para mejorar 
su condición en la vida. Es benéfico a todo el mundo. Lo 
enviamos (rratia para hacer la propaganda de nuestro instituto. 
Tenga cuidado de franciuear su caria con los sellos suficientes 
para el c.xtranjcro. 

Escribanos hoy pidiendo el libro. 
S A G E I N S T I T U T E , Dep t . 702F 

Ruc D'Amsterdam. 43 París (8). Francia 

HAGASE ESPECIAL ISTA EN E l 
ARTE DE EMBELLECER 

HOMBRES-MUJERES 
Apr í f id . pot cotfcipordoncia en poco hcmpo. OnduU-
cionet Kíd.cel, di Aqu . y Permonenlei Cioquiñol y £ip>r«l; Monicur. Md^ia i , 
Tfólamloitoi, Champú», MaquilUjC T«ñ<doi. Co ' to do Moleña, etc .—CuoJai det. 
de $2 al mol. O lo '^amoi D I PLOMA 

G R A T I S : Equipo e léctr ico de ondulación 
permanente croquignole 

LATIN AMERICAN INSTITUTE OF BEAUTY CULTURE 
P O. Bo« 2g. Homilton Crongo Sto.. HUOYO York. E. U. A. 

A y u d e a 
Sus {piñones 

A E l i m i n a r los A c i d o s y V e n e n o s 
Sus r iñones t ienen 9 millones de di-

m i n u t o s tubos o n i t ro s que Ud. pone en 
pel igro si los descu ida o si t o m a drogas 
d r á s t i c a s e i r r i t an tes . ¡Tenga cuidado! 
Si por c a u s a de desórdenes func iona les 
de los r iñones o ve j i ga s u l r e Ud. de f re -
cuen tes micciones nocturníis , nerviosi-
dad, pOrdida de energ ía , dolore.s en las 
piernas , dolores r eumát icos , vért igos, 
o jeras , neura lg ia , acidez, a rdor , esco-
zor o comezón, no a r r i e sgue : consiga 
la fó rmula de un médico, ga ran t i zada , 
conocida con el nombre de Cystcx, el 
m á s moderno y avanzado t r a t a m i e n t o 
p a r a esos t r a s to rnos . $10,000.00 deposi-
tados en el Bank of America , de Los 
Angeles, Cal ifornia , le g a r a n t i z a n que 
Cys tex t e n d r á que d a r a Ud. nueva 
v i ta l idad en 48 bo ras y hace r que en u n a 
s e m a n a se s i en ta años m á s joven, o a l 
devolver la c a j a vac ía se le r e e m b o l s a r á 
su dinero. P ida hoy en la f a r m a c i a Cys-
tex garan t izado . fSiss-Te.x). 

CAMBIA Al MATIZ IDEAL P A R A ^ 
SU ROSTRO, LO MISMO OUE 
Et FAMOSO LAPIZ LABIAL 
TANGEE. 
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E n c a n t o sin igual de p e s t a ñ a s la rgas , 
espesas y oscuras—belleza del arco de las cejas—párpados 
suavemen te soinbreados! Todo esto puede ser de Va — 
ins t an tánea y íácilmentc—con Maybell ine. 

P e s t a ñ a s descuidadas , escasas , sin color, niegan a los 
ojos su fuerza gloriosa. P e r o cuídese Vd. del o t ro ex t remo 
—oscurecedores tea t ra les , a t revidos , gomosos, que dan esa 
apariencia de "demas iado maqu i l l a j e . " Use Vd. so lamente 
el famoso oscurecedor Maybell ine, y ob tendrá esa apar ien-
cia natural de ojos hermosos. Es a p rueba de l ág r imas , 
no h a y escozor y es inofensivo. 

E n s a y e Vd. el suave lápiz Maybel l ine p a r a las ce jas y la 
exquisi ta sombra Maybell ine pa ra los ojos, en delicados 
mat ices que armonicen con el oscurecedor Maybelline. 
Todos los productos Maybell ine pueden ahora obtenerse en 
toda botica en t a m a ñ o s pequeños a un precio m u y 

económico. P ida Vd. s iempre Maybel l ine—quedará deli-

Forma Bóllds, modelo 
Vanlty. Hermoso es-
tuche üe metal rojo y 
dorado. Negro, casta-
ño o azul. 

ciosamente sa t is fecha. 
Forma de crema. Ne-
gro. castaño, o azul. 
Hn estuche de cierre 
corredizo. 

Ayudas para la belleza de los ojos. 

CINES SONOROS DeVry 
Tipos Portátiles y Fijos para Teatros pequeños, 
medianos y Rrandes. Proyectores Sonoros de 16mm. 
para particulares. Cámara sonora para filmar. La 
antigua y afamada línea DeVry incluye Equipos 
Cinematográficos para todos requisitos. Hay catálogo en espaiioi. 
C p k D A P T I Q T A Distribuidor de Exportación... 

. U . D A J T i 12) 1 a Klmball Hall. Chlcaco, E. U. de A. 

Una Nariz de Forma Perfecta 
U D . P U E D E O B T E N E R L A F A C I L M E N T E 

EL aparato Trados Mo-
delo 25 corrlKo ahora 
toda claso do narices 

defectuosas con rapidez, sin 
dolor, permanentemente y 
cómodamente en el hogar. 
Es el fínico aparato ajus-
table, seguro, gariintlzado y 
patentado que puede darle 
una nariz do forma per-
fecta. SUB do 100.000 
personas lo han usado con 
entera satisfacción. Reco-
mendado por los médicos 
desdo hace muchos aftof. 
MI experiencia de 18 años 
en el estudio y fabricación 
de Aparatos para Corregir 
Narices est.^ a su disposi-
ción. Escriba solicitando 
testimonios y folleto gratis. 

M . T R I L E T Y , E S P E C I A L I S T A 
S. M, «S H n t t o n C a r d e n , Londres , I n g l a t e r r a 

L A E P I L E P S I A 
Y SU CAUSA 

Nueva York. Ha despertado gran in-
terés la publicación de las opiniones de 
los más renombrados especialistas sobre 
"La Causa de la Epilepsia". Los especia-
listas más renombrados del mundo han 
contribuido valiosas opiniones, consejos 
e informes sobre el particular. Cualquier 
interesado recibirá gratuitamente un 
ejemplar de este folleto si se dirige a 
Educational División, S51 Fi f th Avenue, 
New York, New York, E. U. A., Des-
pacho B-12. 

Cerebrina U L R I C I 
F a m o s o t ó n i c o p a r a el 
cerebro, nei-vios, convale-
cencia y debilidad general. 

EXIJA LA LEGITIMA 
U l r i c l M e d i c i n e C o m p a n y 
233 West 14th St., New York 

P OS t a l e s d e . . . 
(Viene de la fágina 702) 

elegir al pasar las que más les gustan. Carr i -
zosa las anota, con método y compostura pro-
verbiales en él. Y una vez hecho esto, comien-
zan el asalto. 

Pero no han contado con la huéspeda. Y la 
huéspeda aparece pavorosa en forma de un car-
telito, o en forma de la destemplada contesta-
ción de la dueña del inmueble, que, apenas 
lanza una mirada a la familia Carrizosa al 
abrir la puerta, les da con ella en las narices 
y les lanza un aplastante: "¡No children!", que 
les deja petrificados. 

Al principio el matrimonio no se desconcierta. 
El "No se admiten niños" con que acaba de 
rechazarles, por décima vez en la mañana, una 
bruja de mal genio, les parece un absurdo y 
casi les da risa. Sin duda han tenido la mala 
suerte de toparse con viejas solteronas enemigas 
de la infancia. Pero todos los habitantes de 
la risueña ciudad del cine no pueden tener un 
mismo cerebro ni un modo uniforme de pensar. 

A medio día comienza a invadirles el de-
saliento. Han visto treinta casas y en todas 
ellas les han espetado la consabida consigna: 
"¡No children!" . . . 

Deliberan el padre y la madre. 
¿Qué hacer? 
Meterán a los niños en un colegio. 
Sigue la búsqueda. 
De ahi en adelante el automóvil se deja 

escondido detrás de cada esquina. 
¡Ni por esas! 
Queda la niña, de la que no es posible se-

pararse. Y la niña entra también en la f r ase 
sacramental: "¡No children!" 

Cuando cansados regresan al hotel, ya están 
alquiladas las habitaciones que dejaron por la 
mañana. No hay vacante. Tienen que meterse 
en otro más caro. 

Pasa un día, pasan dos, pasa una semana, 
pasa un mes. . . . 

"¡No children!" . . . "¡No children!" . . . es 
lo único que escuchan los Carrizosa de la 
mañana a la noche. 

A todo esto la niñita no ha tropezado todavía 
con ningún director y en la Academia de 
Panchón and Marco han dicho claramente a 
la madre que la criatura iio tiene condiciones. 

Vuelven los Carrizosa a deliberar. 
Y como les gusta California, y les encanta 

el clima, y adoran los árboles y el campo, deci-
den comenzar una vida nueva y olvidarse de 
sus sueños de gloria. 

Compran una casa en Fontana, a 100 millas 
de Hollywood; no vuelven al cine; dejan crecer 
el pelo a la niña y le ponen un delantal; man-
dan a los muchachos a la escuela pública del 
pueblo; la madre siembra frutales y hortalizas 
en la huerta, y el padre instala ante la casa 
una gasolinera con la que da de beber el 
precioso líquido a los miles de automóviles que 
se detienen ante su g ran j a . 

Los Carrizosa son felices. Los Carrizosa 
serán para in eternum californianos convencidos 
y entusiastas. Los Carrizosa han despertado a 
la realidad y ya pisan t ierra firme. 

El mal . . . ¿es el bien? . . . El bien . . . 
¿es el mal? . . . 

P a r a el que tiene unos dólares de sobra, puede 
ser un gran bien eso de que Herodes naciera 
en Hollywood. 

P a r a el que no los tiene, el famoso y despia-
dado cartelito de "No children," puede con-
vertirse en tragedia. 

¡Padres que teneis hijos!—como pregonan los 
ciegos en las fer ias—¡mirad bien el camino que 
tomáis antes de salir carretera adelante con los 
bártulos a cuestas! . . . 
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En U n a Escena A r t i c a 

ARDS 
SUFREME-

Aclamado como el ^^Refrigera-
dor No. 1 de América*' 

jHermosos gabinetes de acero de líneas aereo-
dinámicas. Diseiíados para belleza y eco-
nómico servicio. 

Todas las características de utilidad de-
seables—amplios anaqueles movibles, liber-
tador automático de bandejas, repisa de 
porcelana sólida, fresqueras gemelas para 
verduras, conmutador para la descongela-
ción y protector automático, parrilla do 
caucho, dos luces eléctricas interiores, plato 

jpara mantequilla y frasco para bebidas, 
¡Guardián de Comestibles y el nuevo y fa-
moso Congelador de Alimentos—la como-
didad de refrigeración más prominente de 
;sta década. 

Vea Ud. estos nuevos modelos—ahora en 
I Jemostración por los distribuidores de 
Wards. Sus precios son inigualables por rc-

ifrigeradores de tan hermosa presentación y 
magnífico funcionamiento. 

¡lustrado — R E F R I G E R A D O R W A R D S 
iUPREME — Modelo 8 5 6. Capacidad — 
8^2 pies cúbicos. 13 Ibs. de hielo—128 
cubitos de una vez. 

De h 
PreSi^ntación de Columbúi de 

R O N A L D C O L M A N 
en LA P R O D U C C I O N DE F R A N K CAPRA 

" H O R I Z O N T E S PERDIDOS" 

Con Capacidad de Congelación Artica 

JL 

. !•: * 
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NUEVOS PACKARDS DE 1938 

Nuevos ramos . . . Nuevas carrocerías todo de acero más ho lgadas . . . 

Mayor lujo . . . Una nueva creación en suspensión de los muelles traseros 

que imparte las mejores propiedades de marcha conocidas has ta ahora 

en un automóvil . . . Muelles amort iguados con caucho . . . Excepcional 

estabil idad en caminos quebrados , curvas o en al tas velocidades . . . 

Mayores distancias entre ejes. En los nuevos coches de Seis y Ocho 

Cilindros Packard ofrece todas estas características descollantes de un 

magnífico automóvil—además de la tradicional cal idad que h a sido la 

base de todos los Packards desde 1899. 
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